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Dando  á  estampa  em  3.^  edicção  correcta 
a  AGOSTINHEIDA  de  Pato  Moniz,  sahida 
em,  '/.*  edicção  em  Londres  noanno  de  Í8Í7, 
sem  nome  do  auctor  [i]  e  em  2.'"^  edicção  muito 
inferior  ád.^  e  publicada,  segundo  o  lemos 
no  auctorisado  Diccionario  BibliographicOy 
em  Lisboa,  no  anno  de  d8S4,  outra  cousa 
não  levamos  em  vista  do  que  tornar  mais  co^ 
nhecido,  do  que  o  é,  um  dos  nossos  melhores 
poemas  heroi-comicos  (2]  e   bem  assim  cha^ 


íli 


Foi  a  qtie  nos  serviu  de  texto, 
(2)  Se  não  pela  invenção,  «e  acção  dramática  t  va- 
riedade dos    caracteres,  pela  versificação  e  poesia  io 
isiylo)  como   bem  o  disse    Costa  e  Silva,    em   estudo 
ioírt  Pato  Moniz, 
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mar  a  attenção  sobre  seu  andor,  v 
fecundos  engenhos  portuguczcs  /.:;/  do  começo 
d' este  século,  distincto  corno  poeta  e  como  cri- 
tico e  votado  hoje  quasi  ao  olvido,  sem  rasão 
para  isso,  como  muito  bem  o  pondera  o  sr. 
hinocencio  Fraricisco  da  Sil^a,  no  seu  já  ci- 
tado Dicciònaríò  ÈiUiògraplãco,  [4]  d'onde 
toviiamos,  que  melhor  subsidio  não  podemos 
obter ^ — pelo  pouco  que  ha  esc7Ípto  a  tal  'res- 
peito— a  succinta  noticia  que  da  vida  do  au- 
ctordaAGOSllNHEWAdamos  em  seguida. 

■fimo*:  e^ .;  f(iQi:  .-^í  L9,^'(}(('    O^^tí^:  (k  -suas-,  çlurts  :J?i^^t.as 
iia. maior  par tfiy.di'-    (jm  i.ircKmha  oJ)mJpn'irioBi--' 
!)lít./j}'aphicò  :-^fíêèâe  os  primêtrús  [anhoí^^dào^a^poe-- 
':<ia  . '.'.  ';7V- V\  V;  .-.  tèdko  reopníllQktíppnW^-iíêU-e  o 
papel  p\)r'm&7Íhira^'<pary^se'eii\\fo$ki\Am'-^^^^^^ 
''c  t(fo  hirudp  qKá?Uo  hei   sii^o sçp{<^po  ç.sç;\i^íi^\  t.-^ria 

.ihras  (fue  d  'ixou  em  qunsi  lodos  os  fjcnero^,  e  entre 
riies-  tttri'  hirve  ■m&ftjÍ4km^^h^ritk-o--(íeeP€a-do-m6riío 
dos  mais  notáveis  poetas  do  seu  tempo,  n  . 


'  ;       '•H-ffO'»R'^«»fí    .pr*"»' 


NOTICIA  DA  VIDA 

DE 


I   líii^â     ^  Ulv.    V,  M..1   »  ^JA  V      I    ^^x*_fcy    »^v^        iU'-/J.'-«-J>í'^   4..-*.!- 

..(jtvordcnanca^  das. nove  villas  do  Uihaí^íjo 
.  dQ.jíM j^tíjbi  j,ui/,  ue  (ora  nas;  de  AldèaGníiega 

i.  Tl?j;'i*tís-ÍJ}í()^-^s.,.ín£lr'jidono  çiírso  deliu- 
. . _  i:jij;?ni^í|'dí(js,,jqjLi"e ,, freq uentará  .cpoi  apr,o\^ei- 

[^(tncnto  iia^^íiuks|^«]3licas  .d-Qexiiuclo.ii^òs- 
.;;.lo'V^i^Ç'^-  ^  íce/ntc  de  Fora,  e  .iiiici^id,o  ,iio 
,, .j:\mUo fias, musas  poi\Bocag'e>aq,u(^i;níoíí)4ra 
n^iihW'^?}^-  i?^*''  'éW  e  ipodéílo, uMoyj;^ geaii 

(!ÍspÔ6to  a ',tçajf- l^;c.  leiras,  '(|iie  q.-ptregQp-se 

^  Cjfii^jlo^^^Ia  v;i',Và  ax;t(,-ri.àl^^.c,4s. obriga- 


coes  domesticas,  separou-se  da  mulher 
com  quem,  mau  grado  seu,  o  haviam  ligado 
conveniências  e  interesses  de  familia.  Ven- 
didos ou  alienados  do  modo  que  lhe  foi  pos- 
sivel  os  bens  de  um  vinculo,  em  cujaadmi-» 
nislração  succedera  por  morte  de  seu  pae, 
viveu  durante  alguns  annos  como  que  ex- 
clusivamente dos  fructos  da  sua  penna,  já 
compondo  dramas  e  elogios  para  o  theatro, 
já  redigindo  jornaes  politicos  e  litterarios, 
etc.  Emulo  e  inimigo  irrreconciliavel  de 
José  Agostinho  de  Macedo  desde  480o,  ou 
talvez  mais  cedo,  foi  o  seu  mais  temivel 
adversário^  combatendo-se  e  injuriando-se 
uma  outro  reciprocamente  perto  de  vinte 
annos  continues,  em  folhetos  e  papeis  im- 
pressos e  manuscriptos,  onde  a  critica  lit- 
teraria  degenerava  não  poucas  vezes  em 
satyxa  pessoal.  Pede  porém  a  verdade  que 
se  diga,  que  n'esta  parte  as  provocações 
partiam  quasi  sempre  de  Macedo.  Quando 
appareceu  a  Agostinheida  em  1817,  já  os 
Burros  corriam  desde  alguns  annos  pelas 
mãos  de  todos;  eá  composição  áoAnti-Se- 
hastianista  precedeu  a  da  comedia  O  SebaS" 
tianista  desenganado  á  sua  custa^  represen- 
tada em  1811  nos  theatros  públicos! 
Sobrevindo  a  revolução  de  1820,  Moni? 
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que  desde  longo  tempo  professava  os  prin- 
cípios por  ella  inaugurados,  votou-se  com 
ardor  a  suslenlal-a,  e  o  seu  Porluguez  Cons- 
titucional foi  a  primeira  folha  politica  que 
3ppareceu  em  Lisboa,  ainda  em  Setembro 
d'esse  anuo,  conlinuando-a  diariamente 
por  mais  de  dous  annos,  com  interrumpção 
apenas  de  alguns  mezes  em  que  esteve  em- 
pregado Gomo  redactor  do  Diário  das  Cortes. 
Eleito  deputado  ás  Cortes  ordinárias  de 
i822— 1823  peio  circulo  deSetubal,  tornou- 
se  notável  n'este  congresso  pelo  modo  como 
advogou  alguns  projectos,  entre  elleso  da 
abolição  da  Intendência  geral  da  policia, 
effectivamente  decretada,  e  mais  ainda  pela 
parle  activa  que  tomara  nas  mui  debatidas 
iiscussões  suscitadas  pela  questão  do  jura- 
mento (la  rainha  D.  Carlota.  Estas  causas 
de  si  bastantespara  malquistal-onos ânimos 
dos  partidários  do  regimen  absoluto  foram 
talvez  aggravadas  pela  preponderância  que 
Jhe  suppunham  na  Maçonaria,  como  Secre- 
tario que  era  do  Grande  Oriente  Lusitano. 
O  facto  é,  que  logo  depois  da  jornada  de  Vil- 
la-franca  foi  mandado  sahir  de  Lisboa 
para  o  sul  do  Tejo  (vej.  o  supplemento 
ao  n.«  i62da  Gazeta áeí  i  de  Julho  de  1823); 
•  d'ahi  a  pouco  degradado  para  a  ilha  do  f  o-s 
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'  íòs  e  a  insalubridade,. í].0;climé  .l(|é  aVèvia- 
ram  osfljas  d.e.,uma  ^e\js|íeji.çi'a  já'vq^ 
riaria., Morre»,  segiundó  dizeííiv  c.fíi,  iS2f^i 

!.  j  José  Maria  da  Cosia  pSvv,aei)i  i^riía  nota 
(pí^g,  ,330  dp  ipu|(|^  j : das  suii^, poesuik, . irn' 


ar 


fioEÇ!^  su^çcs^9V^^oa^-||U9^^%nf o,  (ífc|,í^líf4<i^U 
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nem  lodos  julgarão  lolalmente  exempla  d« 
parcialiJaíle.  ailentas  ;ís  relaçfjes  «fe  atnisa- 
de  c  convivência  (|ue  lÍL;avani  ostious  poe- 
tas: íPato  Moniz  deve  ser  considerado 
como  um  dos  mais  correctos  escriptores  da 
nossa  lilleralura  moderna.  Sabia  perfeila- 
nrente  a  lingua  que  estudara  allincadamen- 
te  «os  clássicos,  e  com  especialidade  em 
Joào  de  Barros,  de(]uemfoi  admirador  en- 
thusiasta.  Confessamos  porém  que  o  seu 
desmasiado  escrúpulo  grammalical  preju- 
dica ás  vezes  a  sua  versificação,  porque  mui 
a  miúdo  para  nao  supprimirum  artigo,  ou 
wraa  conjuncçào,  diz  em  dons  versos  ou  em 
^erso  e  meio  o<|ue  podia  dizer  em  um  maif 
enérgico  e  mais  conciso.  Nao  deixa  porém 
tíeserem  geral  apurado  e  harmonioso  ver- 
sificador,  en'esta  parte  digno  discipulo  át 
Bocage,  cuja  eschola  como  poeta  lyric* 
deixara  depois,  para  seguir  a  de  Francisca 
Manuel. 

«O  seu  estylo  poético  tem  muita  simi* 
Ihança  com  o  de  Lamartine,  não  obstante 
estarmos €èrtos  de  que  nunca  leu  obra  algu- 
ma d'aqi>elie  poeta  francez.  Gomo  elle  pre- 
fere dizer  as  cousas  ao  pintal-as,  e  descae 
ás  vezes  em  uma  melaphysica  pouco  intelii- 
givel.  lambera  quizeraraosque,  como  elle 
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pão  amontoasse  tanto  os  epitlielos  no  flna 
dos  versos,  o  que  de  ordinário  os  torna  um 
tanto  languidos. 

,  «Moniz  era  um  poeta  de  mais  gosto  que 
génio  ;  mas  de  um  talento  mui  fecundo. 
Escrevia  com  admirável  facilidade,  e  tentou 
quasi  todos  os  géneros  de  poesia;  eseem 
alguns  nào  foi  sobresaliente,  em  nenhum  é 
despiciendo.  Porém  a  poesia  lyrica  parece 
^er  aqueiia  para  que  linha  mais  decidida 
vocação  ;  é  n'ella  que  moslrando-se  digno 
discipulo  de  Francisco  Manuelc  de  Horácio, 
^nereceu  um  logar  entre  os  nossos  poetas 
fie  primeira  ordem.  Asjsuas  lyras  teem  toda 
i  chistosa  sensibilidade  e  abandono  de  Gon- 
zaga, com  mais  escolha  na  linguagem,  e 
jnais  apuro  , na  versificação.  Nas  odes  pin- 
iJaricas  seguiu  o  trilho  de  António  Diniz, 
^screvendo-as  em  estrophes  rythmadas; 
pias  é.mais  variado  nas  ideas,  mais  atrevido 
nos  seus  voos,  menos  trivial  nas  rimas,  ,e 
jnais  melodioso  no  verso.  Na  anacreontica 
junta  como  o  poeta  de  Teos  a  philosophia 
com  a  graça,  a  paixão  com  o  enthusiasmo, 
e.a  facilidade  com  a  correcção.  As  suas 
odes  boracianas  são,  as  mais  perf^eitas  das 
suas  composições  :  .enthusias^io,  sublimi» 
dade,  e  novidade , de  pensan)eatos;  desor^ 
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(iem  artificiosa  ;  digressões  variadas  e  re- 
petidas; sentenças  profundas,  espirito  pa- 
triótico e  de  liberdade;  eloquência  pura  e 
imaginosa  ;  comparações  brilhantes  ;  meta^ 
phoras  atrevidas ;  combinações  harmonio- 
sas de  diversos  metros;  um  tom  verdadei- 
ramente lyrico  ;  eis  aqui  os  dotes  com  que 
Moniz  atavia  as  suas  odes,  ou  cante  os  he- 
roes  da  pátria,  ou  a  formusura  das  damas 
ou  derrame  as  instrucções  da  moral,  ou 
invective  os  vicios  do  século,  ou  maldiga  a 
tyrania,  ou  cubra  de  flores  os  altares  da 
amisade,  ou  pranlêe  sobre  as  cinzas  d'a- 
quelles  que  lhe  foram  caros,  ou  finalmente 
renda  homenagem  de  louvores  aos  pães  da 
noisa  poesia,  que  nos  poliram  a  lingua  e 
immortalisaram  as  nossas  couzas.^ 
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Assim  como  deve  guardar-se,  para  ex- 
emplo, a  memoria  dos  homens  extraordi- 
nários por  suas  virtudes,  deve  lambem  per- 
peluar-se,  para  horror,  a  lembrança  dos 
horaciís  extraordinarimente  criminosos.  Jo- 
sé Agostinho  de  Macedo,  sobre  ser  um  per- 
verso, reconhecido  por  tal,  é  um  lenacis- 
siíuo  folheador  de  livros,  e  rabiscador  de 
papel,  sem  sutiiciente  base  de  sãos  prin- 
cípios, e  sem  aquelle  juizo  discernidor, 
que  immediatamente  attinge  o  mau,  o 
bom,  e  o  melhor :  nota-se  por  isso  em  to- 
dos os  seus  escriptos,  a  incorrecção,  impu- 
rexa,  e  impropriedade  de  estylo;  a  deslo- 
cação, e  confusão  de  ideas  ;  e  a  superficia- 
lidade do  saber,  por  matérias  locadas  de 
revéz,  ou  apenas  tocadas,  quando  deve- 
ria prolundal-as;  como  por  citações  fal- 
sas, amiudados  e  mal  cirzidos  plagiatos, 
erros  palmares,  òc.  Sc.  Em  summa  os  seus 
escriptos  recommendao  o  desprezo  de  seu 
auclor,  e  o  seu  orgulho  é  ainda  maior  do 
qu€  a  sua  ctiarUtafiería ! 


Ora  tudo  isto  o  fazia  acrédor  de  uma 
desdenhosa  indifferença,  e  bem  era  o  que 
eu  lhe  dava :  mas,  depois  de  ver  /.  A.  de 
Macedo  (especialmente  no  Motim  Litterario, 
ou  Solilóquios)  abocanhar  todos  os  gran- 
des homens  com  todo  o  fel  do  cynismo, 
e  da  ignorância  presumpçosa,  vendo  pu- 
blico um  seu  Poema  recheado  de  todos  os 
defeitos  que  podião  e&perar-se  de  tal  es- 
criptor,  e  sobre  o  assumpto  tratado  pelo 
divino  Camões,  que  pertende  desacredi- 
tar;  quem  seria  lào  insensível  que  visse 
com  indifferença  o  maligno  ipioeiastro  alf 
tamente  apadrinhado!....  Era  àem natural 
que  este  escândalo  produzisse  &  iíi(Jignar* 
çào,  e  eis  o  que  deu  origemi  á  oomposiçãa 
do  presente  poema:  por^m,  desaffogado 
o  primeiro  Ímpeto,  guardei  por  muito 
tempo  o  manuscripto  ;larguei^o  fiíiaimeii'? 
te  a  rogos,  e  copiara m-mo  ;  recolihi-o  por 
isso,  e  fechei-^o  :  genào  quando  provoca-ma 
de  novo  a  pertinaz  insolência  áeJ.  A:  (|ue 
reimprimiu  o  seu  poema  Gama  ihbâhí> 
do  titulo  de  Orimk^  com  úm  discurso 
preliminar,  que  é  outra  virulenta  catiliaa* 
ria  contra  Camòesí  Torno  pois  a  abrir  a 
minha  gaveta;  e  deixo  que,  coxn  aíguinas 
ianov>ç6es,  se  léaoutrav«io  meu  poema, 
cujo  heroe  arreveudo  .é  j*/^.^.  da.Mm^èé^ 
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e  cuja  acção  é  a  pHblicação  do  geu  poetna 
Ca7Ã?a:  ponha-se  o  ferrêle  no  réo,  já  que 
é  incorrigível,  e  nào  se  diga  estarem  os 
cosluinrs.  ea  Literatura  Portugueza  em 
taldecadeiuia,  e  depravaraento,  queé  J.  A. 
bem  querido,  e  acreditado  por  seu  Cori- 
pheo. 

Quanto  ao  que  de  sua  vida  (por  voz  da 
fama)  r^^jato  lu^  corpo  do  poema,  uma  vez 
por  todas  fique  dito,  que  (exceptuando 
os  adornos  poéticos,  fáceis  de  conhecer)  é 
tudo  verdade,  e  ainda  nào  digo  tudo:  tal- 
vez deveria  ajuntar-lhe  mais  copiosas  notas, 
porém  ellas  sao  sempre  faslidosas  para 
quem  as  escreve,  e  é  de  recear  que  o  se- 
jào  para  quem  as  lê  ;  contentei-me  por  is- 
so comas  que  julguei  do  absoluta  necessi- 
dade, k. 


AGOSTINHEIDA 
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CAIIÍTO    I 


Eu,  que, nos  sons  deC1io,ou  nos  de  Eutérpe^ 
Oti  já  nos  Je  Mtílpóniene,  cantava 
Prazeres,  e  paixões,  virtudes,  e  gloria  ; 
Agora,  lombeleiro  flauteando. 

Canto  o  Camões  da  rua  da  Bombarda     1 
Que,d'epieo  furor  doudo  varrido, 
Pôz  do  velho  Camões  a  calva  á  mostra^      â 
Expondo  aos  mares  novamente  o  Gama. 

D>ste  furor  ascauzas  me  revela 
ó  De  sa,ó  iNvnfa,  ó  Musa  galhofeira  ; 
Abre-me  os  cofres  teus,  e  entorna  a  frôxo 
Áureas  facécias  que  com  mão  profusa     " 
"Soltaste  outr'ora   no  Lulrin,  no  Hyssópè. 

Vós  que  folgais  de  ouvir  bera  celebrados 


1  Sitio  aonde  mora  José  Agostinho  de  Macedo. 

2  É  a   própria  phrase   de  que  usa  /.  .4.   em    scjis 
Solilóquios,  ou.  melhor  disseramog,  Stultiloquips..^(^ 
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Em  fúlgida  dicção  heróes  sublimes, 
Ou.acpç^ío^  com  feli^  &af casipa    , 
Os  avessos  hei*o^,  vaidosos  hcscios; 
A  meus  versos  prestai  attento  ouvido, 
E  ledos  ouvireis  donosas  prendas 
Do  heroe  Caturra  que  em  folgàsà  poesia 
Farei  credor  d'eterna  surriada. 

Era  no  tempo  quando  em  obra  accésas 
As  turmas  Bacchanaes  selisongeão 
Com  a  nudez  das  cepas,  e  rangia 
A  perra  vara  do  lagar  cheiroso;  ;;í[ 

Entrava  em  Libra  o  Sol,  correndo  o  anqo 
Dezoito  vezes  cento,  e  ja  mais  onze  : 
Então  (segundo  crê  o  Vulgo  errado) 
Tristíssimo  preságiode  ruinas 
Um  hórrido  cometa  fulgurante,  ,Q 

A  lusa  atmosphéra  incendiando  <\ 

Pelos  ceos  estendeu  disforme  cauda  ; 
E  então  (conforme  os  Doutos  lem  julgado) 
Inéptissima  cáíilade  asneiras, 
Mais  hórrido  cometa,  o  livro  Gaina^ 
O  Parnasso,  e  Lisboa  enfastiando, 
Foi  nas  màosdoCorcunda  exposto  á  venda:^ 


3  E'  verdade  sabida  o  haver  pelo  mesmo  tempo  ap- 
parecido  o  cometa  natural,  e  o  Cometa  métrico,  oa 
poema  Gama  de  J.  A  de  Macedo,  cujo  Editor  foi  Dtí- 
sidério  Marques  Leão,  h.omunculo  corcunda,  cora 
loj»  dt  livros  no  largo  do  Calhariz.         • 


o  Gftmn,  indigestissímopoemaf  "f  *>wn  «'í^'^^» 
Que  indignação,  erisoa  um  tempo  excita  ;;-" 
Pois  tresR  R  R.  levou  do  Pai  das  Musas,     ;' 

E   tem   três  A  A  A.  de  urn   Sabichão,  de  um  Lent«  ! 

Assim,  na  niesuía  tarde,  om  estudante, 
Pornào  encarrilhar  com  som  cantante     -^^ 
O  néscio  ram-me-raro  da  párvoa  escholarí> 
Depois  de  ser  com  bolos  derreado,  » 

Se  fino  adulador  Il»e  busca  as  baldas, 
Apanha  alguns  perdões  do  chocho  Mestre; 
Ou  tal,  da  picaria  flagellado  •  **l  ^* 

Um  potro  rebelião,  inda  escorrendo        * 
Té-baixo  a(>s  corvilhões  em  branca  espuma, 
É  na  eavalhariça  regalado 
Pelo  moço  boçal,  qne  o  arraçôa 
Afiagando-o  com  a  mào  na  taboa,  e  testa. 

Mas,  vendo  ferozmente  atassalhado 
Por  néscio  Zoilo  o  Lusitano  Homero, 
A  razão,  e  o  bom  gosto  (eslimuíados 
De  que  ao  cynismo  a  prepotência  unida 
Lhes  tolhessejustissima  vingança) 
Chamando  em  seu  ?»ixilio  a  Liberdade, 
Todos  três  de  mão  dada  se  travaram 
Das  alvas  plumas  immortaes  da  Fama, 
E  todos  juntos  a  uma  voz  clamaram  : 
«Tu  que  com  azas  cento  o  espaço  abranges, 
«Cora  cem  ouvidos  quanto  passa  escutas, 
«E  por  cem  olhos  vês,  cem  boccas  fallas^;^^ 
€{6em  que  najaca  o  cansaço  te  quel^ant*  .«^h 


-8- 
«Sera  que  nunca  a  molleza  te  domine, 

«Nem  hngiiido  Morpheo  teus  membros  toque)    4 
«Dize,  óDiva,  com  que  arieescatidalosa 
tO  Zoilo  de  Camões  leiíi  conseguido 
cMorder,  e  enxovalhar  no  préio  o  mun  lo, 
fSem  que  lhe  possa  alguém  mostrar  nojjrélo 
«Suas  inepcias,  e  a  ignorância  sua  : 
«Dize  quem  é  por  Índole,  e  linguagem 
« Aquejle  que  escreveu  os  Soliló.[uios,   5 
<(E  deitou  a  perder  de  Horácio  as  odes  ;  ;6 
«Aquelle  escveseáor  Petrusín m^Klis 
«Que  deZaidaa  tragic**  salsada  7...:-ím.  .  ,  í 
«Alinhavou,  e  a  cómica  Clotilde ;iSt]há-bT 

■ — ^— ' — :—■ — r..^    «V    {4 

4 Cui  quot  sunt  corpora  plumas    .  ...  j  ,.?/)[ 

Tot  vigiles  oculi  subter , 

Tot  lingníe,  totitletn  ora  sorran"t;tôt  surrigfit  aures;  *" 
Nec  dulci  declimt  luniina  sonlno  T/>y.  En.  L.  4. 

5  Solilóquios,  ou  Motim  'Literário,  apontoado  (fe 
malédicos  destempcros,  em  que,  Voltaire  é  trazido 
por  charlatão  de  Ferney  ;  e  assim  muitos  outros  ho- 
mens reconhecidamente  illustres  por  seu  saber 

6'  Deitou-as  a  perder  em  uma  pus>ima  traducção 
com  uma  prefação  insolentíssima  ;  ponéiu  tal  corrí- 
máça  lhe  deram  que  tirou  da  inipren-^^a  o  2.  tamo  das 
Epistolas,  e  Satyras  :  esta  tradiici;ão .  foi  a  primeira 
obra  coírt  que  J.  A.  aspirou  á  celebridade,  e  a  g^rai 
desapprovação  lhe  provocou  i  raiva  que  "tem  babadio 
em  uma  aliuvião  de  folhetos  ineptos  •    .  •> 

7    A  tragedia  Zaidi  Ui-^^  especialmente   jFjotíVfsl 

Sor  uma  longuissima,  e  renhidíssima  s(;ena  entre  um 
lagico  e  um  Spectro  :  J:  A   í]ue.  provavélnumlo  sr.  ar- 
ri  pi  0(9  com  a  scii'na  exceUente  d^  Sem  ira  mb  de   Vòl- 


«Aqiielle...em  f\m,Ehnro^oaurtordo  tibma-: 
«Dize.  quando,  e  nor  i]ue,  e  o  modo  como,    » 
«Que  gíínio  mau,  das  Musa-N  inimigo, 
*0u  ijiie  liíiia  «•  lenlou  rom  ta!  |)0«"ma  ; 

«Quem  lhe  dou  t.into  orgnllio.  e  qii«'m  IhoaíTaga  ; 
«Porquetdmcjbimeuloeslfh  un-MU  m  >nstro 
tQae  troveja  iinp^^op.^iitjs.  o  iiiv,  c.ivns,     í» 
«É,  havend.)  iiiça  loa  Gí.dtal  d,' crimes,  »» 
«Capital  protocçaostí  \Ue  faculta.»  *» 

Aqui  a  Deosa,  niài  das  novidades, 
Como  quem  do  que  ouviu  sl*  descontenta, 
As  iniladas  bochechas  assoprando, 
Dá  um  surdo  gemido,  e  assim  responde  :     * 
«Ó  copia  augusta,  por  quem  mais  me  aprazo 
«De  empregar  amplamente  as  vo/.es  minhas, 
cNesle  século  infausto,  esanguinos),        ) 
«Tào  negrameutejdé  prodigios  fértil,         '3 

; [ ■ yr- 

taire,  quando  surge  a  Sombra  de  Nino.  preiíimio  i;r<i- 
tsl-a  ;  poréni,  como  abs.ihita  :<;nte  e-.wyvjt  d;iqiieUe 
gosto  cíeHcado  qiie  requerem  as  ho.iSHrtos.  »í  com 
especialidade  a  poesia,  sem  conhecei* qJie  ^i  r»pid<'z  éa 
apparição.  e  do  .imeaço  ^contribuiu  idiiririvcLnwIlR 
para  o    bom  cíTelto  die^ta  ,sçena,  ui^ilte  >  '-     >-.íji) 

o  Magi:o   o^n  o  Spectro.  e  com  X'r.:[?  ,'^ 

que  todos  s»^  rii'ani  d'.  tr.i^''e.U;i,  e  ainda  .i  -  lie  seu 
auctor 

8  C^'tidp  foi  uma  cooiedia  cujo  .-"sjJLirnpl  >  J.  A. 
extrahiii  d  »s  Factos  de  Aí*a|4;/tt).  e  qne  reheóu  de  ^nm- 
tos.  e  indii-nissiiuos  So'i'^qn',^.  q-iebrando  todas  as 
regra»  éo  decora.  §  da  verisiiijílhariçaV  <^**^**"*  ^* 


ffAsmmhas  boccas  cento  apeitas  podca» 
«Narrar  os  feitos  que  convém  sabidos ; 
«Econlar  largamente  os  criminosos 
«Segneiios,  e  mysterios  (juasi  iucriveis 
«Da  vida  atroz,  dos  péssimos  costumes, 
«Da  ignorância,  ousadia,  eCaluidade 
•  Doesse  homem  monstro  que  injuria  os  homens, 
««Nao  menos  é  trabciltio  que  grande  erro,  9 
««Ainda  que  tivesse  a  vozdeferpo:      j  '>> 
« <•  E  para  dizer  tulo,  temo,  e  creio         / 
« <(Qne  qualquer  longo  tempo  curto  seja  ; 
« «Mas,  pois  o  mandas,  tudo  se  te  deve,      a 
««Hirei  conlraoque  devo,  e  serei  breve^i»  ÍÔ 

Promptos  estavam  todcs  escutando 
Gquea  palreira  Deosa  contaria;      \\ 
Quando(bemcomo  um  barco  em  maré  fresca 
Que  das  velas  só  uma  desenverga  > 

Dos  ventos  á  feição)  fechando,  cá!a 
A  metade  das  boccas  com  que  falia 
Votadas  A  mentira ;  abre  espaçosas 
As  outras  cincoenta ;  e,  a  voz  alçando, 
Começa  a  propalar  duras  verdades, 
Que,  pela  minha  musa  repetidas, 
í5o  armazém  opulento  da  memoria 
Guardei  cuidoso,  para  expor  jucundo 


9  Camões,  Lusíadas,  Canto  5.  Estancia  16. 

10  Cam.  Lus.  C    3.  Est.  4. 

\\  Imitação  de  Caro.  na£«t,.  3.  do  3.  C.  di)fU$. 


Matéria  vasta  de  que  ria  o  mun(k). 

^a  famosa  cifliide,  era  oulri^s  eraSí'íí!og  O 
Dos  roníanos  Pax  Julía  nomeada,  "^    .\ 

Onde,d'illustres  |)aes,  eiii^enlio  illustre.   \\ 
iVasreO;  para  ganhar  am  nome  eterno,       \ 
O  escri[)t()r  poriuguez  Freire  de  Andra<lé;> 
Dtí  pastelt^iro  pai,  se  a  mae  nao  mente,  12 
O  po(Aa  oradoi\  e  ex- frade  Eímiro 
Nas  ilhargas  de  Angélica  gerado^  i^ 
Couceou  burricalmente  alli  um  anno 
Nutrido  a  restos  de  pastel  sediço ;  •:  o 

Tinha  perfeito  o  sol  noethereo  curso        ?i 
Cem  vezes  dezesete  inteiros  gyros  * 

«Gommaiscincoentaenoveemquecorria;l4 

Quando  este  avesso  heroe,  grunhindo,  os  olhoft 

Infaustamenie  abriu  á  luz  primeira  ; 

E,  apenas  pelos  ares  tenebrosos 

(Que  n'aqueHe  momento  ennegrecêrão) 

Na  voz  da  infâmia  re-soou  medonho 

O  agouro  de  seu  torpe  nascimento, 

Mais  ligeira  do  que  uma  ventoinha 

A  cega  Deosa  <jue  goverua  em  Ancio, 

As  màos ambas  filando-se  n)  engenho. 

Pegou  a  des-andar  na  leve  roda         n-\^'j/i 

_ '   M    i\') 

12  Gregório  de  Macedo,  qiie  se  disse  pae  de    J.  A. 
era  um  nmi  pasteleiro  em  Beja 

13  Aniíelica  Rosa  teve  por  nome  a  mãe  dei    A. 
U  ImiuRo  (ie  Um.  aa£sl.  i*  do  5.  C«  áo^lM. 


—  12  — 

D'onde  af)8  dúbios  mortaes  á  tôa  espalha 
O  gosto^  e  o  dfcS -prazer,  os  bens,  e  os  males; 
E,  depois  de  já  muito  esbaforida 
De  dar  de  ew^nnço  á  rjvpida  munheca. 
Exclamou  (íTu,  que  v  nssein  meu  auspicio 
«Trntar  da  vida  os  ásperos  caminlios, 
«Andarás  de  cu-rôto,  e  pé-descalso 
fGandaiando  em  sonoras  enchorradas; 
«Apóstata  serás,  e  hirás  fugido 
«Tocaros  burros  na  ronceira  estrada;)i:;í.) 
«Em  tudo fallarásysabpndo nada;         h^uVÍ 
«Como  um  cao  ladrarás  a  todo  omundo^MT 
íE  de  ti  dirá  mal  o  mundo  todo;  .  ...j3 

<(Da  nioraU  da  razão,  e  do  bom  gosto  fí!o3» 
«Viverás  sempre  alheio,  e desviado         -  -O 
«De  tudo  o  que  seclnmàobonscaminhós^,^! 
«Ou,  se  aljum  i)ora'"C;)so  enfiar  quizeresí'^ 
«Dt'Sl'arte  sè  tipr^  m"  achmás  vira-la.»     .•  ^ 
Disse;  e  a  ród^  fatal,  que  o  mundo  azoina, 
Com  o  impelo  <lo  i  npuíso  recebido 
Inda  rangia,  volt  ando  no  eixo  ; 
Es  de  cabeça  cíiáta,  e  longos  cornos, 
Lívido  o  rosto,  e  os  ol lios  encovados, 
Negra,  espaço ^a-^bocca — desdentada, 
Co.u  lingua  venenosa,  angui-farpada, 
D.')*armt;     corpo — esguio,  e  derrengado, 
t]:i'ha  adíinca  nas  mãos',  e  unlia  na  palma, 
De.cabra  os  pés,  de  noitibó  asazas 
Um^^enioúDeosa  se  apresenta,  e  diz-lbe  : 


—  13  — 

fÔDeosa,  sema  qual  fudo  é  lamuria, 

tConsenleque  en,  os  cói  nos  abaixando,  ^^'^ 
«Trinjuira  se  ao  mortal  recem-nascido  '■^-- 
f  O  teu  favor,  ou  des-favor  resguardas?*     '^ 

Mal  proferiu  as  ultimas  palavras 
E  a  Deosa,  des-cahindo  a  sobrancelha, 
A  hocca,  e  os  cegos  olhos  retorcendo 
E  dando  um  espantoso,  egrande  brado. 
Lhe  respondeu  com  voz  pezada,  e  amara. 
Como  quem  da  pergunta  lhe  pezára :  io 
•  Sabida  consa  é  |ue  eu  não  protejo 
«Quem  nâo  sabe  dobrar-se  aos  meus  caprichos, 
«E  sempre  O  meu  favor  é  denegado 
«A  quem  sem  meu  auspicio,  e  meu  aceno 
«Ousa  entrar  no  mundano  lab\  rinlho  : 
«Mas  quem  és  tu? Porque  razão  me  inquires? 

«O  Desaforo  eu  sou  (lhe  torna  o  Génio) 
«Que  por  decreto  do  immutavel  fado, 
«Em  lugar  de  Lucina,  hei  presidido 
«Ao  natal  do  pequeno  pasteleiro; 
«E  asim  que  elle  nas  garras  da  parteira 
«Deu,  ferido  da  luz,  e  do  ar  mais  frio, 
«Os  primeiros  dois  berros,  que  voaram 
«Pelas  fendas  do  tecto  arruinado 
«A  (|uebrar-se  na  abobada  do  mundo, 
«Disse-meo  Eadoenlao:» — Essa  ksminha. 


lÔCam.  Lwi.C.  5.®  Eíi.  Aô,* 


-^14  — 

Que  assiwpdi»  abrutado,  eflian8truí>&o 
Parece  parto  de  urso,  ha  de  portejnpos 
Ser  um  dos  teus  a! um  nos  mais  pasniosos; 
Terá  u:q  tàosem-par>descarameulo 
Que  a  todos  ganhará  por  descarado  ; 
Defor/íja  que,  sjemiioeUe  no  jukso 
Tão  bom  «orno  na  <;ára  loi  Thersites, 
LNào  haverá  ninguém  maisor-Aulhoso, 
De  tanta prtísumpçào,  e  aífiCviiTiemo, 
Posto  que  em  todo  o  mujidoale  afíro-iitad^s, 
Hesusci lassem  lod-os  os  passados!  JG 
ílade  tado  approvar  que  os  mais  coOílemnão, 
Tudo  hade  coademnar  queos  mah  ap-pf  ovào, 
Nem  boHi-eTO  haverá,  newi  obra  boa 
Que  eí l-e  »ao  en ve r-ietie,  om  que  iiao  roa ! 
Detraân^do  Vú>ira,  hade  rouba i-o  ;  i7 
DeUifi^í^áoCamões,  iiade -«eguilr-o,  18 


Hl. 


i},\U  ilUi 


\-)Í: 


16  ma.  Tioít,  Cl  ^.  Pi  Bfeít.  mi-f" 

i7  V«íÍ3"^"^''<  <**  Í5?rii»P9s  fali^f  pastais  oratórios)  de 
J.  A.  ^  a^bíirrSre-Ui^-hãp,  l^rgojp  roíibos  ao  nosso  dçu- 
tissimo  orador  António  Vieira  :  vfijío-se  os  Sf^us  SqIí- 
loquioa,  c  ^otàr-sc-íhe-hJo  mil  gi^sseiroá  insultos  ao 
Hieínio  Yieíva. 
t,18.£  imuçsfivxldiaer  majíiíii^afatftí  d^  que  J.-  A^ 
ora  descrédito  de  Camões  ;  mas  é  também  impossivel 
i\\it  il^em  coiupozessK  um  pnema  sobre  o  incsmp 
assumptg,«que  mais,  e  tio  infelizmente  lhe  seguisse 


—  15-^ 

fiem  ,f\iiaítò$  smcs  ^\m^0Ràts  jàiroiseí  v,.} 
Riiiiculo  se  laiMH*.  €11  d«'Sí4Íroso  uuuO 

Oquo  é  heilo  t^nn  Cíimoes,  <hi  niníiestoêo  ; 
E,  para  coroar  sous  (iesvjiieios. 
Em  revçiiniías  mais  cnrías.  ;e  mais  longas. 
De  longo  <lesten>pcro  rechead-as, 
Compoin^nma  cousa  <iu<^,  <le  alcunha, 
Ha  de  c  h  a  i  n  ar  { >  o  e  i  n  a ,  p  res  u  m  indo 
Emendar  oCamoi*s  co?n  mao  dv»  mestre: 
Em  f^m,  esta  ^'.^«nii (ília  nasteieira 
Será  da  latiiidade  o  ^'on]'hfs  uUra, 
Consumado  pr<^di;*io  da  maldade^'   '=  '«í^  '|i» 
E  da  ()0ilca\ergon1íao  Totum  c(mHneM^'^\^ 

Íg  serás  seu  mentor,  e  seu  modelo  'Jj* 

e  pen^anienloS, de  palavras,  ô  otras,  ;,"^* 
Em  quanto,  para  azòiiib  dos  f)exotos,     ';|* 
No  TítI  dós  vivos  negrejar  seaiK)me^~'jj 
tD'est'arte  o  fado  sé  me  abriu  :  ò  DeosáV  '* 
«Eeu,  queante-vejo  a  nuvem  de  sarcasmos 
#Que  cogieoa  a  engrossar  sobre  a  cabeça 
cDo  meu  novo  edncando;  eu,  que  antevejo 
iUO  QdÍQ>  £ iiesiiTjjzo -CiJin nu^  a  -gcnle  iioa 
«O  tem  de  conlcfcit|d^iV  ar;vCLa..^io     <^  ^j 
5.\>U€ietn,t^n^fí^tfi,riiii'nja  |S;.;çobi'u4«i  i  i'g 
4Rogo /osiíeusdoiís,  d  teu  auxilio  imploiío: 
^Protege  o  meu  al«iííiTo,  e  eu  te  pr OfveXto    ' 
«.Que,  por  minhas  fiçóps,  etié  se /lo^)i*e(^.,jj 
<  V.ol^t^^l.(>p^^lo  í)'y<^9io,  ov  ç,q,h?o  ís^  p^oast^ 


Como  quem  de  uma  grave  persoaagdia^ 
Ouviu  proposição  que  não  iíie  agrada, 
Mas  por  força  do  empenho  alíim  se  move, 
E,  aievaritandoa  vista  mat  segura, 
AniHie,  rompendo  a  voz  c'um  falso  riso  ; 
Assim,  (i«p')ií5  de  um  pouco  estar  cuidando,  19 
PiiiSeí^Ur  a  Deisa  que  faz  tudo  á  tóa  : 
«Ess;^  al>jecto  mortal  por  quem  me  imploras 
«De  toJa  a  protecção  se  faz  indigno; 
«Mas,  pois  que  t^inla  vez  tem  \istoo  mundo^ 
«Alliada  a  Fortuna  ao  Desaf  ro, 
«Desta  alliança  os  laços  se  reforcem, 
«Eappresente-se  ás  barbas  de  Lisboa 

«Um  phanUsma  de  sábio,  um  néscio,  um  zoilo, 
«Eesta  seja  o  Macedo^  Espinha — Filho^  8ft 
«(Algum  dia  será  Padre — Lagosta)^]        .  -^ 
«Literário  Quixote  com  seu  Sancho,  â^ 
«Dizendo,  e  desdizendo,  e  profanando 
f  Leis  da  razào,  e  mimos  do  bom  gosto; 
«Sem  que  a  nenhum  vivente  se  permitia,.,  j^ 
fCombater  seus  delirios,  desfazendo       ./^  ^ 


19  Cani    Lus.  J   3  =   Est    3.* 

20  'I  dito  paede  J    A    levede  alcunha  O  Espinha', 

21  i\  a  o  ti  alvitre  meu,  assim  chamao  a  J  A.  por  ai- 
Vusão  ás  suas  alentadas,  e  vermilhissinias   iiochechas. 

22  y  i,  P  Lopes  (actual  redactor  da  maf/m  Gnzetq. 
ie  LisOoa)  faz  para  rom  J,  A.  em  literatura  as  vezesxie 
Sancho  Pansa  com  D-  Quixote  ca valleiresca mente, 
atado  un$  pela  p«nAa,  o  que  f«rão  os  outros  peU  «spada* 


—  17  — 

t As  trevas  da  Icjnorancia,  e  alimpando 
<Das  nódoas  do  Cvnismo  as  Bellas  Letras. i- 

Mal  (jueisto  ouviu,  babando-se  de  gáudio, 
Deu  três  voltas  no  ar  o  Desaforo, 
«Rí^gamboleandoa  fofa,  ai  tona!  ai  tona!  23 
E,  serenado  o  infame  regozijo. 
Mais  lhe  interroga  a  variável  Deosa  : 
«Sabes  tu  (|Uanto  cumpre  ao  teu  alumno 
«Por  que  possa  alcançar  taes  privilégios? 

«Optimamente  (torna  o  Desaforo, 
«Mui  cortêz  inclinando  a  córnea  fronte) 
«Necessita  empregar  juntas,  e  sempre 
«Adulação,  Maledicência,  Intriga, 
«Audácia,  Presumpçào,  Pertidia,  liiveja 
«Com  toda  a  estygia  copia,  e  ter  a  lingua 
«Mais  devassado  que  uma  taramella  ; 
«Porque  o  muito  fallar  engéda  oTuígo, 
«E  só  por  fallar  muito  os  néscios  campam  : 
«Porém,  eomo  estas  donas  que  refiro, 
«Eas  ootras,  que,  do  inferno  desertoras, 
«Andào  sempre  na  corte  em  valimento, 
«Ou  sào  minhas  irmans,  ou  sócias  minhas, 
«Eu  as  farei  chegar  para  o  Pequeno, 
«E,  com  todo  o  seu  préstimo,  servil-o.» 

Eia  pois,  Desaforo,  mãos  á  obra  : 
(Instou  aDeosad'olh«s  de  toupeira) 


23  f iliiito  Elysjo,  Tem.  $.  * 
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f  Ha  certos  contra-tempos  a  qoe  eu  juíg© 
fNáo  poder  esquivar  o  teu  alumno; 
f  Por  exemplo, aos  labeosqueimprimeaFama 
fNaqueiles  que  entre  os Vicios  professaram, 
cE  aos  apodos,  apupos,  e  molejos 
cQue  revoão  conlinuos  na  bochecha 
fDe  um  pedante  Orador,  de  um  máo  poeta, 
<0u  de  um  auctor  ignaro,  e  presumido  : 
«Mas  que  isto  assim  succeda  importa  pouco, 
€Pois,seguindo  e!le  á  risca  os  teus  dictames, 
cEu  te  affianço  que  terás  de  vêl-o, 
fJá  por  dez  lustros  enrugado,  e  ruço, 
cSob  os  auspícios  de  um  chapado  lente,, 
finda  accêso  a  compor  de  varias  castas, 
tPor  falta  de  sermões,  néscios  folhetos. > 

Dito  isto,  o  Desaforo,  arreganhado 
Com  jubiloso  riso,  encruza  os  braços 
A'  mourisca  maneira ;  inclina  os  cornos. 
Que  quasi  hiam  a'3rindo  á  Devisa  os  olhos; 
E,  o  calcanhar  caprino  aligeirando, 
Rapidamente  deu  a  volta,  e  foi-se. 


CA\TO  II 


Pouco  a  pouco  do  cume  das  montanhas 
Vinham  cahindo  mansamente  as  sombras  24 
Quando,    da  cega  Deosa  despedido, 
Calcurriou  folgaz  o  Desaforo 
A  -dar  por  obra  a  meditada  empreza. 

An  1  dica  no  emtanto  espartejada 
Continuava  as  lidas  pasteleiras; 
E  para  accommodar  o  pastel  vivo, 
O  fadíido  filhinho  resingueirc, 
Que  todo  se  torcia,  e  que  entoava 
Lm  desatinadissimo  berreiro. 
De  uma  nesga  da  fra'da,  e  de  um  barbante 
Fez  Uín  atado  da  feição  de  rolha, 
K,  lie  ovos,  e  de  assucar  recheado, 
Kncaixou-iho  m  bocca  :  dando  um  guincho 


Si  Majorei  que  cadunt  altis    de  montibus  iimbiie. 

Virg.EcL  /.• 
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Muito    repinicado,  e  sonoroso 
O  rapaz,  mais  ligeiro  que  um  cabrito 
Abanão  rabo  quando  chupa  a  teta, 
E  repete  berrando  as  focinhadas, 
Aggarrou-se  na  rolha  co'  as  mãos  ambas, 
E,  já  mais  manso,  ensarilhando  as  pernas, 
Resfídgou  fadigoso,  resmungando 
A  chuchurrubiar  na  teta  falsa: 
Então  a  màe,  sorrindo-&e  de  gosto, 
Dcu-lhe  um  beijinho,  ergueu-se,   e  muito  lesta, 
Atraz  traçando  a  saia,  arregaçou-se, 
E  preparou  com  todo  o  primor  d'arte 
Um  lombo  de  carneiro  em  vinha  d'alhos ; 
O  mestre  (e  feliz  pae,  se  fez  tal  filho !) 
O  Espinha,  por  seus   molhos  memorando, 
Andava  azafamado  requentando 
Uns  arenques,  que  tinhào  sobejado 
Da  véspera  ao  jantar;  e,  como  a  noite 
Já  neste  tempo,  abrindo  as  fuscas  azas^ 
\inha  espalhando  um  doce  desalento 
Mensageiro  de  somno,  que  restaura 
As  forças  lassas  da  diurna  lida. 
Angélica,  dando  ais  de  fatigada. 
Foi  sentar-se  co'  a  Lesma  ao  pé  do  forno. 
Aonde  então  o  pinho  resinoso, 
Em  roxas  labaredas  ondeando, 
D'espaço  a  espaço  fulgido  estalava  ; 
«Da-mecá  o  pequeno  tabuleiro 
«(Disse  para  0  marido)  onde  "costianms 
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«Mandar  jantares  para  os  teus  frej^uezes; 
i()  nosso  íílho  é  muito  mau,  luo  pára, 
cTeni-me  quebrado  os  braços;  se  nao  dorrac 
4i\ao  sei  como  hadeser,  lenho  a  cabeça 
<Q«asi  quasi  esvaída,  estou  mui  Iraca ; 
f\afno8  vèr  se  adormece  dwitadinho 
fDentro  do  taboliro,  puis  nao  temos 
<Um  berço,  e  tens  com  os  ovos  a  canastra!» 
Disse:  e,  envolvendo-o  n  um  farrapo  antigo 
Kesto  saudoso,   sórdido  íVagmeoto 
toe  uma  saia  de  chança  domiuij;ueira. 
Estofa  o  taboleiro  con)  rodilhas, 
E  appresenta-lhe  aquelle  rico  prato 
Que  tinha  de  sahir  tao  boa  préa  ! 
Depois  no  cotovCdo  recostada 
As  estiradas  tetas  repuxando. 
Amamenta  o  heroe,  ea  pouco  a  pouco, 
fechando  os  ullios,  languida  adormece. 

Gomo,  se  em  meio  giro  a  noule  voa, 
E  ouve  balir  as  pávidas  ovelhas, 
De  feroz  alegria  assalleado 
Eurola  a  cauda  Ra   carreira  um  lobo, 
E  em  redor  do  curral  vai,  vem,  e  torna 
Por  aqui.,  por  alli  buscando,  e  vendo 
Por  onde,  nao  cuidado,  salte,  e  empregue 
Êin  pingue  réz  ©dente  sangninoso; 
Tal,  ouvindo  a  chor(5sa  raoliana 
De  seu  presado  alunino  ©  tenro   Esjkíihé^^ 
Andâva  o  Desaforo  affogueado 
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Noempenho  de  influir-lhe  a  própria  astúcia; 
E,  por  nào  perder  tempo,  foi-se  aos  Paços 
Onde  suas  irnians,  e  sócias  suas 
Adulação,  iMaledicencia,  Intriga, 
Audácia,  Presuinpçào,  Perfídia,  Inveja 
Com  as  outras  eslygias  compaabeiras" 
Em  plena  corte  assazonavam  crimes  : 
tVinde  (lhes  diz)  por  nossa  gloria  o  mando: 
f  Na  potente  província  d'Alem-Tejo, 
€  A  bastada  c'os  dons  da  loura  Ceres, 
cE  sempre  ufana  de  mavórcios  louros, 
cA  uma  por  mil  litulos  cidade 
f  Desde  as  eras  de  Roma  já  famosa ; 
fDe  misérrimos  pães  em  torpe  alvergue 
cNascido  alli,  eu  tenho  um  educando 
«Pelo  qual  consultei  Fortuna,  e  Fados, 
«E  por  minhas  consultas  hei  sabido 
«Que  a  todos  nós  resultará  grande  honra 
«Dos  Ímpios  feitos,  e  das  néscias  obras 
«Com  que  por  vario  modo  em  tempo  vari€^ 
«Elle  bade  nauzear  Lisboa  inteira, 
cinda  depois  de  frios  lhe  pezarem 
«Bons  cJncoenta  janeiros  no  cachaço ! 
«Eia,  minhas  irman»,  por  nossa  culpa 
«Nao  deixe  de  contar  pasmado  o  munde 
«Mais  um  heroe  d'insi^ne  desaforo  : 
«Este  meu  prezadíssimo   educando 
«Quero  que  fique  sempre  memorando; 
«Pois  se  as  virtudes  no  l  «v  >r  náo  norrem, 


«Os  grandes  crimes  não  esquecem  nunca, 
tEortome  íFfleroslrato  é  mais  sabido 
cPtílo  incêndio  do  templo  de  Diana 
«Que  o  do  grande  arcliileto  Tesiphonio 
«Auctor  d'aquella  Epliesia  maravilha: 
•cQueroemfim  que  este  meu  famoso  alu.nuu 
•«Seja  um  composto  tal  dos  vicios  todos 
«Que  um  homem  vicioso  não  pareça, 
«Pareça  o  próprio  vicio  em  gesto  de  homem  !    25 
«Eia,  nào  se  retarde  a  nossa  gloria  ; 
«Em  quanto  é  tempo,  vamos;  não  succeda 
«Que  algum  génio  do  bem  vá  balejal-o, 
«Infundindo-lhe  n'alma  os  sentimentos 
«Que  podem  estorvar  nossos  projectos. 
«Eia,  minhas  irmans,  a  Beja,  a  Beja.» 
Apenas  proferido  o  atroz  discurso 
ííegro  voo  bateu  o  estygio  bando, 
E  na  aéria  carreira  tenebrosa 
Horrenda  saudação  lhes  entoaram 
Juntas  piando  as  aves  agoureiras. 

Ergue  os  olhos,  Calliope,  e  fagueira 
Com  teu  benigno  olhar,  teu  almo  riso 
Influe-me  aquelle  fogo  moderado 
Que  esperta  a  narração,  ea  faz  grac;osa  : 
Da-me  um  raio  da  luz  com  que  infla 


25  Mentitur  qui  te  vitiosum,  Zoile,  dixit: 

£oA  vitiosus  homo  e»,  Zoile,  »e4  vitium.       Murt- 
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«Esse  que  bebeu  tanto  d'agoa  Aóma^ 
tSobre  quem  tem  contenda  peregrina 
«Entre  si  Rhode,  Sinyrna,  e  Golopbónia» 
«Athenas,  Chios,  Argo,  e  Salamina ;  2(5 
Cem  doce  fluidez  meus  lábios  narrem 
A  faceta  dicção,  o  estilo  arguto 
Em  que  o  cantor  de  Ashilles  descantara 
Das  rãs  e  ratos  a  renhida  guerra. 

Ja  do  materno  leite  saciado 
Aquelle  tempo  o  heroe  no  taboleiro 
Tinha,  mamando  em  vão,  largado  a  teta» 
E  ficado  a  dormir  de  bocsa  aberta  ; 
De  lenço  na  cabeça  o  mestre  Espinha, 
E  de  perna  traçada,  resomnava 
Kecostado  na  banca  da  cosinba; 
Em  perfeita  mud^z  era  a  bodega. 
Quando  sobre  ella  reveou,  pousando 
Cd'  as  estygias  irmans  o  Desaforo  : 

A  Adulação  primeiro,  que  respira 
Toda   a  aura  das  caricias,  foi  entrando  ; 
E,  muito  compassada,  e  airosa  dando 
Três  voltas  de  redor  do   heroe  dormente. 
Com  sereno  bafejo  in§inoou-lhe 
Seu  seductor  espirito  maligno. 
Que  o  profundou  n'um  som  no  saboroso. 

Seguiu-se-lhe a  mordaz  Maledicência. 


^Caai.  Iu8,  C.  5.«  Est.  87* 
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líananciafl  de  atrozes  invectivas, 
K  arteira  de  atrocissiaios  dicterios ; 
Quií,  aos  ouvidos  do  Ueroe  resinonoando, 
O  lez  caramunhar  quasi  accordado ; 
E,  latindo  feroz  como  um  rafeiro, 
De  cynico  furor  eirou-llie  os  lèslos. 

Eis  que  esvoaça  com  fallaz  ztMiihido 
X  sempre  inquieta,  turbulenta  Intriga; 
Que,  mui  veloz  mecliendo,  e  rcmeehendo 
D'uma,  e  d'outra  rodilha  as  dobras  todas, 
E  ruçando  co'  as  -unhas  brandamente 
Nos  graves  pés  do  heroe  recem-nascido, 
Perpetua  inquietação  calcou-lhe  n'alma. 

Salta  logo  de  anifuinhas,  e  donaire 
Marchando  a  Prcsumpçao  empavezada, 
E  caminha  após  ella  a  Audácia,  impando 
Corcunda  pi)r  de  traz,  e  por  dian-te; 
Avança  ca  ia  uma  por  seu  lado; 
E,  pegando  a  soprar  no  tenro  alumnO;, 
Por  tal  arte  o  fizeram  que  índ'agora 
Passea  sempre  de  bochecha  inflada. 

Vai  depois,  em  feição  d'immunda  serpe, 
A  Pertídia,  aos  corcovos,  rastí^iido  ; 
Enro8ca-se  110  peito,  e  na  garga-nla 
Do  pequenino  /teroe,  dem [orado; 
Torce  o  rabo;  .e,  metendo-Hi'»»  «nn  bocea, 
Elle  cuidou  *er  teta,  e 'íoi  cliupiHido 
Todo  o  veneno  que  inda  verte  agoira. 

Ultima  entrou,  "co-a  ^'ista  ai^rev^zada. 
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Frenética  ullu^ailo,  a  torpe  Inveja; 
Caaioree  os  íiitMjbr  s  lividos  ;  espuma 
Toxico,  e  fel ;  r  livosa  os  dentes  range  ; 
£  co'â  farpada  lingua  venenosa, 
Que  ao  venenoso  Escorpião  imita. 
Três  vezes  zarguncliou  no  esquerdo  lado 
Do  heroe-mamào ;  que,  vendo-se  avexado, 
Bufando  enfurecido,  como  um  touro 
Com  garrochas  de.fogo  no  eachaço, 
Ou  mordido  da  vespa  em  dia  estivo, 
Com  longos  berros d'inflammadaguéla, 
Mui  dissonantes  do  infantil  vagido, 
Tanto  vibrou  na  casa  o  ar  ambiente 
Que   apresentou  com  a  candeia  em  terra, 
E  foi  tombar  ao  canto  a  vinagreira  ! 
Co'as  heróicas  rajadas  aballado 
Estremecendo  o  tecto  mal  seguro, 
Em  paredes  de  taipa  descançado. 
Corria  e  telba-va,  e  apresentava 
A  pedaços  o  ceo  por  entre  as  ripas  : 
Pelas  fisgas  da  porta  carunchosa 
Os  ares  impellidos  sibilavam 
Como  quando  hibernosa  tempestade. 
Enegrecendo  o  ceo,  revolve  os  marei, 
E  irados,  e  forçosos  pelejando 
cNoto,  Austro,  Bóreas,  A'quiío  parecem 
cArruinar  a  machina  do  mundo  !i  27 

27  Cara.  Us.  C.  6.  Est.  76/ 
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N'um  redomoinho  andava  a  casa  ioda  : 

Mas,  assim  que  elie  deu  os  ais  primeiros, 
Batendo  descompostas  gargalhadas 
O  estygio  bando  revoou,  sahindo: 
Voando  os  monstros  c'o  estridor  das  azas 
O  medonho  ruido  accresceniavara ; 
E,  vaidoso  applaudindo  o  agouro  infau»to, 
Clamou  o  Desaforo,  encarquilhando 
Tabidas  faces  com  protervo  riso  : 
«Exultae,  sócios  meus,  que  o  raeualurano 
fSeráum  tão  perfeito  Sycophanta, 
cEum  Gynico  será  tão  acabado 
fQueuas  taes  prendas  toda  aGreciaencove.» 
Porém  o  heroe,  co'a  bocca  escancarada 
Dobrando  os  sons,  des-atinado  berra  ; 
E,  ao  pavoroso  estrépito  accordando, 
Não  bem  desperta,   Angélica  presume 
Que  algum  faminto  canzarrào  raivoso 
Em  vez  de  empada  lhe  trincava  o  filho : 
Assenta-se  a  tremer,  e  logo  exclama : 
iAi!  o  meu  rico  filho,  coitadinho! 
M Espinha,  accode  cá,  traze  a  candeia.» 
Assim  dizendo  carinhosa  os  braços 
Lança  ao  choroso  heroe,  que  estravejava 
Fora  do  taboleiro  perneando, 
Qual,  sahindo  do  curro,  um  boi  furioso 
^uese  embrulha,  se  estende,  e  se  revolve, 
Por  se  erguer  forcejando,  até  que  torna, 
Mugindo,  a  dar  mais  fervida  investida ; 


«Não  sabe  nesta  presa  quem  lhe  Yalha  28 
Angélica  ;  e,  entendendo  accommodsi-o 
Se  lhe  impingisse  a  teta,  a  tela  pnxa; 
Vai  a  unil-o  comsigo,  e  o  heroe,  raivando 
Cada  vez  mais  das  fúrias  avelado, 
Prega-íbe  uma  valente  mordedura,  29 
Eavança-lhe  co'as  unhas  muito  abertai 
A'  desgrenhada  trança,  í|ue  estalando 
Fica  nas  màos  do  heroe  «juasi  em  triumpho, 
Como  ja  nas  màosd'íiercuÍPS  ficaram 
Os  pullulantes  restos   íremebundos 
Das  hydras  que  no  berço  destroncava; 
Então  com  susto  Angélica,  a  com  dores 
(Inda  mais  que  na  hora  em  que  o  pariu  !) 
Grila,  e  torna  a  gritar  «iVi !  o  meu  peito  ! 
f  Kspiuha,  nao  me  accodes?  O  pequeno 
«Entrou-Iht  cousa  mi..  — Pois  (jue  é  lá  isso? 

(Respondeu  o  meUre   Espinho  a  espi-eguiçar-s»; 

«Sao  bruxas  que  me  deram  co'a  criança, 
(Torna  Angélica,  aíílicta  vozeando) 
«Cer lamente  são  bruxas:  estas  raivas 
f  São  sobre  naturaes.  Ui !  e  a  candèa 
<Tào  cedo  se  apagou  !  Eslaé  bonita  í 
«Deixa-me  petiscar.»  Hesinoninhava 
Co  somno  estonteado  o  mestre  Espinha: 


2'.)  Toilo  o  mundo  sabe  que  os  hcroes  nasotm 
dentes. 
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E  lôgcabrindo  a  bocca,e  dando  aos  bombrot 

E  coçanilo-sc  muito  nas  ilhargas, 

Foi  ás  apalpadellas  procurando 

?ia  sebenta,  e  deserta  parleleira, 

No  lodoso  pojal  dos  cujos  poies, 

E  debaixo  da  banca  mal  segura 

A  caixinha  da  isca  ;  mas  debalde, 

Que,  como  a  casa  andou  n'um  redomoinho. 

Adeus  isca,  adeus  mechas  ;  e  a  criança 

Berra  vez  mais,  e  mais  teimoso  30 

Do  que  em  Maio  bena  pardo,  e  bem  ventoso 

Estala  pelos  Ceos  repercutido 

O  medonho  trovào !  Da  noite  o  medo 

Cresce  co'a  voz  do  heroe;  ja  não  se  entendem 

Seus   besuntados  pães  ;  já  qualquer  delles 

Rcíorça  quanto  pode  a  voz,  e  ficam 

Azaranzados,  trémulos,   medrosos, 

patetas,  sem  saber  o  que  um  quer  d*outro. 

Morava  logo  alli  paredes  mêas 
Uma  velha  mui  néd«a,  e  mui  doutora, 
Que  dizia  guardar  certas  relíquias 
De  certa,  eílicacissima  virtude 
Contra  todas  as  castas  de  bruxedo; 


30   He  tanto  enallagt  como   em  Cam,  na  Est.  24 
I  5-  «  C.  da  Lus. 

Mas  já  o  Planeta,  que  «o  Ceo  prim«ii# 
HaiNU,  eiict  T«ze9  apprcis«il*>  «i** 
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E  nesse  mesmo  dia  por  acerto 

Um  Donato,  que  andava  ao  peditório 

Foi  pernoitar  a  casa  da  tal  velha. 

A  íilha  da  preguiça,  emàe  do  engano» 
A  palreira  Ignorância  aventurosa, 
Sempre  c'o  Desaforo  oíTiciosa, 
E  neste  seu  alumno  embasbacada. 
Ha  muito  que  espreitava  o  como,e  o  quando 
Podesse  em  seu  serviço  obter  entrada; 
E  mui  leda,  e  mui  lesta  a|)rovcitando 
Tàò  boa  occasiào,  parle  de  trote. 
Convoca  a  Reverencia  ;  e  logo,  em  forma 
Uma  da  Velha,  edo  Donato  a  outra, 
Vão,  de  lanterna,  e  de  sacola  armadas. 
Baterá  porta,  onde  rebomba  o  echo 
Das  três   confusas,  dissonantes  vozes: 
«Abra  a  porta,  visinha»  (clama  a  velha 
Em  que  vinha  a  Ignorância  disfarçada) 
«Aqui  tem  luz:  coitada!  que  tormento 
«Lhe  tem  dado  esta  noite  o  seu  menino 
«Não  poder  socegar!  Isto  sào  bruxas: 
«Ora  dê-me  esse  anginho,  (jueaqui  trago 
«A  bolsa  das  reliquias,  e  ind'agora 
«Terão  mais  prompto  eííeito,  pelas  rezas 
«Do senhor  Reverendo.»  Assim  dizia, 
E  pegando  do  heroe  o  acalentava; 
E  logo  a  Reverencia  mui  devota, 
Pondo-lhe  a  esíjuerda  no  alto  da  cabeça^ 
Co'a  direita  uma  benção  lhe. atravessa, 
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Com  bulliçosos  beiços  murmurando 
Km  sibilado  som  por  entre  os  dentes 
Certos  tons  variados  sem  palavras, 
Imitando  do  choro  a  gritaria. 

Como  quem,  da  tarântula  mordido, 
Não  pode  repousar  sp  nao  escuta 
Cadentes  sons  de  cythara  suave; 
Assim  o  heroe,  da  inveja  zargunchado. 
Só  repousou  nos  braços  da  Ignorância, 
Ao  som  da  cantilena  que  entoava, 
Fazendo-lhe  segunda  a  Reverencia. 
«Deus  lh'j  pague,  visinha.  Deus  lho  pague  : 
(Mui  de  mansinho  Ám^elica  dizia) 
«EUejá  dorme  ^^—Quasi.  Torna  a  Velha, 
E  embalando-o   nos  braços   o  bafeja. 
Então,  pondo-se  em  pé  muito  direita, 
Cos  olhos  ao  diviao  em  alvo  postos, 
A  Reverencia  encruza-lhe  três  bênçãos, 
E  na  parte  onde  é  nzo  abrir-se  a  c'roa 
Unhoii-llie  al_(inis  deUados  cahel!i<iiios. 
Que  a  Velha  arrecadou  co'as  mais  reli;juias 
Para  deixar  o  beroe  livre  de  bruxas. 

A  este  tempo  o  Espinha,  muito  crente 
Em  toda  a  reverenda  pieguice, 
Pondo  os  olhos  no  chão,  pede  licença, 
E,  accendendo  a  candeia  na  lanterna, 
Yâi-seá  gaveta,  aonde  chocalhavao 
Alguns  folgados  cobres;  muito  humilde 
Volta  com  um  vintém,  e  diz  «perdoe 
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fO  senhor  Reverendo,  que  a  pobreza 
«Nào  me  permitte  mais.»  A  Reverencia, 
Muito  risonha  abrindo-lhe  a  saccóia: 
«Venha (lhe  diz)  que  tudo  é  caridade  ; 
«K,  para  premiar  seus  bons  dezejos, 
«Kna  minhas  orações  eu  lhe  protesto 
«De  rogar  que  o  menino  inda  algum  tempo 
«Venha  a  ser  um  dos  meus,  e  que  em  Lisboa 
«Dê  um  famoso  brado. — Sim  (prosegue 
Arregalando  os  olhos  a  Ignorância) 
«Eu  nunca  em  meus  prognósticos  meengano 
«E  agora  affoutamente  prognostico, 
«Segundo  a  grande  força  com  que  berra, 
«Que  o  menino  hade  ser  famigerado, 
«E  muilo  mais  por  tretas  que  por  letras.» 

Estas,  e  outras  taes  lerias  embutiào 
A  estupefacta  Angélica^  e  seu  homem, 
Quede  queixo  cabido  as  escutavào; 
È  logodespediram-se,  deixando 
O  heroe  muito  sereno,  e  regalado, 
Submergido  no  somno  da  ignorância, 
A  tomar  uma  longa  raposeira, 
Preságo  de  outras  taes  que  toma  agora. 


CAl^TO  III 


-Agora  lu,  Calliope,  me  ensina-  31 
O  que  mais  disse  a  Deosa  Trombeteira, 
Apressada  movendo  os  sabedores 
Dobrados  lábios  da  rotunda  bocca.  32 

Corriam  dias,  e  passavam  mezes, 
E  Angélica  não  linha  uma  só  noite 
Em  que  dormisse  um'hora  socegada; 
Que,  de  noite,  e  de  dia,  e  mais,  e  sempre 
O  Heroe-mamão,  das  Fúrias  avexado, 
Não  somente  estrugia  o  próprio  alvergue. 
Se  não  que  a  visinhança  amotinava! 
Quantas  vezes  Angélica^  esfalfada 
De  lidar  sem  descanço,  e  sem  proveito, 
-Para  o  ceo  cristallino  alevanlando 


31   Cam.  Lns.  C.  3.®  Est.  1.* 

32 Dedit  ore  rotundo 

Musa  loqni ,,,.....  tior,  Epist,  ad  Pis. 
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«Com  tegrima»  os  olhos  piedosos, 
-(Os  olhos,  porque  as  mãos  põe  na  cabeça 
-Apertaiido-a  co'a  força  da  amargura) 
-K  depois  attentando  no  filhinho, 
-Que  tanto  lhe  sahira  endiabrado^  33 
Ao  Sújomestre  Espinha  encasmurrado 
Deixou  cahir  com  pranto  estas  palavras:  34 
«Ai!  meu  Espinha,  eu  muito  bem  conheço 
«-Ser  isto  ordenação  dos  ceos  divina-  35 
<Para  castigo  nosso,  que  o  peccado 
íComsigo  traz  a  pena,  ou  tarde,  ou  cedo: 
«Este  nosso  menino  foi  gerado 
tDo  Creador  contra  vontade,  eem  tempo 
íEm  que  era  para  nós  um  beijo  um  crirae;36 
♦(Oxalá,  por  um  gosto  que  tivemos 
«Nao  nos  dê  o  pequeno  mais  desgostos 
*Doqueestas noites  másquenostemdado.» 


33  Imitação  de  Gam.  na  Est.  125.*  do  3.  ®  G.  da 
Lu«. 

84  Effusae  que  genis  lachrimse.  et  vox  excidit  ore. 

Virg.  En.  L.  6.  =» 

3&C«m.  Lus.  G.  4.  ®,  Est.  3.* 

36  J.  A.  de  Macedo  nasceu  em  1759  antes  do  raa- 
truiionio  de  sua  mae  Angélica  Rosa  cotn  o  dito  seu 
pae  Gregório  de  Macedo,  por  alcunha   O  Espinha. 


Mas  o  heroe,comoo  niacliodosBernardos, 
Hia  crescendo  aos  palmos,  e  crescia 
Nos  dotes  iiiíernaes  com  mór  sobejo, 
Que  seu  grave  mentor,  o  Desaforo, 
Com  provida  influencia  não  cessava 
De  aproveitar-lhe  a  indole  pasmosa, 
Tanto  em  seu  natural  propensa  aos  vicios  ! 
Pae,  nem  mãe,  nem  parentes,  nem  visinbos 
Nem  mesires,  nem  aflagos,  nem  castigos 
INào  podem  amansar  o  tardinho, 
Senhor  de  prendas  laes  que  avista  delle 
Roberto  do  Diabo  era  um  santinho  ! 
Inda  os  dentes  queixaes  não  tinha  todos 
Já  ganhava   em  malicia  a  dez  raposas! 
E,  na  idade  em  que  alguns  inda  innocentes 
Cuidão  pelo  sobáco  haver  nascido, 
EHe.ja  certo  na  materna  estrada. 
Gentil  campeão  da  bregeiral  palestra, 
Destro  em  conca,  e  peão,  bilharda,  e  pedra, 
Com  lingua  de  serpente,  unhas  de  harpya 
Ganitava  em  honra  ás  do  rifão  de  Beja  I 

Contava  já  o  heroe  sette  janeiros, 
Quando  uma  noite  em  sonhos  Iheapparece 
O  seu  mentor  na  forma  de  um  gigante  ; 
E,abrindoamba«as  mãos,que,seaserguess€ 
Com  ellas  té  á  lua  chegaria, 
Mostrou-Uie  n"uina  um  burro,  e  n'outra  uru  barco, 
E  disse,  quasi  em  voz  de  un)a  buzina : 
«Levania-te,  José,  e  vem  servir-me ;.;  ,. ; 
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«Levanta-te,  /o5é».  Este  era  o  nome 
Com  que  o  tinham  á  pressa  baptisado. 
O  heroe,  abuzinado,  an-ipioa-se, 
E,  ainda  mais  que  da  voz,  pasmou  do  gesto; 
Porém  não  se  calou,  que  n'essa  idade 
Já  tinha  para  tudo  audácia^  e  lábia  ! 
E,  no  tom  da  malicia,  mui  pacato 
Responde  ((Quem  sou  eu  que  tão  pequeno 
«Possa  ser  servidor  d'essa  Grandeza. 
«E  muito  mais  sem  eu  saber  quem  sirvo.» 

«Levanta-te,  José  (insta  o  gigante) 
«Tu  podes,  é  meu  gosto  que  me  sirvas, 
«E  será  teu  proveito  se  o  fizeres  * 
«Sou  Génio  grande  de  um  lugar  pequeno 
«Queé  sobre  o  Tejo  situado,  em  frente 
«Da  formosa  cidade  de  Lisboa  ; 
«Cacilhas  é  seu  nome,  e  mui  famoso 
f  Pelas  grandes  funcções  de  burricada 
«Queno  tempo  em  que  os  Zephyros  campeãa 
cDalli  se  fazem  annualmente  á  Costa  ; 
«Âlli  não  estão  nunca  em  ócio  os  burros, 
«Que  a  diária  carreira  das  faluas 
«Continuamente  leva,  e  traz,  e  torna 
«Com  folgazona  turba  cavalgante, 
rQue  deixa  bons  tostões  nos  taes  folguedos: 
f  Para  alli  te  encaminha,  que  alli  devera 
«Começar  teus  trabalhos,  e  fadigas; 
«Ed'alli  partirás  para  Lisboa, 
«Oade  se  ha  de  acabar  tua  fortuaa, 
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«E  nas  boccas  do  mundo  andar  teu  nome.» 

Assim  dizendo,  ameaçou  de  leve 
-Que  Ibe  pregava  um.  couce  do  vazio- :  37 
Do  ameaço   terrivel   espantado 
O  lieroe,  pulando,  grila,  e  nisto  aecorda. 
c  O  que  tens  tu,  rapaz?»  ( Accode  o  Espinha, 
Que  aosgritosdespertou).<;(Eque  eu  sonhava 
(Responde  o  lioroe)  sonhava  que  um  gigante 
«Me  dava  um  pontapé. — CaTte,  maroto,» 
(Rosna  o  câsmuvro  Espinha  mui  zangado) 
eQue  eu  te  íarei  o  sonho  verdadeiro; 
«Amaílhã  te  direi  se  a  estas  horas 
tSe  grita  d'esse  modo».  Disse,  e  !ogo 
Virou-se.  e  com  Anfjelira  abrasado 
Outra  vez   a  dormir  pregou  dous  roncos  : 
Porém  ticaram  bem  no  fnmio  impressas 
Dos  níiolos  do  heroe  estas  palavras 
De  seu  sebento  pae  ;  e,  revolvidos 
Na  inquieta,  aíiervorada  phaníasia 
Os  discursos,  instancias,  c  ameaços 
Du  pbanlasma  gigante  de  Cacilhas, 
Entre  susto,  e  esperanças  duvidoso 
Levou  todo  a  scismar  da  noite  o  resto. 

Já  derramava  |)érolas  a  Aurora, 
E  no   v()\r^  horisonte  inil-córado 
Os  primeiros  reflexos   sciulillavam 


37    Iniifàção  do  Hviísíope.  ''"^^ 
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Da  matutina  alampada  phebèa: 
Cada  raio  de   luz  que  lobrigava 
Era  um  dardo  que  n'alMia  \he  v.jrárâ 
Do  heroe,  que,  d'alloa  baixo  revolvido^ 
Deliberou  sublime  ;  e,  então  erguido, 
Ligeiro  em  pensamentos  e  pegadas, 
Foi-se  á  gaveta  muito  de  mansiniio, 
E  nas  rapantes  unhas,  costumadas 
A  taes  expedições,  trouxe  um  cobrinho 
Dos  poucos  que  el!a  tinha  ;  e  muito  ufano^ 
Já  de  fora  da  porta  a  salvamento, 
Comsigo  arrazoou  desta  maneira: 
f  Irra  !  o  senhor  meu  pae,  de  mão  alçada, 
«Pertenderá  de  mim  fazer  picado 
«Com  querechèe  algnnspasteis?Bem bastam 
«As  muitas  vezes  que  me  tem  zurzido  ! 
«Nào  me  ba-de  pilhar  mais;vou correr  mundo 
lE,  se  os  sonhos,  como  eu  já  tenho  ouvido, 
f  Do  que  ha-de  acontecer  sào  certo  agouro, 
cE  um  annuncio  que  o  Ceo  ás  vezes  manda 
fPara  determinar  a  gente  incerta, 
tBem  farei  se  me  for  por  essas  terras 
«Aléque  vá  parar  no  tal  Cacilhas: 

«Pois  vou.»  Rosnando  assim,  pôz-se  a  caminho. 

E,  luctando  entre  varias  conjecturas. 
O  coração  no  peito  lhe  saltava. 

Somente,  vagaroso  caminhando, 
Tinha  avançado  o  heroe  três  nove  passos. 
Quando  ires  mui  formosas  borboletas 
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(Nuncias  da  Adulação,  que  o  Desaforo 
Enviava  a  esforçar  o  seu  alumno) 
As  azas  multi-cores  desdobrando 
Relustradas  co'a  luz  do  sol  radioso, 
E  encruzadas  voando,  e  revoando 
Com  suave  sussurro  sonoroso, 
Nas  orelhas  três  veses  lhe  roçaram, 
E outras  tantas  na  testa  lhe  pousaram: 
Dacjui  tomou  o  heroe  jocundo  agouro, 
E  foi  mais  ledo  aligeirando  o  passo. 
Mas,  como  o  rifào  diz,  e  é  muito  certo 
— Que  a  pobreza  não  pode  dar  fartura, 
E  nem  a  fome  cria  bom  cabello — 
O  heroe  que  desta  vez,  como  outras  muitas, 
Tinha  a  barriga  unida  co'as  costellas, 
Pouco  antes  de  deixar  aventuroso 
Os  turrigeros  muros  da   cidade, 
Lembrou-se  de  contar  o  tal  cobrinho, 
E  achou  setenta  reis  «Bom!  para  hoje 
(Disse  entre  si,  pinchando  de  contente) 
«Ja  tenho  que  comer:  vamos  á  tenda.» 
Dito,  e  feito  :  foi  logo  rcbolindo, 
E  pediu  pao,e  queijo;  muito  airoso. 
Sobre  o  balcão  correndo  a  mão  fechada, 
A  faser  co'as  de   cinco  chocalhada. 
Desprevenido  das  heróicas  manhas 
Do  Espinhoso — Teíémaco — Pacense,  38 

38  Espinhoso  ptr  se  diser  filho  do  Espinha,  t  Pa^ 
cerw  por  wr  natural  d«  Bejt. 


Ithace  envêz  d^ehviòsíido  erisino  ;  39 
Já  o  teiideiro,  rio  balcão  pou&ando 
Um  pão  grande  e  uma  faca,  se  lornata 
Para  traser  o  queijo;  eis  quando  salta 
De  um  negro,  grande,  e  gordo  gato  em  forma, 
A  pró  do  seu  alumno,  o  Desaforo ; 
Mia  assanhado,  e  horendamente  berra, 
Despendura  uma  reste  de  cebollas. 
Desconcerta  sts  balanças,  e  as  vasilhas, 
Embrulha-se  nas  pernas  do  tertdeiro, 
E  dá  no  chão  com  elle  de  cangalhas. 
Não  quiz  mais  Ter  o  heroe :  dizendo  «Sape» 
Três  cebollaé,  e  o  pão  á  pressa  agarra^ 
E  lá  s€  vai  tão  lépido  esgueirando 
Que  em  vão  corre  o  tendeiro,e  grita, e  b«scâ. 
Já  lhe  não  pode  pôr  a  vista  em  cima: 
Tanta  foi  sempre  a  sua  ligeireza  ! 
Eil-o  por  es^as  terras  de  jornada 
Afortunadamente  amiudando» 
Uns  após  d 'outros  os  heróicos  passos, 
Todos  de  calcanhar  assignala-dos  ; 
Co'a  barriga  de  farta  sempre  impando, 
E  os  seus  setenta  reis  sem  ter  desfalque. 
Pois  sempre  o  seu  mentor  lhe  deparava 
Novas  oecasiões  de  galunice, 


39    Por  que    Wirtervá    ftii    o  Mentor  áó  liího  de 
Ulysses,  e  o  Desaforo  o  e«n»  $íâo4l^éi'A\  âó  Mfteed&i 
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Que  elle  ja  como  mestre  aproveitava : 
CheLía  em  lim  a  Cacilhas ;  e,  lembrado 
Do  que  o  gigante  em  sonhos  !he  dissera, 
Olhando  a  turba  burrical  que  o  cerca, 
Por  íorça  de  attracção  alli  se  fica  ; 
Bem  como  o    ferro  ao  iman   apegado, 
Ou  leve  palha  ao  transparente  alambre. 
Da  jornada  o  heroe  já  vinha  armado 
De  um  carapuço  azul  que  surripiara, 
E  de  uma  cacheirinha  de  carrasco  ; 
Estava  prompto  para  a  vida,  e  logo, 
Camarada  dos  outros  toca-burros^ 
Naeslrada  começou  a  dizer  (^\rre.» 
O'  ancas  barricacs,  se  vós  fatiásseis 
Dirieis    as  lambadas  furiosas 
Com  que  elle  vos  brindou,  quando  era  empenhe 
De  servir  com  presteza  alguns  fregueses, 
Ou  quando  a  cascfuilhissima  gualdrapa 
Muito  amarrada  Vos  tolhia  os  passos  ! 
Mas  vós  suáveis  a  poder  de  arrocho, 
E  elle  enchia  de  cobre  asalgií)eiras; 
José  de  seus  patrões  era  a  delicia, 
E,  nenhum  dos  rapazes  de   Cacilhas 
Trasia  tantos  blifròs  a  seu  cargo.  40 


i9  KíTíV  cuidem  ors  f)ios  leitores  epife  isfò  é  peta  : 
/.  A.  'âè  Mceâo  Foi  tia  líètoe  desde  às  .s'é\iís  primèi- 
fú9  anrtoí»,  qiie,  rií?o  cótítííndif)  ainda  rtiai»  do  qu8 
sWtfe,  ftlgtu  a  seHf  páesv  6^  tieicr   pcfr  ^^^té  terraí   ga^ 
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Burriqueiro  andarilho  decanta  ío, 
Já  então,  como  agora,  enlbusiasmaJo 
(Nas  Helliconeas  faldas  babujando 
O  excesso  das   vertentes  de  Aganippe) 
Ao  burro  que  mais  quer,  por  mais  andejo, 
Nas  horas  de  lazer  o  heroe  compunha 
Versos  em  prosa,  e  rylhma  !  Erào  preludio 
De  obra  mais  longa,  versos  mais  chapados 
Em  que  elle,  já  depois  de  burro   velho, 
Com  métrica  mania  escouceando. 
Da  sua  musa,  a  Infâmia  por  conselho 
Devia  os  burros  celeSrar  xurrando.   41 

Que  fazias  noem-tanto,  ó  sujo  Espinha, 
O' esfalfada  Angelical  O  leu  tiího 
Fez  uma  ida  como  a  faz  o  fumo ! 


tunando,  até  se  estabelecer  moço  de  burros  cm  Ca- 
cilhas ,  d'©nde,  para  comprir  seus  fados,  abalou  para 
Lisboa  á  gandaia. 

41  Âllusão  ao  sou  chamado  Poema  dos  Burros,  que 
tera  apparecido  manuscripto  accrescentado,  t  varia- 
do de  mau  para  peor ;  obra  cujo  tedioso  estylo,  • 
malignidade  são  sobejos  testemunhos  para  se  reco- 
nhecer /.  A.  de  Macedo;  sem  ter  nem  um  laivo  dos 
chistes  da  Martinhada,  teiíi  igual  indecencia,  e  é 
mais  sórdido ;  dos  preceitos  poéticos  não  se  lhe  acha 
sequer  um;  acham-se-lhe  porém  reunidos  lodosos 
deteitoR  triviafls  nas  obras  do  seu  auctor ;  e  dá  sobre 
tudo  que  admirar  ocaluínnioso,  e  excessivo  fel,  que 
por  toda  ella  está  derramado  em  tanta  copia,  mie  não 
se  acreditaru,  se  J.  A.  não  estivesse  Uo  eenWide. 
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Dôbaldeéprocural-o:  nem  ao  menos 

Apparece  quem  dê  noticias  delle, 
E  o  ultimo  que  o  viu  lá  na  cidade 
Foi  o  tendeiro,  que  ficou  roubado, 
«Ai!  o  meu  filho  (Angélica  dizia) 
cMeu  rico  filho,  feito  ás  escondidas, 
fE  j'agora  escondido  para  sempre!» 
Três  vezes  cada  dia,  quando  menos. 
Se  repetia  a  mesma  caramunha ; 
Porém  embezerrado  mestre  Espinha 
Ou  não  dava  resposta,  ou,  qnando  a  dará, 
Por  se  ver  livre  d'elle  os  ceos  louvava. 

Passou-se  mais  de  um  anno,  e  fadigoso 
Verdugo  burrical  famigerado 
Andava  o  heroe  nas  palmas  dos  freguezes  : 
Mas  já  nas  portas  d'alma  lhe  batia 
O  Desaforo  novas    aldravadas, 
E  do  desejo  as  cócegas  teimosas 
Não  9  deixão  parar  sem  ver  Lisboa; 
Nem  tanto  esta  partida  retardara 
Se  ás  vezes,  cogitando  na  partida, 
O  largo  coração  não  lhe  apertassem 
Ternissimas  saudades  dos  burricos. 

Porém  o  seu  mentor  attento  a  tudo^ 
Que  até  os  pensamentos  lhe  adivinha, 
E  quer  aproveitar-lhe  os  bons  dezejos; 
Com  gestos  de  hortelão  passa  a   Cacilhas, 
\ai-se  ao  patrão  do  heroe,  entra  em  ajuste 
£  eompr;^  o  burro  que  elle  mais  amava ; 


De  seu  primeiro  dono  assim  chamado 
Chamava-se  o  lai  huvvo^  o  burro- Lopes; 
E,  por  iníluxo  de  amisade  atuigo, 
De  outro  Lopes  o  heroe  é  hoje  amigo.  42 

Já   no  peito  do  heroe  hivrava  a  magoa 
Da  perda  do  hiirrinho,  seus  enlevos ; 
Mas  vendo  o  Desaforo  o  seu   ai  um  no 
Que  todo  se  engonchava  com  saudades 
Do  orelhudo  animal,  chamou-o  aparte; 
E,  mui  meigo  affagaudo-lhe  as  bochechas, 
Com  ar  de  riso  disse-lhe:  «Se  queres 
eAnda  comigo,  ficarás  com  elle.» 
Annue  o  heroe,  embarca-se  c'o  burro, 
E  logo  desatraca,  e  desafferra 
Soltando  a   larga  vela  ao  vento  largo. 


42  /.  J.  P.  Lopes  actual  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa. 
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Quasi  sempre  a  Fortuna  lisongeira 
Sopra  com  vento  era  poppa  ao  Desaforo, 
Ou  lhe  deita    aos  baixeis  a  borda  n'agoa 
Ventando-lhe  á  bolina  era  todo  o  rumo ; 
Mais  que  um  tritão  curvado  a  Cytherea 
Yai  pelas  agoas  rápida  a  falua 
Arfando  compassada,  e  pela  poppa 
Longa  deixando  esteira  d'alva  espuma; 
Eil-a  estremece  já,  c'oa  aguda  proa 
Tocando  era  sêcco  as  praias  de  Lisboa; 
E,  dando  as  mãos  ao  bambear  da  prancha 
Era  terra  c'o  hortelão  o  heroe  saltava : 
Mas  qual  seu  pasmo  foi  quando,  inda  apenas 
Afincando  na  área  os  calcanhares, 
Olha  a  ver  o  que  vai,  vè  promptaraente 
A  falua  a  virar  fazer-se  ao  largo, 
E  não  vê  o  hortelão!...  Procura,  charaa, 
Porém  debalde,  que  ninguera  responde  ; 
E  a  turba  circunstante,  ao  ver  seu  pasmoj 


tó 


l)*escarneo  lhe  bateu  longa  risada. 
Bem  como  quem  de  um  grande  pezadello, 
Os  ollios  esfregando,  se  levanta, 
E,  inda  co  a  pUantasia  povoada 
De  embusteiros  somnivolos   phanlasraas, 
Entre  a  abusão,  e  a  realidade  hesita; 
Tal,  por  mui  largo  espaço,  duvidando 
Do  mesmo  que  está  vendo,  e  está  passando, 
Ficou  o  heroe  co's  olhos  espantados 
Perplexo,  estupeíacto,   mudo,  e  quedo, 
Alma  de  Judas,  corpo  de  penedo! 
O  burro  l'oi-se,  e  o  hortelão  sumiu-se 
Desleito  em  insultantes  gargalhadas ! 
Mas  o  heroe  não  tremeu ;  já  de  pequeno 
Começava  a  ter  callo  na  paciência 
Para  soffrer  violentas  surriadas  ; 
E  ja  tinha  na  cara  três  ou  quatro. 
Das  selte  que  ora  tem,  camadas  de  aço 
Impenetráveis  da  vergonha  aos  tiros. 

Então,  segundo  havia  contractado 
Com  seu  grave  mentor,  quiz  a  Fortuna 
Da  sua  protecção  preslar-lhe  um  rasgo  : 
Conjura  o  torvo  rei  das  tempestades, 
Pedindo-lhe  dois  rijos  agoaceiros  ; 
E,  em  quanto  o  heroe  com  intima  zanguinlia 
Azoado  bufando  parafusa. 
As  rajaJas  do  sul  voão,  trazendo 
IVas  negras  azas  cérulos  chuveiros. 
Fervendo  com  soído  estrepitoso 
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ideias  mui  porcas  ruas  de  Lisboa 
Amplas  corriao  turvas  enchorradas, 
Nas  quaes  com  graiule  grita,  e  algazarra 
A  corja  dos  gaiatos  gandaieiros 
Toda  do  peixe  prego  andava  á  pesca  : 
Ouviu  o  heroe  os  sons  desconcertados 
Da   miúda  canalha  gritadora, 
Mais  bulhenta  que  incommodas   cigarras 
]\a  força  do  verão,  ou  (|ue  ao  sol  posto 
-As  rans,  no  tempo  antigo  Lycia  gente,-  43 
Coaxando  agora  nos  lodosos  charcos: 
Ouviu  o  heroe ;  e,  qual  saccode  as  criaas 
Generoso  cavallo,  que   relincha 
inquieto  ao  som  das  bellicas  trombetas, 
Tal  em  seu  peito  o  coração  brioso 
Férvido  pula,  c*o  desejo  ardente 
De  acompanhar  a  turba  gandaieira 
N'aquelle  nobilissimo  exereicio: 
Dezejou,  e  cumpriu  ;  e,  em  sós  dois  saltos 
Mettendo  os  pés    na  próxima  enchorrada 
Se  perlilou  i:o  rancho  dos  gaiatos. 
Que  logo  muiio  accesos  resingaram, 
E  por  um  tris  que  não  se  engalfinharam!^^ 
Já  tinham  cinco  ou  seis  o  murro  feito,    '■^* 
E  sobre  o  manso  heroe  o  punho  erguiam; 
Porém  neste  comenos  a  Fortuna 


43Cain.  Lu».  C.  2.  ®  Kst.  27.* 
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Trai  de  rolo  nas  ondas  da  enchorrada 
Soante  multidão  de  ferros  \eIhos, 
Que,  de  tropel   batendo  nos  artelhos 
Da  ardente  guerreada  rapazia, 
Toda,  a  um  tempo  tocada,  estremecendo 
Se  encurva,  mette  a  mão  nas  sujas  agoas, 
E  sem  ponta,  ou  cabeça  um  prego  fisga: 
O  heroe,  por  ser  beroe,  foi  mais  ditoso  ; 
Deu  logo  com  três  trolhas,  três  martellos, 
JJm  nivel,  um  compasso,  uma  esquadria, 
(Cousas  a  que  tomou  perpetua  zanga) 
porém  dous  sovelões,  quatro  cutelos^ 
Trinta  gazúas,  facas,  e  serrotes, 
(Cousas  com  que  folgou  para  seu  uso) 
Tudo  ainda  capaz,  e  em  tempo  breve 
Pescou  tão  limpamente  que  assombrara 
Até  os  brejeirões  mais  amestrados  ! 
E  condusiu-se  em  fim  por  tal  maneira 
Que,  antes  de  ser  chegado  o  fim  do  dia, 
Foi  por  voto  geral  do  rancho  inteiro 
Eleito  Capataz  da  Bregeirada. 

Mas,  de  tanta  excellencia  mal  contente, 
Tentou  e  heroe  n'aquella  mesma  noite 
De  seu  génio  sublime  um  novo  ensaio. 

Quando  em  vastas  ruinas  espantosas 
Ficou  Lisboa  quasi  sepultada : 
Que  os  hórridos  vulcões  flammi-ferventes, 
Com  subterrâneo  horrisono  rebombo, 
Medonhamente  o  seio  lhe  abalaram, 


Ea  torreada  pompa  lhe  abateram  ; 
Que  as  do  Tejo  auri-placidas  correntes, 
Verde-ncgrns  bramindo  acapelladas, 
Em  rolo  espantosissimo  cresceram 
Quasi  para  tragar  o  chào  que  adornam ; 
Qiie  o  Susto,  o  Medo,  o  Espanto,  o  Estrago,  t  a  Morte 
C()'as  torvas  azas  lúgubres  cercaram 
Seus  muros  infelices,  povoando 
Seu  niésto  chào  de  pavorosos  quadros !... 
E  que  depois,  sob  o  ditoso  influxo 
De  um  grande  rei,  um  próvido  ministro 
A  ergueu  das  cinzas,  e  a  tornou  mais  bella! 
Por  força  d*arte  avassallando  as  agoas, 
E  o  Tejo  um  pouco  recuar  fazendo, 
Assentou-se  em  (irmissima  estacada 
Um  quadrado  Tiírreiro  magestoso, 
Aonde,  bem  ao  meio,  em  brônzeo  vulto 
Se  ergue  (do  mundo  oitava  maravilha!) 
De  um  só  jacto  fundida  a  equestre  estatua 
Que  ao  vivo  representa  o  grão  monarcha, 
O  primeiro  José,  rei  venturoso 
Que  prezado  viveu,  morreu  saudoso ! 
De  redor  eom  symetrica  ordenança 
Sobre  vastas  arcadas  se  levantara 
Soberbos,  sumptuosos  edifícios; 
Pois,  com  ambas  as  màos  o  erário  abrindo, 
O  magnifico  rei  fêz  regia  a  obra  ! 
Do  lado  oriental  á  beira  d'agoa, 
£  quasi  sobre  o  Tejo  debruçado^ 

5 
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Ha  um  salão  de  rica  architectura 
Em  marmóreas  columnas  sustentado  : 
No  gyro  do  commercio  alli  concorrem 
Da  Kuropa  Ioda,  e  todo  o  mundo  as  gentes; 
E  no  espaçoso  cães,  que  orla  o  Terreiro 
Pesão  continuamente  as  mercancias 
De  toda  a  casta,  e  dos  paizes  todos  : 
Entre  outras  mil  de  Americana  origem 
Abunda  mais  o  proveitoso  assucar, 
Enlevo  da  miúda  brejeirada, 
Que,  das  caixas  as  fisgas  espreitando, 
Máo  grado  aos  sujos  Argos  que  as  vigião. 
Cos   lapuzados  dedos  esgravata 
A  doce,  e  pegajosa  golosina. 

Já  de  braços  abertos    aguardava        >a 
Thelis  o  Sol,  que,  os  raios  affróxando. 
Com  pallido  clarão  amortecido. 
Apenas  scintillava  no  occidente; 
Quando  o  prófugo  heroe,  c'o  carapuço    .^ 
Dos  chuvosos  despojos  recheado,  ííQ 

Marchou  sublime  para  a  nova  empresâ^5 
E  soube  com  tal  arte  conduzil-a  O 

Que  ainda  não  tocava  o  sino  ás  oito,  '.  ■ 
Já  elle,  e  seus  bons  sócios  tinham  fartas'. 
De  assucar  a  barriga,  e  as  algibeiras !  "^ 
N*estas,  e  taes  fadigas  gloriosas  /.'  ,'^^ 
Consumiu  mais  de  um  anno^  inda  ignòr^(k> 
De  um  dito  lio  seu,  que  era  em  Usboa    - 
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Um  |)obre ourives,  mas  um  pobre honrade 44 
yue,  uiau  grado  aos  orgulhos  da  riqueza, 
Acha-se  a  houra  no  asco  da  pobresa. 
-Mas  tendo  promettido  o  Fado  eterno, - 
-Cuja  alta  lei  não  pode  ser  quebrada,-  4o 
Que  o  heroe-capataz-da-bregeirada 
Fosse  lambem  o  trovador  do  Gínna^ 
Ou  o  Camões  do  avesso,  era  forçoso 
Tiral-o  da  gandaia,  e  pôl-o  ás  letras; 
Bem  que  nesta  republica  se  erguesse 
Peior  do  que  no  mar  M<^  literraneo 
Um  bárbaro  Argelino  armado  era  corso  í 

Apenas  alvejava  no  horisonte 
O  tremulo  reílexo  duvidoso 
Do  raio  matutino,  e  a  írôxa  Aurora, 
As  novas  dormideiras  orvalhando, 
ISovo  torpor  nos  membros  derramava 
Dos  molles  cidadãos,  que  se  regalam 
Co  somno  da  manhã  tão  saboroso ; 
Então  o  tio  ourives   preguiçoso, 


4i  P/  mui  verdade  que  /.  .4.  de  Macedo  viveu  «hi- 
pregado  em  toda  a  casta  de  ^atuniee,  que  lhe  per- 
mittiu  a  idade,  até  cuntar  mais  de  nove  annos;  tem- 
^0  em  que  um  ourives,  que  se  dizia  seu  tio  (pogto  que 
na  realidade  só  foi  pareate  mal  chegado  a  sua  mãe; 
m  tirou  da  gandaia,  e  o  metteuna  eschola  ;  e  depois, 
rm.  idade  própria,  na  Coninsunidade  Graeiaaa. 

iè  Gam.  Lus.  C.  l,  ®  Est  2«.» 
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Dando  mais  uma  volta  sobre  a  barra. 
Se  dispunha  a  dormir  até  as  sette: 
Voando  leves  sonhos   lisongeiros 
Na  mal  adormecida  phantasia 
Mil  visões  agradáveis  lhe  apresentam : 
Figurou-se-lhe  ver  em  lugar  alto 
Um  homem  de  bocheca  rechonchuda. 
Em  gesto,  e  feições  alambazado 
Que,  fazendo  c'os  braços  dobadoura, 
Com  sibyllino  tom,  phrase  caloura 
Gritava  até  suar,  e  ter  perdido 
De  rouquidão  a  voz ;  e  em  redor  d*ellc 
Muita  gente  pasmada,  e  boqui-aberta, 
Parte  da  qual  depois  o  accompanhava 
Dizendo-lhede  manso  «Viva  !  Bravo!» 
Elle  mui  vermelhaço,  e  mui  trombudo, 
A  todos  acenando  co'a  cabeça. 
Marchava  como  um  galgo  em  retirada, 
Alimpando  o  suor  nas  ruças  maagas ; 
E,  dos  hombros  tirando  um  trapo  branco, 
Mui  ligeiro  as  mãos  ambas  estendendo, 
Em  uma  recebia  um  dinheirinho, 
E  co'a  outra  ancioso  agadanhava 
Um  trasbordado  copo  de  bom  vinho 
Que  logo  nas  guelas  emborcava.  46 

46  Não  se  escandalisetn  os  senhores  oradores  «a.- 
grados,  eu  não  zombo  do  ministério,  zombo  do  mh 
indigno  ministro  J.  A,  de  Macedo. 
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Ioda  estava  cuidando  o  bom  do  ourives 
Ver  emborcar  rapidamente  o  copo, 
Eis  da  Pliilaulropia  o  Génio  vòa;  * 

E  diz-lhe  «De  José  te  cliamão  tio, 
«Elle  avança  com  passos  de  gigante 
«■Pelo  caminho   á  perdição  aberto, 
*Tu  deves-lh'a  evitar ;  do  ensino  a  força 
(iTalvez  corrija  o  natural  maligno 
<Que  á  desgraça  o  conduz :  inquire,  busca, 
í^E  na  turba  dos  sórdidos  gaiatos 
<í  Acharás,  gaiatissimo entre  touos^ 
í' Teu  sobrinho  José,  que  está  entrado 
tEmdez  annos  deidade,  einda  não  sabe 
«Ao  menos  o  ABC  I  Porém  com  tudo, 
*Nao  te  esmoreça  o  seu  alrazamento  : 
(vSe  agora  dás  com  elle  nas  escuolas, 
^Emai  chegar  á  idade  competente 
«Deres  eomelie  frade,  eu  teaflianço 
í\Que  inda  ha-de  ser  um  pregador  que  azoine 
<(Lisboa,  e  seus  compridos  arredores ; 
^E  até,  segundo  as  trovas  que  hoje  inventa, 
feVirá  talvez  também  a  ser  poeta. 

-'  «Poeta  nào  laccode  logo  o  ourives) 
/fPoela  nào,  queé  praga,  que  é  mania, 
fÉ  loucura,  é  doudice  que  eiva  os  testos 
^Deàiginis.  de  cuja  vista  precaV;ido8 
.'  Fogetn  ^o(;los  qs  túmidos  magnates  : 
(« Poe-ta, ,e  pojjre  é  quasi  tudo  o  iliesnio ; 
«.Ett.-,e*Í^>.U  Àií  pobresa  eofostiado, 
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«E  nao  quero  o  rapaz  c'o  mesmo  ac^iaque. 
€Nescio,nescio!(altamenteinstavaoGeaio) 
«Nao  presta  o  fazer  vida  de  poeta, 
«Mas  ser  poeta  é  bom  ;  esses  que  ostentam 
<(Ter  em  pouco  a  p3esia,  é  porque  as  Musas, 
«Avaras  de  seus  dons,  lli'os  nao  dotaram, 
^E  á  estúpida  preguiça  se  entregaram: 
íParaser  bom  po^íta  cumpre  unir-se 
«Longoestudo,esiber,bomgosto,eengenh« 
«E  ainda  montará  tudo  isto  em  pouco 
«A*quelle  a  quem  nào  dér  a  Naturesa 
iO  dom  particular  a  poucos  dado, 
«Claro  juiso,  e  phanlasia  ardente, 
«Alma  sublime,  locução  vehemente,  47 
«Dá  honra  a  poesia  aos  seus  alumnos  ; 
«E,  se  deshonra  alguns,  essa  deshonra 
«Nào  vem  da  poesia  ;  é  porque  néscios, 
«Sem  bem  avaliar  as  próprias  forças. 


47  Ingenium  cui  sit,    cui  mens  divinior,  atqne  os 

Magna  sonaturum,  des  nominís  hujushonoreM. 

Hor.  Sat.  4.*i..  1.® 

S*il  ne  sent point  du  Ciei  linfluence  secretle, 
Si  son  astre  en  naissant  nc  Ta  forme  poete, 
Dans  son  genie  étroit  il  est  tonjours  captif ; 
Pour  lui  Phebus  cstsourd,  et  Pegase  cst  retif. 
Boileau  dans  fArt  Poet.  Chant.  i . 
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ííOu  de  si  próprios  presumindo  muito, 
«A  difficeis  empresas  se  arrojaram,  t 

4Ed'alta  presumpçao  se  despenharam.  4^ 
«Dizer  que  a  poesia  traz  pobresa, 
ílsso  é  abuso  da  vulgar  cegueira  : 
«Olha  tu  se  na  epocha  de  Augusto 
♦<Ouvistejádiser  que  fossem  pobres 
*Horaci'),ou  Polliao,  Virgilio,  ou  Varo? 
*0u  se  quando  reinou  Luiz  quatorze 
^Foram  pobres  também  Boileau,  Racine, 
«Ou  inda  os  outros  de  lembrado  nome  ? 
«Kxemp!os(que  nao  faltam)  poderia 
«Kntre  as  outras  nações  citar-te  immensos; 
«E  até  se  era  Portugal  quisesse  exemplos, 
<AIguDS,e  não  mui  poucos,  acharia 
fQue  essa  và  prevenção  desvanecessem. 
«Raros  merecem  de  poeta  o  nome, 
<Masdá-se  mais  estima  ao  que  é  mais  raro., 
*Um  dos  lustres  dos  séculos  famosos 
<fF()i  sempre  o  produsir  grandes  poetas, 
<E  presarara-a'os  sempre  os  bons  monarchas: 
f  Concebeu  Alexandre  inveja  a  Achilles 
fPor  não  ter  para  si  um  novo  Homero. 
«Eia  pois,  faze  tu  o  que  te  eu  disse  : 


48  Sumite  matariam  vestris.  qui  scribitis,  «quam. 

Yiribu»,  etc ....,,. 

Hf.Epist.  êdPis^ 


tDá  c'o  rapaz  tia  esch^crla,  €  n^  convento?  ;\ 
tE,  seja  pregador,  seja  poeta, 
«Seja  ellê  o  que  for  ;  em  todo  o  caso, 
«Como  tu  lhe  ensinaste  o  bom  caminho, 
«Do  mal  que  elie  íizer  a  culpa  é  sua  :> 
«Em  quanto  é  tempo,   aocode-lhe  ;  e  não  tardos, 
«-Porque  sempre  por  via  irá  direita- 
«-Quemdpopportuno  tempo  se  aproveita-4í> 
Assim  dizendo,  deu  qm  ai !...  prv^fuuilo^ 
E  repetiu  «Ái  !■,.*  de  José,  se  o  deixas^» 

Ào.doloroso  som  <i0s  ais  magoados 
Acordou  soçobrado  o  bom d^  ourives; 
E  de  repente^,  posto  em>  pé  m  <?asa, 
Os  c^llios  esfregartdo,  e  mui  coniiiso 
Olhando  de  redocv  exelaiíta  «B'  ceít<?    ,  „ 
«Tudo  isto  que  êii  sonheis  ou  é  |ofttiçe?>)i. 
«Seja,  ou  aão:vâirme  pouco  eniprocuralHK 
«Mas,6m  qaantoeu  por  íóra  ando  á-^íò^c^iv^ 
«Talvez  que  venha  algum  íreg^e/,  ilqja^  í  « 
«E  p^rco  uns  tíintos  i'eÍ8.v.È;nbora  i>eiP0>.];; 
«Paciência^  antes  isto  me  snccieda  .1» 

«Da  qm  fique  o  rapaz  po-r  lii  perdldKíi.vKí'). 

Eil-o  já  8i»if roteiro  (í-íseopfiírndo   <>  «-'-l^ 
De  magote  ttkiii^a^ote  de  >g8ialtf«f.qcf3^ 
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E  ei6  '^oheroe  José  sobne  as  orelha? 
Sente  a  pesada  mào  do  lio  ourives  : 
Gritaoheroe  (^  A.  elle  companheiros, 
«Ou  vão-se-me  as  orelhas  c'os  diab<>s.f 
Accode  a  turba  lestes;  mas,  olhando  = 
Na  mao  do  ourives  a  bengala  erguida, 
(Bim  conio  ante  o  rafeiro   arreganhado 
A    matilha  dos    gozos  ladradores) 
Treme,  reciia,  e  pára  :  o  tio  puxa, 
O  heroe  redobra  com  a  dor  os  gritos. 
Eis  surde  um  bellegnim  «Largue  o  pe]ueno, 
«Ou  bato-lhe  c'os  ossos  na  enxovia;) 
Ma8  elle,  sem  largar,  emui  pacato: 
«Tenha  iá  mao  (responle)  este  brejeiro 
«E'  meu  sobrinho,  que  fu.^iu  da  terra». 
«Pois  então,  carga  n'elle^:  torna  o  esbirro, 
E  vai  virando  rumo.    Finalmente 
Já  na  loja  o   heroe  attento  nura 
As  grandiosas  marujaes  íivelas, 
E  outros  trastinhos  taes,  bem  pesaroso 
De  não  poder  fazer  o  que  fisera, 
E  melhor  fez  depois  !  Mas  senão  quando  : 
«Ande  d  ahi,  senhor;  venha  comigo.» 
Diz  o  tio,  eeil-o  já  n'um  algibebe 
Ajaesando  o  heroe  de  ponto  em  branco. 
«Agora  ha-de  aprender  (diz-lhe  á  sabida) 
«Ha-de  aprender,  ou  hei-de  derreal-o  : 
«Vamos  já  rebolindo,  inda  hoje  mesmo 
«Quero  que  veja  as  barbas  a  seu  mestre.? 


Tâl  como  o  disse,  o  fez ;  e  no  outro  dia 
Já  José  caminhaya  impertigado 
Ssslendo  no  sobaco  a  rica  pasta 
Que  uzam  traser  os  miúdos  aprendises 
Oa  cartilha  eíEcaz  do  mestre  Ignacio, 


€AIVTO  V 


Musa,  apara-me  a  penna  mais  delgado, 
Pois  tenho  de  escrever  novas  proêsas 
Do  heroe,  que,  já  das  letras  no  caminho. 
Para  emendar  Gamões  se  vai  dispondo : 
Bem  sabes  como  eu  tenho  longamente 
Revolvido  memorias,  relatando 
Quanto  a  Fama  tem  d*elle  apregoado, 
Té  que,  tapando  pela  vez  primeira 
Com  sapatos  de  vacca  os  calcanares, 
Éxpoz  as  mãos  á  rija  palmatória, 
Entrando  com   heróica  bisarria 
Do  ABC  no  intrincado  labyrintho : 
Tu  pois  agora,  ó  Deosa,  me  recorda 
O  mais  que  hei-de  narrar;  meu  metro  aspira, 
Dá-me  igual  canto  aos  feitos  do  famoso 
Heroe,  a  quem  o  Desaforo  ajuda ; 
-Que  se  espalhe,ô  que  se  cante  ao  uairerso,*- 


^60  — 

-Se  Ião  grande  v!lê^a  cabe  em  verso.-  oO 

Passados  eram  já  mais  de  três  meses 
Quando  o  heroe,  cujos  testos  milagrosos 
São  d'alta  compreheiíSào,  já  conhecia 
Quasi  todas  as  letras  salteadas! 
Chega  o  tempo  fatal  de  ser  preciso 
De  lintejro  e  papel  o  heroe  ar iiiar-se, 
E  assentar  nas  balisas  do  regrado 
Com  douta  mao  a  retalhada   pluma  : 
Já  no  adunco  nariz  oci)ôr,ho  mestre 
As  vitlenies  cangalhas  es^^arrauí  ha, 
E,  sorvendo  a  pitada,  se  encaminha 
Para  reger  do tierae;  a  màí^  direita; 
Mas  séu  gravÊ  íXi-eíitor  o  Desaforo,    : 
Eiíi  «onóro  .iH;0§qviiloJraasforni^do, 
Trez  Yeses  lhe  zumbiu  pelas  orelhas : 
E,  n'«avdedQ,naí)  mais,  que  tem  mal  posto 
J)ando-lhe  uma  opporluna  ferroada, 
O  copapelliu  cqm  arte  tao  pasníosa    . 

Que  assentoiu  logo  um  traçy  ;  e  tal,  qpe  o  niestre 

Deu  tce$  pas?>o^  alr^z  cçnio  espuJLgdjÇ^i 
Olhando  a  p^rfqiç.^p,  a^e  parecia.  .  ,   ,    -«; 
Be  antigo  çs.çpev(^qr  ta  mi  gerindo!       .' 
«\}\ !  Sepfíqr  {ái^4i\^p  m,estre)  ppntifíMe, 
<íPaç^  Jjí  0:iilr/;);íssu^.>  Pf^ lavrais  diiíis 

0?Á)U\ií\  (\if\i}in\  r.'.H;  (>iíit:-i  í>;i>V(   '  (P-tíCl 
-'•■•       '^-         '^    -    V      r ^TT^ 


Fez  scgii mio,  e  terceiro,  e  foi  fazendo 

Té  que  o  rneslre  outra  vez  lhe  (ii.íise  «Basta. 
«rBasta,  (jue  estou  pasmado!  Qn;»nío  podem 
ff  As  propensões  que  a  madre  Naluresa 
(Inâud.  como  por  força  de  destino! 
«Vejam  este  rapaz,  este  birbante, 
«Duende,  Trasgo,    Deminico  andante, 
«Que,  ao  vel-o  traquinar  pela  cidade, 
«Somente  llie  supunha  habilidade 
«Para  andar  c'os  gaiatos  gatunando; 
«Vejao  este  -fradinho  de  sabugo, 
«Anionico,  e  Bernardo  na    agudesa, 
«Borra  e«i  bochechas,  Bento  no  cachaço, 
«Francisca'io  no  brio,  e  Loyo  em  tudo,  51 
«Que  tao  pasmoso  geito  desenvolve 
«Para  a  artedeescrever!» — iN*este  comenos 
O  fingido  mosquito  Desaforo 
Segunda  vez  do  heroe  mordeu  na  dextra ; 
Co'a  mordedura  o  heroe  desaforado, 
D  tn  Io  um  couce  maior  do  que  outra  besta, 
De  repente  escreveu. . .  Camões  nào  presta, 
«Que  escreveste,  rapaz  de  mil  diabos!     '; 
(Grila  o  mestre,  azoado  segurando  J 


51  Singnem  se  escandalise.  que  a  ninguém  é  mi- 
nha intíííiião  «>sc;»ndalisar :  como  poeta  aproveito  o* 
adágios  que  poíiem  cravar  t  seita  ao  «Ivo  a  que  ei- 
éireitei  a  poataria.  * 


As  videntes  cangalhas  co'as  mãos  ambas) 
«O  que  escreveste  tu !  Pois  por  ventura 
«Tu  já  leste  Camões,  ou  tu  entendes 
«Tudo  o  que  elle  escreveu  no  seu  poema? 

« De  nada  d'isso  eu  sei;porém  lembrou-me 
(Responde  o  heroe)  lembrou-me  esse  Ul  nome, 
fE  cresceu-me  uma  certa  vontadinha 
«De  o  descompor  a  torto  ou  a  direito.  52 

«O  rapaz  tem  diabo!  (scisma o  mestre) 
«Sem  saber  escrever,  escreve,  e  logo 
«Tal  destampo  escreveul...  Saiam  já  todos, 
«Nem  mais  uma  lição  quero  dar  hoje; 
«Mas  lragam-med*ahi  a  palmatória, 
«Que  quero  a  este  patife  dar  o  premio 
«De  descompor  Camões»  Todo  enraivado 
Jurando  que  três  dusias  lhe  cascava, 
Já  elle  sobre  o  heroe  se  engalfinhava 
Quando  batem  á  porta,  e  vai  entrando 
O  Desaforo,  disfarçado  em  forma 
De   um  velho  funileiro  alh  visinho; 
Homem  são,  e  bera  quisto,  ainda  queerâ  .^ 
Sebastianista  acérrimo,  e  mui  lido         <-> 
Em  todas  as  prophelicas   tonticcs 
Do  Preto  do  Japão,  edo  Bandarra: 
«Cuidei  que  succedia  (diz  o  velho) 


5t  2  i^ndagora  a&sim   é!  Bem  diz  o  aaufio  ;/Oof|Ht 
o  berçedá,  a  cera  o  lira.  i^Ji     ;. 


—  63  — 

f  N*esla  casa,  visinho,  algum  desastre ! 
íOuvi  tãograndeargel!...>Eislogo  o  mestre 
Eufadado  arrojando  a  palmatória, 
Responde  tOque  ha-de  ser,  se  este  patife, 
^Este  alarve,  que  tudo  barafunda,' 
í^Tudo  embaralha  a  ler,  tào  bronco,  e  rudo. 
tTão  besta  como  um  macho  de  liteira ; 
f Este  tareio,  que  por  vez  primeira 
finda  boje  começava  a  fazer  riscos, 
,(! Escreveu  em  caracter  muilegivel, 
í-Sem  ninguém  o  ensinar,  Camões  tuio presta! 

«Isso,  visinlio,  é  mais  que  habilidade, 
flsso  é  prodígio!*  (continua  o  velho. 
Arqueando  de  pasmo  as  sobrancelhas). 

fMasé  pouca  vergonha  (grita  o  mestre) 
«Grande  pouca  vergonha  que  um  tareio, 
«Sem  nem  saber  qual  é  a  mão  direita, 
«Se  metta  a  avaliar  o  que  nio  sabe, 
(íNem  talvez  saberá  em  toda  a  vida. 
«Pouca  vergonha!  Pois  Caínóes  mo  presta  "^ 
«Poder-se-Ihe-hao  notar  alguns  defeitos  ; 
«Defeitos  isso  sim,  que  elie  era  homem,. 
cE  ainda  de  mais  a  mais  foi  desgraçado: 
aPorém  quantas  bellesas  era  desconto 
«Nao  t<3m  por  cada  um  dos  seus  defeitos  ? 
«Asseguro  de  mim,  que  mai?  lhe  encontra 
«Quanto  mais  o  reiv  i:>.  e  uiuis  o  entendo: 
fE  azéda-me  asenlranhas  dai-lhc  cliufas^ 
íUm  baílaméco  em  letras  eniVonhad/^^^i 


« Ha ven d 0-0  tantos  sábios  respeitado. 

«Não  se-espante,  visinho^  não  se  espante; 
«Que  eu, se  bem  me  recordo, e  nào  me  engano, 
(Interro/npe  o  supposto  fiini(eiro) 
«Nao  sei  em  qual  das  minhas  prophecias  ; 
«Porém  li— Que  virá  um  bigorrilha, 
«Literário  Quixote,  que  enxovalhe, 
«Km  phrase  de  peixeira  ou  de  arrieiro, 
«Todos  os  firines  venlorosDS  crentes 
«Na  vinda  do  bom  rei  que  tbi  a  Alcácer  : 
«E,  d*esta  só  loucura  nào  contente, 
«Abocanhatidocotn  furor  canino 
«Os  grandes  homens  das  idades  todas, 
«Kmendará Camões. — Irra!  visinho, 
(Torna  o  mestre  c'o  rosto  envinagrado. 
Upas  sobre  a  cadeira  dando  irado) 
«Olhe  bem  o  que  diz  ;  c'os  seus  prophetas 
«Nào  me  faça  ferver  mais  agra  a  bilis. 
«Irra!  Emendar  Camões!  Inda  não  veio 
«Quem  bem  o  imitasse,  e  já  espera, 
«Quemo'possa  emenílar!...ora,  visinho, 
«Arrecade  essas  suas  prophecias 
«E  lembre-se  do  que  hoje  prophetiso, 
«Eu,  que  nem  preto  s  )u,  nem  sou  Bandarra: 
€ — Este  rapaz  ha-de  escrever  depressa, 
«E  mujto;  porém  mal,  e  a  trouxe-riiouxe  : 
«De  fwrma  (jueserá  táo  raroachar-se 
«Qnabjuer  escriptoseu,  limpo  de  asneira, 
«Quanto  é  raro  no  frigido  dezembro 


©5 


f  Abrir  o  sol  nm  dia  que  asseipelhe 
«Aquclles  formosíssimos  que  estende 
«Quando  em  abri!  remoça  a  Naturesa. 
♦•Lèr,  nunca  iia-de  lêr  bem;  inda  que  leia  i 
iCom  muita  correnteza,  e  muito  aflincoí  ^ 
f  A  mim  aqudia  cara  não  me  engana  : 
«Tolos  sào  todos  quantos  o  parecem ; 
iKIle  parece-o,  é-o  :  e  embora  lenha 
«A  audácia  natural  de  fallar  muito; 
«Porque,  quem  muito  falia,  pouco  acerta, 
«Força  é  que  pague  os  altos  devoluto 
«Quem  tem  quasi  cabeça  de  comarca, 
tE  de  casmurro  alvar  focinho,  ou  tromba: 
«E' nos  homens  a  cara  espelho  d^alma  : 
«Não  pode  ter  nos  testos  bom  miolo 
fQuem  tem  tanta  gordura  no  cachaço, 
«Tanta  carne  cabida  sobre  os  olhos, 
tE  tão  nédeas  bochechas,  tào  roliças 
€Que  mais  parece  um  cú  do  que  uma  cara.» 
Com  estâs,eoutrastaesrasõesquadrante$ 
Tiveram  por  Camões  longo  argumento 
|>e  Sebasticas  listras  arraiado  : 
Mas,  estendendo  as   azas  tcBebrosas, 
-Já  nisto  punha  a  Noite  o  usado  atalho 
-•Á's  m^indanas  canceiras,  porque  ceve 
^Do  doce  somno  os  membros  trabalhados, 
«•Os  olbos  occupando  ao  ócio  dados.-  53 

SSCam.  Ui.  C.'7.«>  Kit.  65.* 
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Rindo  do  frenesi  do  chocho  mestre, 
Desenxameara  com  tropel  saltante 
A  inquieta — turbulenta — rapasia  ; 
E  entre  as  mal  povoadas  taboletas 
O  heroe,  boiando  a  pasto  a  phantasia, 
E  o  renhido  argumento  recordando, 
Fezcomsigo  firmíssimo  protesto 
De  em  redondo— caracter— corriqueiro 
Acestar  a  tremenda  artilheria 
Be  chulas  phrases,  torpes  invectivas, 
Com  que  a  turba  Sebastica  arrazasse 
Inda  mais  do  que  o  fica  um  baluarte 
-Cos  pelouros  que  tu, Vulcano,  espalhas!-54 
Ejurou  ao  Camões  um  ódio  eterno,  ^ 

Pois  que,  sem  o  entender,  lhe  ia  custajido  > 
Uma  sova  de  mestra— palmatória;»  ■i'^' 
E  para  desforrar-se  deveria  í  ;i;lfii/l  - 
Dos  curucheos  da  fama  derribal-o;  <n;j  T^» 
Ou,  pelo  menos,  sem  pudor,  tenlal-o  ;  - 
Que  sem  pudor  a  tudo  se  abalança  ' 
Ímpio  que  a  dita  espera  na  vingança:        1 

Sempre  com  más  lições,  e  mui  to  ei5tud4; 
Sempre  c*o  Desaforo  ante  seus  passos  ; -M 
E  roendo-lhe  sempre  o  fundo  d'alraa  í- 
A  caterva  infernal,  sócias  malditas  A- 
AduUçào,  Maledicência,  Intriga^,-»  m»;»  .,(1- 

54Cam.  Lui.  C.  fO.  «^  Eit.  35?  .utô 
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Audácia,  Presumpção,  Perfídia,  Inveja; 

Assim  cresceu  o  heroe  alé  á  idade 

De  entrar  para  noviço,  e  foi  acceito 

Na  irmandadeAgostinlia.Oh!comquegaudÍQ 

A)Vjelica^  chorando,  ouviu  a  nova 

De  que  linha  o  seu  filho  à  c'roa aberta! 

Que  honras  imaginou,  e  que  ventura 

Para  a  sua  velhice  !  mas  ai !  triste, 

Que  inda  o  coração  não  conhecias 

Pe  teu  filho  José  !  Tu  nâo  cuidavas 

Que  elle  te  desse  o  trato  de  um  podengo  ! 

Prepara-te,  infeliz;  terás  em  breve 

Pela  experiência  amargo  desengano! 

Desventurada  Angélica^  o  teu  filho 

E'  da  réproba  cáfila  daquelles 

-Que  reíusão  o  jugo  honroso,  e  brando :-  S5 

Não  Uie  esperes  emenda,  que  teiihides; 

Ha-de  correr  seu  fado,  e  o  seu  castigo 

Por  suas  próprias  mãos  será  cavado. 

./í)5Ppor  ter  entrada  na  clausura 

^íão  mudou  condição,  nam  pensamentos; 

E,  no  encerro  do  claustro  aperreado, 

Ou  pelo  largo  mundo  desboccado, 

Sempre  se  coadusiu  segundo  o  influxo 

De  seu  grave  mentor  o  Desaforo; 

Cumprindo  tanto  arisca  os  seus  preceitos 

55  Cam.  Lus.  C.  !•. «  Est.  40. V  it/J 
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Qu^o  -chefe  dâ  Graciana  Pradaria 
Resolveu  de  enviar  o  keroe  ravàdo 
-A  pisar  do  Mondego  a  fértil  herva  :-  56 
Do  Mondego,  onde  Apoilo,  onde  Minerva, 
Des'que  reinou  Diniz,  haviam  feito 
Deposito  geral  dos  seus  thesouros. 
Resolveodeenvial-o;  mas  nào  tanto 
Das  sciencias  no  proveito  imaginando, 
Quanto  por  correcção,  pois  que  o  fradepio 
(Ambulantehospitaldo  ma!  de  Vénus) 
Com  roubos,  com  sortidas,  com  zizanias,57 
Trasia  toda  aqueila  santa  casa 
Como  a  areia  nos  ares  revolvida 
Pela  encontrada  fúria  sibilante 
Do  soberbo  Aquilão, Noto,  Austro,  eBoreas. 

No  fértil,  magestoso,epulchro  idioma 
Do  antigo  Lácio  o  heroe  se  doutrinava : 
Já  chega  a  exame  a  turba  escholiasta, 
E  o  reverendo  heroe  por  seus  estudos 
Obteve  em  premio  um  reverendo  R!  58 
Mas  nem  isio  o  affligiu,  nem  fez  diífrença ; 
Pois  visto  está  que,  para  ser  bom  frade 


56Cam.  Lus.  G.  3.^  E»t.  97.» 

57  Por  estas  taes  e  quejandas  habilidades  foi  J.  A. 
rtmetlido,    como  preso,  para  o  collegio  de  Coimbra. 

68  No  latim  foi  reprovado  ptr    fr.    António  à%  S. 
JLuii.  como  consta  do  Assento  das  Matriculai, 
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Kão  se  precisa  ser  bom  esluHantéi'  '^  ^"f»  f 
Sem  saber  o  lalim,  eis  dào  cóm  eílê"""-'^ 
No  labyrintho,  e  escuridão  sagrada  '^ 

Da  melindrosa  sciencia  Theologia  :  ^ 

Aqui  cuidou  o  heroe  fazer  mão  cheia, 
Porque  a  revelação,  e  a  auctoridade  ') 

Lhe  davão  argumentos  que  excedessem  '^ 
Os  da  Rasão,  que  elle  seguir  não  sabe:      '^ 
Mas  ai!  que  o  theologão  mal  estreado 
Nem  ante  estas  muralhas  acolhido 
Poude  fazer  faxina,  e  ao  novo  exame 
Aguentou  na  bochecha  um  R  novo!  59 
D'entre  os  Collegiaes  nenhum  cofno  elle    ') 
Responde  tão  prompto,ou  mais  afíouto  ;   ^' 
Mas  sendo  por  ventura  perguntado, 


■  59  Mo  ha  duvida  què  foi  também  reprovado  eaà 
theologia;  nem  o  admittirara  a  segundo  acto,  pot 
que  no  de  íilosophia  ia  que  foi  por  empenho)  sendo 
arguido  por  fr.  Francisco  de  S.  Agostinho  (por  anto- 
nomisa  o  Botão]  sobre  a  immutabiiidade  de  Deus,  á 
resposta  concludente  de  J.  A.  foi  '<foi  padre  Mani>e> 
àt  telhas  a€Íina  só  Deus,  e  os  gatoS'»  isto  consta  da? 
actas  do  Collegio  da  Gra(;a  cm  Coimbra;  e  ei«  aqtii 
todos c«  estados  regulares  do  sabichão  J.  A.  de  !\íace- 
4o  I  Tem  lido  muito  ;  porém  o  seu  entendimento  não 
rem  a  força  necessária  para  dar  boa  digestão  àp  ideas 
adquiridas  ;  e  uiingoado  em  princípios  methodieos, 
jKtdc  diser-se,  que  a  sua  cabeça  é  um  armasem  on«!e 
«rjti  tudo  a  monte  :  a  prova  são  os  seus  «scripto^.  J, 
A.  ts«reve  corao  rcípondia  nas  m^HoIíb. 
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A  que  declinação  pertence  oleasterf        v* 
Encaixava  uma  regra  de  sintaxe  ! 
Se  o  caso  deSusanua  llie  ioquiriào, 
\inha  com  Jezabel,  oucooi  Dalila  ! 

Desenganados  do  nenhum  proveito 
Que  das  sciencias  na  estrada  colheria 
Este  do  Desaforo  heroe  e  alumfto, 
Reenviaram-no  era  ferias  a  Lisboa, 
D'onde  por  suas  muitas  gentilezas 
Logo  para  Leiria  o  degradaram.  60 

Musa  do  Amor,inspira-me  os  teus  versos, 
E  conta  me.a  amorosa  choradeira 
Que  o  degradado  heroe  alli  fisera 
Por  uma  experimentada  donsellinha. 
No  convento  de  Cóz  votada  a  Christo. 

A  freirinha,  raivosa  da  clausura, 
Dava  ao  demo  o  convento  ea  castidade, 
Quando  entre  os  concorrentes  n^uma  grade 
Lhe  deparou  Amor  no  heroe  o  amante: 
E,  mal  que  elle  apontou  a  vista  accesa 
Para  o  lascivo  peito  palpitante 
Da  clausurada  Lais,  logo  a  mestraça. 
Mil  graças  dando  de  Lampsaque  ao  Nume, 
Conheceu  ter  achado  o  que  buscava; 
Pois  de  certos  signaes  que  ella  entendia 


60  Tornando  em  feriai  •  Lisboa,  foi  recluso,  c  ro{« 
ddgradado  para  Leiria. 
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Concluiu  que  teria  o  seu  fradinho 

De  um  bóde-sementào,  ou  de  um  Marlioho 

A  desenvolla-façauhosa-ardencia  ! 

E,  com  riieigo  sorriso  respondendo 

Ao  namorado  olhar  do  heroe  matreiro, 

Elle  todo  enfiou,  e  ella  cobriu-se 

De  pejo  nào,  mas  das  vermelhas  manchas 

Com  que  usa  Vénus  de   tingir  as  faces     ._ 

D'aquellas  que  se  dão  ao?  seus  praseres.  • . 

Oh  I  que  doces  freiraticos  colloquios, 
Que  ternas  expressões  alambicadas, 
Que  juras  amorosas   resoaram 
Na  primeira  que  a  soror  deu  sosinha 
Ao  seu  amante  venturosa  grade  ! 
Ella,  movendo  os  olhos  mal-chorosos, 
Onde   scintilla  o  lume  do  desejo. 
Rotos  os  laços  do  importuno  pejo, 
Mil  amorosas  magoas  repetia : 
E,  a   seu  vivo  transporte  abandonada, 
O  peito  nú  lhe  arfava  suspirando, 
íí'um  tremor  de  praser  os  ais  dobrando ! 
Elle,  c'o  activo  cheiro  da    cassoula, 
Os  olhos  revirando,  abrindo  a  bocca, 
E  os  membros  contorcendo,  parecia 
Asinino  animal  virando  o  beiço 
Quando  o  fêmeo  vapor  lhe  danas  ventas ! 
Quem  dizer  poderia  as  magoas  de  ambos ! 
Quem  poderia   expor  com  próprias  tiniam 
As  scenas  de  furor,  e  de  terniurâ 


Que  alli  ábriá  o  fervido  Âppetite! 
-De  uma  negra  roupeta  a  dextra  lévá 
-Erguendo-a,ed'outraas  fraldas  delicadas; 
-Accende-se  o  desejo,  que  se  ceva 
-Nas  santas  carnes  còm  fervor  mostradas-:61 
A  soror  toda  eúi  anciãs  se  derrete, 
O  heròe  laraprea  o  déz,  sem  largar  bóia; 
-E  eriíí  mais  qué  nas  bochechas  se  suspeita" 
-Que  a  côr  Vermelha  tinha  doesta  feita  {-^  6^ 
A'qu'eiili  ç  além  das  gradte^á  poffi-á    "''  _ 
Corriartí  dous  huiiiánoè  èhafariíí^./.      ^ '  ' 
-Mas  o  que  i)as'sE(ni  ha  manhã,  e  na  èéstíí^ 
-Que  Veiius  tòtn  prasefes'  inflámhiáVa,^^ 
-Inda  quem  hão  qúise^a  expHméhíál-o  ^ 
-Pode  coni  tiitíb  muitb  beirA  jtilgâF-õ,*  6$ '  /J 
Jádoheroe,  áantamente  hamo^raílcH  ;•  *J 
Na  rapada  cabbça  hão  ferviam         ^ ''"í;; 
Outros  cuidados  mais  do  que  a  fréiHn^sf: 
Porémqual, vendo  os  pomos, yeiidòasago^s, 
Multiplica  os  desejos  insoffridos,     "''  "i  ,p 
Earde  Taiilaloem  vão  por  saci ar-sfe  J     /''^ 
Não  de  outra  sorte  o  heroe,  alem  dás  gradíís 
Vendo  trènl^er  es  pomos  aràúrQstís, 

. — . _i 1 : , — ___. u — 
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E  lourejãr  as  messes  de  Amathonta, 
Quanto  raais  o  tocal-os  lhe  é  defeso 
Em  frenesis  de  amor  mais  treme  acceso:  ' 
Até  que  de  suor  todo  coberto, 
Rspessoo  sangue,  o  hálito  apressado, 
Anciosoem  peito,  em  membro  deiengado, 
Dafreira  aos  meigos  ais  seus  ais  prendendo. 
Com  mesta  languidez  se  recostava 
JNa  cadeira',  de  longe  nada  estranha 
A  scenas  laes,  conio  esta  que  passava. 

Quantas  artes  Amor,  que  audácia  inspjra 
Dos  seus  heroes  no  coração,  nâ  mente! 
Eque  eátrondbs/que  pasmos^ cuida  é  téiití, 
De  amor  eivada,  uma  cabeça  heróica !    ;  ", 
A  cerca  do  convento  tinha  uns  muroi'    . ' 
Que  punham  hiedo  ás  pernas  mais  valerités'; 
E,  guardando  a  hortaliça  das  donzellas, 
Sem  corrente,  nem  trella,  nem  acamo, 
Andava  toda  à  noite  fariscando 
Um  vigilante,  rábido  rafeiro, 
Tâo  grande,  tão  feroz,  tão  indomável, 
Que,  se  fosse  trilingue,  era  um  Cerbéro  ! 
Momentâneo  silencio  que  succede  * 

A's  fadigas  de  amor,  sublime  emprega    " 
O  heroe,  íiUas  ideas  tje voj vendo  : 
-E,  com  .,jí}ovo  vigor  espairecido^r  ^,  U 


64  VèWd  àt  hliiito  ílpio;  tcín.  >J.  ^ 
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Começando  no  rosto  a  aífoguear-se,         i^ 
Limpava  o  suor,  que  era  bagas  lhe  corria, 
Quanda  abriu  elegante  estas  palavras  : 
«Isto  não  pode  ser:  eu  arrebento 
«Com  frenesis,  com   anciãs,  com  desejos  H 
«Quero  entrar  pela  cerca  em  alta  noite;/ 
«Quero  chegar-te bem, quero  bir-teá  cella.,. 
« — Oh  1  quem    dera  !    (responde-lhe  a  freiriulia) 
«Mas  os  muros, e  o  cao,que  é  tào  raivoso  ?-r-- 
« — Eu  sinto  um  fogo  em  mim  que  me  devora 
«(Insta  o  heroe)  eu  ardo,  eu  desespero  : 
«Para  me  uuircomtigo  nada  temo; 
«Os  muros  s?J tarei  como  uma  péla 
«E  matarei  o  cão. — Mas  o  caseiro, 
(Disse  a  soror ;  dizendo,  e  suspirando) 
«Mas  o  caseiro  ha-de  accudir,  e  pode 
«Estender  o  cajado,  e  derrear-te.> 
Aqui  ficou  o  heroe  embatucado! 
Mas  logo  seu  mentor  o  Desaforo 
Lhe  suggeriu  remédio;  e,   mui  risonbô 
Encostando-se  á  grade,  assim  prosegae : 
«Se  o  caseiro  accodir  ao  reboliço 
«Tu  podes  serenar  a  tempestade; 
<E,  se  o  respeito  não  domar  o  bruto, 
«Arranja-te  com  elle  de  algum  modo, 
«E  faze-lhe  as  promessas  que  quiseres. 
-Meio  caminho  a  noite  tinha   andado, 
*E  as  estrellas  no  ceo  co'a  luz  albea 


«Tinham  o  largo  mundo  allumiado,- 65 
Quando  o  heroe  cavalgou  da  cerca  os  meros 
Com  tanta  intrepidez,  tanto  denodo 
Como  o  fez  Alexandre  em  Babylonia  ! 
Mas  o  maldito  cão,  que  \ela  irado 
^em  que  tivera  Satanaz  na  pelle, 
\endo  o  ladrão  dos  muros  pendurado, 
Descido  apenas,  investiu  com  elle. 
O  heroe,  que,  como  heroe,  já  por  caulella. 
Levava  as  fortes  mãos  ambas  armadas, 
E  as  doutas  algibeiras  petrechadas 
Da  brejeiral-seixosa-artilheria. 
Seu  antigo  exercicio  renovTindo, 
Começou  gentilmente  a  fazer  fogo ; 
E  seu  mentor,    os  tiros  dirigindo, 
De  um  golpe,  com  que  ziíne  o  ar  vibrado, 
Estirado  no  chão   deixou  latindo 
O  fero  cansarrão  esquadrilhado. 
O  animal  offendido,  e  furioso 
Tanto,  e  tanto  latiu,  que  aos  longos  cchos 
Accodio  ocaseiro;  e,  sea  freirinha 
A  correr,  e  a  gritar  o  não  previne, 
O  heroe  mamava  uma  cruel  lombada  I 
Mas^  ao  santo  clamor  estremecido 
Da  desvelada  soror,  o  caseiro 
D'espantado  ficou  como  tolhido! 
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Eoheroe,  mal  que  viu  a  freira  em  campo» 
Largou  armas  prudente,  e  mui  ligeiro 
Ao  caminho  da  cella  metleu  pernas, 
Deixando-a   pela  forma  eontractada 
Para  domar  o  bruto  com  promessas. 

Largos  dias  o  heroe  encovilado 
Medicou  cora  freiraticos  carinhos 
Dos  desejos  omal^  de  amoras  febres ^:-^^-'^^ 
-Porém  ah  !  que  o  pezar  terá  firmeza,'  '^ 
-Mas  o  bém  logo  muda  a  naturesa  !-  60 
E,  fosse  que  o  caseiro,  descontente        ' 
Das  promessas   da  freira  mal  cumprida^, 
Divulgasse  a  riocturnã  càvafgada;    ■•  ^-''^ 
Ou  fesèe  que  a  Fortuna,  Oeséuidada    "  '  ^ 
Da  protecção  do  hefbe,  n'alguma  noite  * 
O  expòscèsé  a  álgúns  olhos  espreiteif©si^ 
Certo  é  que  á  bocca  cheia  se  di^ia  :  * 

«Frei  José  Agostinho  de  Macedo       ■  '} 

«Quasi  todas  as  noites  pela  cerca  • 

íSeyaimélterna  cella  de  Uma  freira» 
Efoi  tanto  orumor  que  finalmente 
Tomou  caatella  a  Madre  Prioresa; 
Ko  Padre  Provihcial  mono  iracund*    ;•. 
-Vendo  estas  namoradas  feslTànftelsa^i-  ^ 
Enviou  rapidamente  para  Braga,  '"''    *^  ^. 
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Como  em  novo  desterro,  o  hei^oe  saltanie^ 
De  manchada  vpstal  rapado  Adoyiii. 

Sobre  as  azas  dos  Euros  jiroceliosos 
Dos  hórridos  trovões  ao  som  trasida, 
Piuviosa  cerração,  que  tohia  os  astros, 
Não  desce  sobre  os  mares  tào  medonha 
O  coração  dos  nautas  abafando. 
Como  esta  com  que  Amor, por  vez  primeira, 
Forçosa  ausência  o  heroe  atormentava  ! 
Em  mais  de  trinta  legoas  de  jornada 
Não  teve  trinta  instantes  desocego, 
Que  a  saudade,  e  o  furor,  lhe  aíTogentavam 
Ospraseresde  dia,  á  noite  o  somna; 
Ea  cada  voz  que  ouvia  já  cCidava 
Ouvira  sua  freira  que  o  chamava! 
Terrivel  illusão  !  A  coutadinha 
Também  se  dava  a  perros,  derramando 
Pe  ternissimas  lagrimas  um  rio, 
Semsaber  com  quem  tapetou  como, ouquando 
O  vão  que  Frei  Jbsé  deixou  vasio! 
Tudo  elle  cuida,  e  não  lhe  vê  remédio ! 
Arde,  gela,  estremece,  e  desespera, 
E  unicamente  a  ideia  o  allivia 
De  achar  em  Braga  o  que  lhe  deu  Leirit. 
Chega  emfim  ao  logar  do  seu  destino, 
E,  mudo  como  um  tronco,  apenas  solta 
De  quando  em  quando  uns  Íntimos  suspiros 
Amargos  filhos  da  custosa  ausência  ! 
Hão  achando  rasões,  maneira,  ou  modo 
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Dealliviar-lhe  a  pallida  carranca, 
Deixam-no  só:  veloz  o  tempo  voa,  '■ 

Eelle,  todo  embebido  em  seus  cuidados, 
Sem  comer,  nem  dormir,  recorda  ancioso 
-Doces  lembranças  da  passada  gloria  >  6S 
Té  que,  ouvindo  cahir  a  meia  noite, 
Solta  um  agudo  grito,  com  que  todos 
Quebram  os  frades  o  pesado  somno  ? 

Com  que  estendidos  santamente  roncam;. 
E depois,  a  gemer,  dest'arte  exclama;  ,  -'-_ 
tOh!  triste  meia-noite,  tão  diíf'renterí'*-í^ 
*D*aquellasque  eujá  tive  !  Que  destino,  '^ 
«Inimigo  dos  homens  de  talento, 
f Te  affugentcfa  de  mim,  ditoso  tempo?...  ;'^ 
«Começava  ind'agora  na  carreira  ''; 

«De  me  fazer  famoso,  e  Amor  me  abria    «^^^ 
íOs  raeatos  do  cérebro  estupendo, 
f  Onde  devem  ferver-me  as  sciencias  todas  ! 
«Os  praseres  do  corpo  alentam  a  alma:    -' 
«Agora  aperreado,  e consumido  ^* 

«Terei  de  recuar  meus  vastos  planos;  T 
«Nem  talvez  poderei,  como  quisera,  ^ 

^  Pôr  do  velho  Cmnòesa  calva  amostra;  Si 
aNem  míilhar  nos Sebasticos  devotos;  '••fí 
«Nem  íirmar-me  no  mundo  literário  rrr^/J 
«Assim  como  no  estreito  de  Messina        -*í 

.....■■-  .-    .i..;   >.:..,.  ..-^^.^    ....  ....:()[ 
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cLatrante  Scylla,  que  ameaça  horrenda 
«Em  seus  latidjs  misero  naufrágio. 
Cançado  de  lactar  n'estas  ideas, 
-Os  olhos  lhe  occupou  o  somno  acceito:-  69 
Eis  sáe  de  se  banhar  no  Phlegethonle 
O  Desaforo;  e,  abrindo  as  negras  azas, 
Orvalha  sobre  oheròe  as  Ígneas  agoas 
Do    flammifero  rio  temeroso  ! 
Com  o  orvalho  infernal  espairecido 
Ô  heroe  acorda  alegre,  e  vigoroso : 
E*  outro  homem  já;  já  não  o  opprime 
Descabida    tristesa;  enthusiasmado 
Affrôxaaredea  aos  férvidos  desejos; 
E,  grão  carneiro  de  humana  ovelhas, 
Fez  tal  estragaçào  no  femeaço 
Que  não  consta  na  velha,  ou  nova  idade, 
igual  façanha  de  sultão,  nem  frade! 
Mas  (o  premio  injusto  de  proesas  tantas  !) 
Ordem  fatal,  por  brutas  mãos  cumprida, 
Sobre  os  heróicos  pés  mandou  lançar-lhe 
Pesados  ferros,  que  por  longo  tempo 
Cruel  lembrança  nos  vergões  deixaraifi  ! 
Podre  parelha  d'estafado  passo 
Vai  rodando  a  caleça  chocalheira, 
E  o  encolhido  heroe   de  cabisbaixo 
Observa  os  que  o  rodeara  vigilantes 


69  Cam.  Lus.  C.  4.  •  Ist.  69.» 


Airosos  beleguins  empavesados, 

Que  muito  honrosamenle  o  acompanhai  ai» 

Desde  BríM^har a  Augusta  2íté  UsboQi.  71 


70  Reaiiuente,  a  prostituição  a  que  i.  A.  redusiu 
uma  freira  de  Côi,  foi,  além  de  outras,  o  mutilo  ^j» 
seu  degredo  para  Braga  ;  d'oiide  é  mui  verdade  que 
por  seug  bons  feitios  veio  de  machos  aos  p€«,  feckado 
em  uma  s«go,  «  cercado  de  esbirros  até  Lielbca. 


«AMTO  TI 


-Sempre  por   raHo  d*horrido8  perigos, 
-E  de  trabalhos   graves,  e  temores 
-Alcançào  os  que  são  da  fania  amigos 
-As  honrasimmortaes,eosgraus  raaiores-Tl 
E  a  Preneslina-Deosa  tresloucada. 
Que  a  bem  do  heroe  c'o  Desaforo  havia 
Da  antiga  alliança  renovado  os  laços, 
Posto  que  cegamente  o  protegia, 
Deixava-o  recair  n*estes  fracasso» 
Por  fazer  inda  mais  soar  seu  nome. 

Pallido  o  rosto,  e  os  olhos  encovados 
Apenas  que  chegou  o  heroe  Macedo 
Foi  quasi  da  caléça  em  direitura 
Para  um  profundo  cárcere  lançado,  72 


71  Cam.  Lus.  C.  6. «  Est.  95.* 

72  Foi-lhe  rasgado  o  habito  %m  pl««a  eomiRW»Í<ía- 
Í%t  e  logo  o  tRcarctrarxiQ. 
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Ao  mundo  inteiro, e  á  luz  do  sol  vedado  í 
E  onde  só,  em  locando  ao  refeitório, 
Vinha  um  Leigo  servi r-lhe  de  má  mente 
A  mesquinha  ração  laxada,  e  parca 
Be  mal-guizada,  misera  iguaria! 
Mas,  quando  mais  ao  vivo  em  certo  dia 
N'alma  o  feria  a  magoa  do  castigo, 
Leigo  nos  trajes,  e  nos  gestos  Leigo, 
Em  ar  mui  compassivo,  o  Desaforo, 
Depois  de  o  consolar,  e  encher  d*esp'ranças 
Ào   mais  dito  ajuntou  este  conselho  : 
aSe  Vossa  Reverencia  muito  douta, 
iConio  é  já  bçm  sabido,  tem  talentos 
«Para  abysmar  o  mundo  em  poesia, 
<  Agora,  que  está'qui  tanto  á  preguiça,      j 
«íPorque  não  ha-de  aproveitar  o  tempo  ,.q 
íKmendando  os  notórios  destempereis,.  pJi 
<iDe  Luiz  de  Camões,  poeta  torto,     ,».    -  ; 
lEtodo  até  o  emhigo,  e  os  baixos  prósçt  ;J3 
»<Que  fez  o  Adamastor  desmesurado,         ^ 
«E  outras  saadices  taes,  que  lhe  ganharam 
iDegrãopoeta  sem  justiça  o  nome  ?,.^ 
iEmendí^Tp.i  e  yer-çe-ha subir  na  faaj,a,,.-;í 
ÍBT   ,í^(ie?íijil  í>i'>^'iij  ubuíjhriq  o,fj  rif;''! 


73  Palavras  forpiacs  dos  Solilóquios, d«  J.  A,  |>or 
.aue  as  roubou  do  Hospital  das  Letras  do  nos?»  erw- 
jkifi^imo  D.  Francisco   Mafio«l   de    IleUo,  O  q^jl^  a^- 

^pplicou  diveríauiente.         >:•  í;<t•^.'^  i«  o  K\yA  9\iii 
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ííComo  um  poela  épico  chapado, 
«Tendo  a  gloria  ded^r  á  Lnsa  lerra         •' 
áNãosó;nent(*  a  doutrina,  mas  o  exemplo 
«De  uma  obra  perfeila  e acabada; 
«E  abrir  os  olhos  bem  a  alguns  basbaques 
«rQue  o  Camões  como  oráculo  veneram. 
<0  arrojo  é  grande,  mas  a  empresa  é  nobre, 
(íE  a  gloria  nao  provém  de  acções  vulgares: 
ííFile  sobre  ella  as  miras  do  desejo  ; 
«Para  encovar  Camões  deite-se  aos  mares, 
çE  cante  em  modo  que  envergonhe  o  Tejo. 
«Cante,  cante,  meu  Padre  encarcerado; 
«Masse  o  Camões,  que  é  Cys^e  derrabndoJA 
í-Se  quer  tinta,  e  papel,  eu  trago  ludo.» 
Co'as  fumaças  da  gloria  empantutado, 
No  proposto  do  Leigo  o  heroe  consente  ; 
E.com  phrase  empollada,  em  pobre  rythraa, 
£  as  épicas  feições  arrevezadas, 
Eil-o  com  pluma  impávida  estirando 
O  domador  do  túmido    Oceano.  75 
E  aqui  lhe  foi  proveito  o  amor  da  freira, 


74  Assim  o  chama  J.  A.  em  seus  Solilóquios,  ondt 
tudo  i'  igualmente  judicioso, 
i  75  Primeiro  verso  do  chamado  Poema  Gama  dn  l. 
A.  e  tã»  túmido  como  as  suas  bochechas  :  é  por  \s*ê 
centra  a  regra  ^a  simplieidade  na  exposição,  prati- 
v^da   por  iodof   os  l)9as  ^Us ;  porém  i.,  A.  nàê  é 
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E  o  caso  atíoz  dâ  deplorada  auzeaeisí 
Com  cujas  saudosissi mas  leíiibranças 
Concebeu  o  terníssimo    episodio 
Da  sua  infausta  Ignez,  que  lao  mocinha,  76 
Por  amor  de   um  hacgaote  embarcadiço 
Despenhada  do  pico  de  um  rochedo^ 
Teve  o  bom  goslo  de  dar  pasto  aos  peixes  ; 
Qual  por  Phaon  se  mergulhara  ouLr'ora 
Louca  de  amor  de  Lesbos  a  cantora  !     ; 
,   Já  por  mar  largo  navegava  o  Gama>  7T 
È  o  heroe  cantador  ao    navegante 
Mais  alto  que  o  Camões  noventa  braças 
Tentava  sobre  ^  Fama  encavalgai-o : 
Bem  era  dentro  n'almâ  persuadido 
De  que  lhe  fallecia  a  força  idónea 


76  Esta  Ignez  de  J.  A  era  uma  gnapa  mocetona, 
amante  de  um  dos  aventureiros  do  descobrimento  da 
índia;  e,  vendo  que  elle  lhe  abalava,  foi-se  por  sobre 
um  penedo,  declamando  mui  doutora,  coiíi  muitas 
fúrias;  imprecações,  €  amores  alambicados,  eílebnH- 
bidos,  e  atirou  comsigo  ao  mar,  e  foi-se.  Porque? 
Porque  morreu:  mas,  apesar  de  ser  boa  moça,  e 
morrer  desastrozaniente,  provoca  tante  a  riso,  quanto 
a  Ignez  de  Camões  excita  ao  pranto. 

\  77.  A  relamboria  Ignez  mergtilhou-se  no  fim  do 
2.  ®  Canto,  e  é  quando  J.  A.  poz  o  Gama  fora  da  bar- 
ja  de  Lisboa ;  querendo,  como  gravisá/no  pop.tay 
);u4rdar  pcoporv-ão  entre  a  longura  da  viagem  canta- 
da e  os  preparativos  da  apojadwra  cantante. 


Para  aas  honibros  tomat  lao  grítfe  ehípyeí^aj 
K^íin  lhe  acciísava  a  inquiellà  cóíisciéncía 
(Mtido  censor  a  quj  ninguém  Sf3  escusa!)   i 
Que  e!lc' era  no  sab^r,  e  nos  talentos     ^ -'i 
Tao  nu*n(;r  de  Camões,  tanto  nas  forças  ''^> 
Érjenostlo  ijue  um  boi  uma  formiga:     -^ 
Mas  as  sócias  fieis  do  Desaforo        '.   ■•' 
Adnl.íçao,  Maledicência,  Inlriíja,  '        ■ '> -^ 
Audacij,  Presampção,  Perfídia,  Inveja-,.'' 
Lab  raiido-lhe  sempre  no  bestunto,      '''^ 
Varriam-lhe  o  temor  pelo  dczejó     '"'•'•''íí»^ 
De  fazer  o  s-eu  ooitíe  liem  IVlIado,-''^'^"'^'''^ 
Embora  'o  í^>ise  cóní  geral  a&sprefiç^i'  'f '  -^ 
Emí)or;í  a^ialdiçâo'fos«<í  ò   se'u  íadó^P  Èl 
E  á  s  \é7.  e^s  (]  u  e  o  re  eei()  I  h  e  ■  á  ífr  o  iis  a  vá  ''• 
O  indiscrelo  correr  da  fêve  phimav'  -  ^.''^^ 
Logo  eííâs/porfkindo  llíe  brada vatíi-íi  ^^^  íl 
«[-Ô  Padrev  d'éácrlH'eíil(>  ^ío^fele^áa', i.-'^^^  «*^ 
«-Da  de;  miuaçao  (jue  tens  tomada 
€-Nào  tí-rnes  para  traz,  pois  é  fraquesa 
fl-De.vistir-^e  dacoosa  começa  d  a^:^  78"' '' 
E  o  Padre  c'o  conselho    perigoso,"'"'^  •/'•f' 
Que,^s  b.pl!iaí?,iJ4:pjí^íi^u^^i  IW impplía.^'* 
Alentando  a.  Gann^e^ita   iiíafiia,  i     •    / ;  > 
Em-g^^.Bienças  nnii  vaio, -nn^as  inut  vei"b^B^ 
Se^'4ufpé(hiÍ,'.  t^Gnò;toíftir>  ètaí<^  " ^'«» 

u.y   f  .,^    •M   :•...,.  j.-i   ilf-x   :,.  p  .i,fi.i,.>  <>h  lMÍ;»«,Tt;0  u 
<«#CL   -'ihq  :jk»i.-;  t;    ittu    ^-i-jrrj  ()úi<.">  ,i'llm  ontooè  g  <j 
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Ifoxadas  irintn  oitavas  cJí^la  ília!? ;  ,        '^j 

Pass;iva  um  ília,  nma  st^Miaaa,  e  oti'i*a, 
Eo  Prelado  iiisistinílj  eniíM-)    frs>; 
Em  vao  busca  a  ii.*  sra;-'^  aa;i,;CjíU:niía 
A  (juem  (lele^^ou    P^dra  a^íõiiâde; 
Contra  ella,  para  escm.>i;)  dos  cul  >àios. 
As  justiçosas  leis appeíia  oClausír).  79 
Geme  encerrado  o  íieroe  fazendo  oitavas; 
E,  ardendo  em  comichão  escrí'vedora, 
Tinha,  dadoá  munheca  lao  ligeiro 
Que, em  sons  rou  juenhosdVpica  handurrisi 
ííesciamente  narrada  a  grão  viagein. 
Com  mérito  nenhum,  trabalho  pouco  80 
Já  linha  em  Calecut  surgido  oGami. 
Soberbo  co*as  oitavas  qne  abortara 
Pula  em  todos  os  pés  o  keroe  cantante^ 
Mais  que  nunca  no  cárcere  insoffiido 
Co  desejo  de  andar  no  mundo  ás  soltas 


79  O  Núncio  quiz  valer-lhe ;  mas  os  padres  obsta- 
ram, interpondo  recurso  á  Coroa,  e  ultiniainente  o 
abandonaram  á  justiça  secular. 

80  Com  mérito  nenhum,  trabalho  pouco — porque 
o  Infante  D.  Henrique,  descido  do  ceo  em  socorro  d» 
Gama,  lhe  ordenou  toda  a  derrota,  e  lhe  predisse  • 
bom  êxito  da  viagem :  e  d'este  modo  fez  J  A.  nullo 
o  caracter  do  Gama,  que  nada  intentou  por  si,  e  que 
com  taes  certificados  bem  podia  dormir  descançado, 
ea  tomno  solto,  como  parece  que  dorroiti  pelas  ootti*- 
tas  vezes  que  sonhou  no  tal  poema ! 
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Seus  cascavéis  poefios  tinindo 
Nos  mui  raros  o!ivi<l;)s   jue  aiiirassem  ' -^ 
A  insolTrivel  l('ihira  «le  sons  cantos: 
Cantos  no  horr*)i"  (Iímí  !i  cárcere  paridos, 
Eá  iréva  maternal  lao  parecidos  !  81 

Ô  Sócia  valedora  em  meus  trabalhos, 
Que  tantas  vezes  com  teu  animo  adoças; 
õ  Deosa  qne  me  dás  as  settas  de  ouro 
Com  (^ue,  ferindo  no  alvo  da  virtude, 
Lhe  multiplico  o  resplendor  da  gloria  ; 
E  qne  medas  o  raio,  as  plúmbeas  settas 
Com  que,  dos  montes  da  insoltncia,  abysrao 
No  ludibrio  os  phantasmas  4a  Ignoiancia! 
Nào    desfalleças,  festival  Camena: 
Repinica-me  os  delphicos  adufes, 
E  entoa  com  desgarre,  e  desempeno 
Uns  tào  lépidos  versos,  tào  facetos 
Que  ao  vivo  exprimam  o  risivel  modo 
Com  qne  o  heroe  se  evadiu  do  capliveiro  • 
Dirás   depois  os  nobres  exercícios, 
£  os  mais  pasmosos  feitos  que  íisera 


81  Que  J.  A.  zangarreou  o  Gama  estando  no  cár- 
cere, elle  próprio  o  confessa  no  C.  10.  ®  quando  áh 

Privado  d'alma  luz  dnce,  e  serena^ 
Entre  ferros  a  vida  atormentada. 
Foi  meu  alento  divina'  Poesia 
Como  «  BoKio  o  foi  Filoiofia. 


Até  que  da  fpadesca  impertinenciar ,  gj,.>^ 
Por  Decreto  Real  se   viu  liberto.,  f;;  ^oV! 
Estava  elíe  uma  tarde  mui  calmosa       ^ 
De  cosias  s:)brea  barra,  como  outr'ora      » 
Costumava  estirar-se  o  grào  Martinho;    - 
Com  o  habito  singello  sobre  os  couros, 
E  esse  mesmo  abanando  arregaçado; 
Yenus  todos  seus  membros  infíammava, 
Era  todo  elle  na  quentura   um   forno; 
E,  a  turva  })bantasia   rescaldada 
De  amorosas  idjeas  enleando, 
Mas  futuras  coaqui$;tas  cogitando 
Ás  vindouríis<;.bataI4]as  guei^reava!    ■.,;,    /, 
Mas  vendi)  o  Desaf-^roo  tempo  idóneo  ,,;>^ 
De  elle  dever  despir  Jradescos    trajos.     ,] 
Deu-lhe  um  violento  assopro  na  cs^heça,  ; 
Deu-lheoutco  no  viasio  «Ai !  ail  quí?  d!0res!>j 
Grita  o heioe todo  ellereswl vido;      ,      ,,.  . 
Dóe-lhe.  a  barriga,  eiWvmn^lhe  oftmijt^to^ 
Em  um  feliáç  tropel  de  alieaniinas,    ,m,M 
Todas  co'  mui  louvável  peiiisament<>    ,i  ;»t 
De  se  escapar  do  cárcere,  espiilhando 
Pelo  espaçoso  mundo  os  seus  feitios: 
«Eu  aecessilo  de.  três  .coasaSvUí»J2i;,    <,  :>> 
(Disse  comsigo   o  ht^roe  baraittsl^rtdo) 
«Sedurçao,  ou  prisão,  ou  morte  ao  Leigo  : 
<Mas,  para  osedusir  falta  o  dinheiro, 
«Ârieteque  força  as  portas  todas-: 
«Para  o  msíWy,  ^.  riticoík  ?i(;c.a4aeni ; 


♦E,  posto  que  as  ibeologas  pessoas 
^Nào  possam  ser  na  forca  penduradas,  S^ 
«Ainda  que  o  mereçam  mais  que  muitas 
<Que  lá  vao  pernear,  sempre  me  exponho 
f  Aver-meem  naais  masmorra,e  mais  aperta 
«Onde  talvez  nem  tenha  o  desafogo 
íDe  arrebeçar  meus  épicos  embrulhos. 
«Se  eu  podesse  prendel-o  era  uma  mina! 
«Se  eu  podesse...  mas  tá,  que  dei  na  íina  : 
fTomára-o  já  pilhar. ^  NesU  comenos 
O  Leigaça  na  forma  do  cosi  ume, 
Dos  feijões  a  tigella  lhe  trasia  : 
Mal  que  o  sente   as  &apalas  Arrastando, 
Como  um  louro  no  curro,  o  heroe  começa 
A  ttrrar,  grKaudo  c'uma  dôr  fingida  : 


82  Reinando  o  nosso  D..  Pedro  primeiro,  um  cleri- 
|0  pensadamente  matou  am  pobre  pedreiro  ;  e,  send^ 
o  matador  (segundo  a  usual  piedade  do  clero)  pel© 
theor  da  sentença  meramente  inhiiido  ue  oxorcer  os 
ministérios  sagndos,  o  Rei  oecultamente  ordenou  a 
um  filho  do  tal  pedreiro,  que  matasse  o  inatadoF,4í 
seu  pae  ;  o  que  teito.  l-rgo  o  moro  pedreiro  foi  pr'es/o, 
e  senteneeado  a  pena  ultima  :  então  o  Rei  cEu  quere 
justiça  igual:  (dissei  o  padríjiro,  assim  como  o  clérigo 
deve  ser  privado  do  exercício  das  suas  funcções»  e 
assim  o  deu  solto,  e  livre  coíu  uma  pensão  bastante 
paira  siiíí  Sustentação.  Bom  seria  que  houvcsíe  mais 
Reis  Pedros  ;  e  bem  era  que  quem  tivosse  as  rnãos 
profanas,  não  tiveíii  o  gííKd^  ssi^aidp  .  ::  .    rn  f)<'I> 
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Apressa  o  Leigo  o  passo,  e  ectra  espantado: 

<i^:\^  LEIGO  ' 

«Padre  Mestre,  o  que  tem  ?» 

MACEOO 

«Ai  !ai !  que  morro  : 
«Eu  não  resisto  á  dor.» 

ífl*  ^í  JXEIGO 

«É  na  barriga  ?i^ 

M\CKÍ>0 

fÉ  na  barriga,  siai :  ai  !  que  arrebento.*  ,^ 

LEIGO 

fDiga  o  que  quer  tomar?» 

MâC}<^0 

a  Quero  o  bispote, 
<Dê-ra*ocá  já  depressa,» 
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LKIGO 

tOnde  estáeile?» 

li  A  Cl!  DO 

f\qiii,  aqui  debaixo  ;  ai!  minhas  tripas!* 
Em    taes  diios,  e  pressas  soçobrado 
O  Leigo  ora  vereis  pôslo  em  giólhos,  83 
De  meio  corpo  acima  já  meltido 
Por  debaixo  da  barra,   procurando 
O  pedido  urinol...  Tempo  opportuno 
Para  qual(]uer  das  suas   trali^aneias 
Nunca  esle  heroe  perdeu:  mal  viu  queoLeigo 
Nao  poderia  levemente  erguer-se, 
Salta  da  cama,  sae-se  da  masmorra. 
Fecha  a   porta  traz-si,  dá  volta  á  chave. 
Deixa  o  Leigo  encerrado,  e  mette  pernas. 
Com  tanta  rapidez  nos  calcanhares 
Como  em  campina  rasa,  estrada  aberta 


83  Qiiem  nâo  quizer  lo,r  ara  por  agora,  nftmjiolkoi 
for  joelhos  por  ser  drogas  da  antigualha,  lea 

Vereis  agora  o  Leigo  de  joelhos 

•,  repetindo  um  e  outro  verso,  conhecerá  quão  pou- 
••  basU  muitas  vezes  para  melhorar  a  euphonia  mé- 
trica, i 
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Uma  lebre  dos  galgos  acoçada; 
Ou  como,  c'o  fiiiiil  atado  ao  rabo, 
De  orelhas  baixas,  e  ganindo  um  gozo 
Foge  da  grila  de  folgòes  brejeiros; 
Até  que  ancioso,  tremulo,  esbofado 
Fez  alto,  olhando  em  roda  a  tomar  folgo 
De  Santa  Clara  no  vistoso  Gampo. 

A  vida  dos  heroes  sempre  se  tece  ■■iã 
De  arrevesados  lances:  como  o.  adorno  O 
Que  elle  melhor  kvava^  eranosdioiubros  d 
Um  cobertor  de  papa  muj  çurrado  i  )^I 
E  um  ieaçK)  pelas  íV.onbes.aiíiatrrailo^  ,  () 
Para  tapiar  af  G'roa ;   a  rapazia  .^^ 

Cqm.0çou  de  apuipal-o  como  doud^;  ^V! 
E,  jogando-lW  á-toi-m-do-piolho,  Vi 

De  ab^*fftsmíi-lí>à«o  taíve/.  lh'a  derrikíssen»* 
Se  uííííi Cicios  de  «iii  Oande  o.díío  Itívassenfi 
Ac!iiHiiíloádeeei*cia.;(ie  um  palheiro.  84   'd 

Farlode  pitièíií  e  de  tomor  corlido,      O 
O  acobertiaid-o  b;6ro0  a.  oada  insíai»te        3 
Cuida  escutar  os   frades  c'os  esbirros 
Clrrmant+o  rE'  elle,  trotem-lhe  os  anginhos, 
«yueuiii  cárcere  perpetro  o  estáx:hamando» 


84  Dizem  que  J.  A,  quiz  matar  o  Leigo  carccrein»; 
e  wKi*i3tíffpont«  i«f:ho»i-o,  «  fwigiuo  eoino  disç;»,  ató  9« 

Marquí»/.  (lo  I -a v radio.  4 


Mas  eis  que  um  macho  lhe  recorda  orneando 
Os  sons  que  taes  e  quaos  garganíeâva 
O  seu  burro  em  Cacilhas  predilecto; 
Oh  !  de  que  aíTectos  a  alma  se  lhe  enJôa  ! 
>'ãofoide  Midas  ao  orelhudo  ouvido 
Do  capri-pede  Pan  na  gaita  aguda 
Mais  grata  n'outro  tempo  a  tangedellaí 
Momentâneas  gosou  ideaes  delicias ; 
Mas  logo  sobre  o  peito  palpitante 
A  tromba  amazorrado  descahindo, 
Cruzandoasmãos,  e  os  hombros  encolhendo 
Arrancou  dous  suspiros  de  piedade 
Por  sua  burrical,  brejeira  \'iòsl, 
Como  os  Judeus  outr'ora  no  deserto 
Dos  Pharaós  o  jugo  suspiraram  : 
«Oh  !  quem  me  dera  (discorreu  gemendo) 
cQuem  me  dera,  de  burros  Presidente, 
«Ver-meoulra  vezsenhordetrintaalbardas! 
«Que  antes  ser  burriqueiro  venturoso, 
«Que  ser  frade,  ser  sábio,  e  desditoso.» 

N*estas  nobres  ideas  embebido, 
Ergueu-se  a  ver  se  o  macho  em  formusura 
Igualava  também  o  seu  burrinho; 
Achou  porém  que  apenas  lampejava 
Com  tibia  luz  a  sórdida  lanterna  : 
Vai  a  atiçal-a...  eis  salta  na  grisela, 
Do  tamanho  da  luz  que  nella  ardia, 
Hm  Negrinho;  e  ligeiro  atiça,  e  volta, 
E  6abe,  e  cresce!  O  heroe  de  assombro  cbek» 
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Não  falia,  nem  se  move,  ea  força  toda      -  W 
Dos  mais  setiiidos  no  <la  vista  apura:    ?(> 
Sabia  bem  (pois  já  n'aí|tielle  lempo 
De  muito  poucas  cousas  oao  sabia!) 
Sabia  bem  que  lia  Trasgos.  que  ha  Duendes 
(Em  muiredoníJa  letra  acreditados. 
Por  malignos  ministros  do  CarocUOíX  -íifcM 
E  um  tiasgo  presumiu  o  tal  Negrinho;      f- 
Porém  elle  cresceu,  cresceu,  e.fez-se 
Tamanho  Negralhao  que  topetava         ;   à 
Co  revolto  cabello  pelos  tectos!     ;...'jji3 
Da  cabeça  nos  hombros  lhe  descia» juíiiiá 
Derrubado  (bhapeo  que  llfos  cobria ;í?  io<? 
Vermelha  cinta  o  ventre  lhe  apertava  ;  inorí 
E,  compassadamente  repicando     .^M  ^o<í 
Os  roucos  sons  de  bestial  chocalhe,.  ^  »'í*'^ 
Saccodiu  dous  estouros  de  um  vergalho^y'!» 
E  ao  terceiro,  ciiigindo-o  nas  costelias'^  ; 
Do  estremecido  heroe,  largou-Hie  os  irastes 
E  desapparecGu  disendo-lhe— Arre.^  o;  t-  - 
Não  sabia  o  heroe  qual  era  o  Nume.  >'«''. 
Que  lhe  tasia  o  dom;  mas,  recordando-  n.íij 
As  visões,  e  os  iníluxos  portentosos  1^  (ri-l 
Com  que  já  tanta  vez  sahiu  de  íipertosVA 
Não  duvido;U  que  o  Negra! hâoi  seriai j  luoJ 
O  génio  tutelar  que  o  defendia;    '-   j;  i«/ 
E  vendo  nos  aprestos  claro  indicioi  iJ  oG 
Do  arrieiral  convite,  resolveu-se :    /  «.   T 
Armada  coiug  o  Negro>,  é  muito  airoAO 
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O  sócio  cobertor  montando  ás  costas, 
E  os  braços  a  remar,  e  a  passos  largo» 
Eil-o  arripia  o  cognito  caminho  ; 
£ii-o  vai  do  frugi-fero  Alem-Tejo 
Pela  pulverulenta   estrada  estuosa 
Correr  parelho  a  arrieiral  mestrança ; 
Arte  mui  comesinha  aos  seus  lalemos, 
E  em  que  houvera  talvez  de  ter  bons  lucros. 
Se  o  sestro  de  furtar-lh'os  não  agoasse. 


CAIVTO  VII 


Desde  que  o  mumlo  é  inundo  houveram   sempre 
Para  os  grandes  heroes  prodigios  grandes. 
la  o  terceiro  sol  subindo  a  pino 
Depois  que,  muito  lesto  choij^eando 
Ao  som  teimoso  do  chocalho  andante, 
O  disfarçado  heroe  todo  garrido 
No  Aléni-Tejo  campava  já  famoso 
De  bestiaes  partidas  commandante: 
O   Além-Tejo  no  ardor,  e  nas  arêas 
Imita  os  climas  áridos  da  Lybia, 
Pela  tórrida   zona   eífervescidos  : 
Tangendo  mais  de  um  macho,  que  gemia 
Com  carga  de  arriscado  contrabando, 
Que  a  ura  certo  Doutor  Mendes  pertencisi, 
Apertou-lheo  calor:  perto  da  estrada 
Ruinoso  resto  de  um  palácio  antigo 
Nos  rotos  tectos  offrecia  abrigo 
Contra  as  settas  do  Phebo  igni-spirante  ; 
Alli  pousavam  aves  agoureiras 
Qne  aborrecem  a  luz,  e  as  trevas  amam  ; 
E  acoutavam-se  alli  alguns  d'aquelles 
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Homensque  velão  quandoos  outros  dorraem 
JNão  a  indagar  das  sciencias  o  thesouro, 
Contemplar  em  silencio  Natureza, 
E  darão  bem  geral  vigilias  suas; 
Mas  para  despojar,  talvez  matando, 
Quem  gosa  em  santa  paz  os  bens  havidos. 
Ou  quem,  para  os  haver,  trabalha,  e  cança ! 
Para  alli  o  heroe  curvado  avança, 
Puxando  a  recua  d'arreata  aos  hombros ; 
E,  o  trem  condicionando  entre  paredes, 
Buscou  onde  melhor,  mais  ao  comprido^ 
Quamanhos  são,  os  ossos  estirasse  : 

Koi  dar  n'um  quarto,  qne,  intermédio  aos  outros, 

Só  recebia  a  luz  que  lhe  emprestavam; 
Tropeçou,  e  cahiu  :  c'o  estrondo   erguidos 
Morcegos,  mochos,  noitibós,  corujas 
Eis-lhe  por-de-redor  piando  esvoaçam  ; 
Açoutam-lhe  co'as   azas  as  bochechas. 
Que  desde  então,  ardidas,  lhe  ficaram 
Vermelhas  como  um  par  de  betarravas  ;  Sli 
Ferram-lhe  uma  picada  pela  esquerda 
Na  cavidade  entre  o  nariz,  e  a  face, 
E  alli  se  lhe  gerou  torpe  verruga 
Que  ind'agora  ó  carão  lhe  recommenda.  8f) 


85  J.  A.  traz  sempre  a  eara,  nao   «orada,    |K>r«ai 
afogueada. 

86  Teiu-AA  pelo  Umayiti^  de  vw  jrão  «U  milhe. 
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Atordoado  o  heroe,  fugiu  clamando: 
tMaldito  sejas  tu,  e  o  contrabando, 
f  Maldito  sejas  sempre,  ó  doutor  Mendes; 
♦  Tu  és  a  causa  d'esta  corrióla, 
f  Porém  eu  te  protesto  ódio,  e  vingança.» 
Como  o  Diabo  outr'ora  na  serpente 
Para  fazer  cahir  nossa  mãe  Eva, 
Assim  o  Desaforo,  e  as  Sócias  suas 
No  corpo  d'estas  aves  se  infundiram 
Para  enraivar  o  heroe:  d'aqui  vieram 
Todas  as  insolentes  parvoices 
Chusmadas  na  galé  dos  seus  folhetos 
Contra  o  zwciov  de  Mendes,  (^ue  ind'agora 
Amuada  Thalia  em  Lysia  chora.  87 

Seu  heróico  andamento, e seus  progressos 
Seguia  longamente  o  Desaforo; 
E  uma  das  muitas  aziagas  horas 
Em  que  ia  mui  de  tromba,  e  mui  chofrado. 
Porque  o  pilharam  n'uma  ladroeira; 


87  António  Xavier,  desgraçadamente  para  o  Thea- 
tro  Cómico  Portugez,  fallecicío  na  flor  da  idade  :  foi 
elle  auctor  de  wma  farça  (além  de  outras)  intitulada 
— Manufl  Mendes — obra  excellente  n'aquelle  genaro 
(*  de  varias  comedias,  as  quaes,  não  obstante  alguns 
defeitos,  attestão  por  suas  beilesas  os  muitos  talentos 
de  seu  auctor  :  J.  A.  de  todas  disse  mal.  e  tudo  abo- 
canha nos  diversos,  e  íiidignissimos  folheto-f  em  que 
t«m  babado  as  rairas  de  «eu  néscio  orgulhe-. 
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Comum  longo  bordão,  barbas  crescidas;  A 
Ruço  chapeo,  e  capa  remendada 
(íiomo  usão  caminhar  os  já  mestraços 
N'arte  chorona  de  pedir  por  portas) 
A  passos  muito  graves  caminhando 
Com  mui  sisudo  gesto  se  apresenta, 
Praticando  ao  hcroe  d'esta  maneira: 
«De  que  vai  triste,  Irmão?  Não  se  esmoreça: 
«Muito  vergam  trabalhos  ;  mas  ás  vezes, 
«Quando  mais  a  Desgraça  nos  persegue, 
f Então  mostra  a  Fortuna  os  seus  poderes; 
«E  prisões,  nem  degredos,  nem  fugidas 
íNão  podem  aterrar  a  quem  de  longe 
«Tem  seu  animo  posto  a  cousas  grandes.* 
Com  esta  introducção  o  heroe  pasmado 
Logo  creu  que  n'aquella  capa  parda 
Mui  grave  personagem  se  encobria  ! 
Mas  bem  como  um  rapaz  (inda  que  o  caso 
Succede  muita  vez  com  gente  grande) 
Sabendo  por  ventura  algum  segredo, 
Pungido  do  desejo  de  contal-o, 
E  retido  por  medo  de  uma  sova, 
Vai  a  querer  fallar,  e  balbucia, 
Chega-se  agora,  e  logo  se  desvia. 
Lança  os  olhos  d'esguelha,  ri-see  rosna, 
Dá  mil  voltas  sem  tino,  e  ancioso  arqueja  ; 
Por  arte  similhante  o  heroe  banzando 
O  que  diga  não  sabe,  ou  que  resolva  : 
Notando  seu  soçobro,  o  Desaforo 


■^  m  — 

Assim  pro^cgue  «Irmão,  não  se  azaranze.;! 
«Arrede  os  sustos  de  enfuscado  enleio,  ■■  '\ 
f  K  confie-se  em  mim,  que  o  auio  a-peito  : 
■  f  Não  lhe  digo  quem  sou,  nem  é  preciso  ; 
«Mas  digo-lhe  que  Vossa  Reverencia 
«Não  tomou  bom  mister  no  de  arrieiro, 
(^Eque  eu  posso  accodir-lheemseus  trabalhos 
«Se  quiser  acceitar  os  meus  conselhos. 
«Seus  incommodos  tem,  mas  tem. provei  tos 
«A  sempre  ociosa  vida  de  um  mendigo; 
«Encolhido  no  manto  da  pobre&a, 
«Só  capa  alcança  o  que  lhe  fora  p'rigo 
«Se  o  litigasse  ao  brilhoda  aíFoutesa. 
«Por  tanto,  mude  traje,  e  tome  tento, 
«'Siga  meu aorte,  e  ganhará. fortuna.» 
O  heroe,  que  vê  seus  feitos  já  sabidos, 
Teme  de  estimular  o  conselFíoiro ; 
É,  volvendo  mil  cousas  no  sentido,  ..^ij, 
Assim  responde  «Eu  estarei  por  tudo;  ff  * 
«Mas  o  que  bei-de  eu  fazer  ?  Por  toda  a  vida 
«Andarei  n'esse  cáhos  de  remendos 
«Desconhecido  á  Fama,  ignoto  ao  Mundo? 
«Eutinha  projectado  fazer  bulha 
«Entre  os  homens  de  letras,  escrevendo 
«Mâii  obras  do  que  dá  um  bode  espirros, 
«Posto  (}ue  cada  uma  das  taes  obras 
rN^ò.v!á!ha  mais  que  o  espirrar  de  um  boilê.  * 
QTiaJ  çap  goloso  d'entre  os  dentes  d'outro 
Safa,  rosuando,  o  osso  eagordujfa4<>7 


Tal,  nos  beiços  tomaado-lhe  a  palavra, 
Inda  apenas  o  heroe— bode — dizia  ; 
f  Tudo  isso  eu  sei  (o  atalha  o  Desaforo) 
(nE  ludo  assim  será  :  mas,  porque  tenha 
«O  seu  devido  eííeito  esse  desejo, 
^Mude  de  traje,  venha  até  Lisboa, 
cK  terá  no  convento  dos  Paulistas 
fPor  minha  intervenção  bom  gazalhado  8E 
«Não  se  envergonhe  de  vestir  farrapos : 
«Vergonha  é  um  phantasma,  que  se  enxota 
«Por  qualquer  precisão :  a  vida  humana 
«É  toda  sustentada  pela  industria; 
«Quem  industria  não  tem,  não  temjuiso; 
«Eojuiso  é  rnoldar-se  ás  circumstancias^ 
«E,  de  qualquer  que  vem,  tirar  proveito. 
«Com  Séneca  pregar,  serSybarita; 
«Ostentar  de  Gatão,  e  ser  Sejano  ; 
«Curcio  louvar,  seguindo  Coríolano  ; 
«Dar  mostras  de  ser  Tito,  e  ser  um  Nero  ; 
«E  de  Numa  affectar  sendo  um  Mezcncio, 
«Eis  aqui  cinco  illustres  mandamentos, 
«Eis  aqui  o  segredo  milagroso, 
«Se  não  de  ser  feliz,  de  ser  famoso 


88  J.  A.  depois  que  fugiu  do  cárcere,  andou  d* 
arrieiro  na  estrada  do  Além-Tejo ;  voltou  a  Liskta 
disfarçado  em  trajes  de  mendigo,  e  esUvt  homiúa4« 
no  convento  dos  Pa.uliitas. 
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N'estes,  e  taes  conselhos  embebido, 
Já  de  bom  grado  o  heroe  todo  se  arrêa 
De  vestes  mendicantes,  e  caminha 
Com  o  irmão  Desaforo,  praticando 
Sobre  as  suas  passadas  aventuras, 
Sobre  as  que  mais  teria,  e  mais  que  tudo 
Sobre  o />oema  (jrzma,  obra  que  teve 
Do  socio-Desaforo  inteiro  applauso; 
Com  balofas  sentenças  Aristarchas 
Notando  largamente    os  disparates 
Que  o  Camões  produsio  no  seu  poema. 
Na  divina  Lusiada,  ha  ires  séculos 
Admirada,  relida,  e  decoradu 
Geralmente  por  doutos,  e  não  doutos; 
Que  as  áureas  explosões  do  altivo  engenho 
Ferem  até  nos  olhos  da  Ignorância  ! 
E  as  taes  observações,  e  mil  diversas 
D'igual  jaez,  e  cunho  venerando. 
Tanto  o  heroe  as  tomou,  sem  perder  péla. 
Que  assim  as  tem  lançado  em  seus  canhenhos. 

Mas  já  na  portaria  dos  Paulistas 
Os  dous  falsos  mendigos,  mui  sisudos. 
Esperam  a  caldenta  caridade; 
E,  porque  o  Desaforo  hia  ageitado 
Ao  modo  de  um  mendigo  cora  quem  tinha 
Devoção  um  dos  Leigos  do  convento^ 
Em  louvor  do  seu  santo  lhe  pedia 
Que  desse  áquelle  irmão  n'aquella  noite 
Occulto  gazalhado,  e  ao  outro  dia 
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De  todtí  ò  caso  elle  a  razão  daria. 

Agazalhado  o  heroe,  seguro,  e  farto 
Dormiu, sem  lhe  importar  queo  mar  roncasse 
-Porém  tanto  que  lasso  se  adormece 
-Morpheo  em  varias  formas  lhe  apparece:89 
-Aqui  se  lhe  apresenta  que  subia-   90 
Para  uma  mui  formosa  livraria  ; 
E  logo  vê  na  loja  de  um  livreiro 
Um  mulato,  que  vende  certos  livros, 
E  que  volta  aentregar-lheo  seuproduclo: 
Estendendo-se  ancioso  a  recebel-o. 
Quebra  os  laços  do  s^pmno,  e  fica  parvo 
Não  vendo  Ik^aria,  nem  dinheiro  ! 
-Cuida  que  não  é  mais  que  sonho  usado, 
-Torna  a  dormir  quieto,  e  socegado;-  91 
Mas  oulra  vez  os  sonhos  lhe  afiguram 
O  mesmo  tudo,  e  d'igual  modo  accorda  ! 
Aborrece-se,  emenda  a  cabeceira, 
E  torna  a  adormecer;  e  ainda  torna, 
Por  vez  terceira,  a  sacceder-lhe  o  mesmo! 
Então  ergue-se,  pensa,  e  acredita 
Que  ha  mysterio  no  sonho;  e  n'esta  idèa 
Sabiamente,  a  seu  modo,  discorrendo 
Tanto  se  envolve  alfim  que  perde  o  somno, 

lOíiam.  Lm$.  t.-4.»  Est.  68.=* 

«t  u».  Ui.  d.  4,  *  «ti.  ^^ 


Nera  se  enganou  o  heroe,  nem  crôode  leve 
Que  fora  o  sonho  seu  mysterioso  : 
Para  os  heroes  os  sonhos  são  prelúdios ; 
D'est'arteo  Desaforo  lhe  influía 
O  que  alli  mesmo   practicar  devia. 

-Rompendo  pelo  Ceo  a  mãe  formosa 
-De  Memonio,  suave,  e  deleitosa,-  9:2 
Eis  vem  ter  o  Mendigo  verdadeiro 
Com  o  Leigo  esmoler,  que  em  continente 
Ao  seu  cuidado-irmào  vai  condusii-o  ; 
E  oh  !  qii€  jocosa  seenaalli  se  rompe  ! 
Pede  o  Leigo  a  razão  -^o  caso  todo  ; 
Relata  o  Ucroe  mil  cousas,  rebordando 
Quanto  passou  c'o  sócio  Desaforo  ;    . 
É  o  Mendigo,  escutando    estupefacto 
O  verboso  aranzel  de  acçòas  nào  suas,    ., 
Nega  a  final  ter  sido  companlieiro      '^  ''*"* 
D'aquel]e  gordo  grulha,  ou  ter  sabido*/'^'/? 
Das  cousas  que  dizia,  e  muito  menos'' •'"^'^ 
Das  mais  de  que  a  razão  lhe  pede  o  Leigo^!^" 
Oheroedetal  resposta  estimulado,  '     \",^ 
-Um  po^cocarregando-seno  vulto,'*  ^'  j"'--' 
-Dafido  nVosira  de  grandes  sentimeyi'lós'.!-$í 
O  burdíio  mendicante  ergueo  raivoso  ;''■'.  ' 
E.  indo  a  descarregar,  achou  <l'eíieOfitT.ò 

-, — ^ ^.  i  .,  .  f  tinv»!  'th  (í  oh  ■^, 

ySCsím.  Luí.  €.  9.  ®'/KátJ5Í:*      ''•"""  •''' 
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O  outro  bordão  rival :  accode  o  Leigo, 
Para  dar^  e  tomar  razões  sobejão, 
E  rompem  iodos  três  n*umâ  algazarra 
Oue  nem  que  os  investisse  umcào  damnado! 
Eis  aqui  por  quaes  artes  não  cuidadas 
A  Fortuna  protege  os  seus  mimosos  ! 
Foi  eilâ  que  enviou  n^esle  entre  mentes 
Áquelle  sitio   ura  padre  do   convento, 
Que  ao  sarrabulho  accode,  entra,  e  conhece 
Frei  José  Agostinho  de  Macedo ! 
E,  sem  mais  inquirir  o  que  é  passado, 
Leva-o  comsigo  só;  q>  seus  confrades 
Tanto  os  move-a  Fortuna,  que  concordio 
Em  consentir  o  heroe  homisiado. 

Porém  elle,  que  nuuca  do  sentido 
Se  lhe  varria  o  sonho  das  ires  vezes ; 
Em  tomando  confiança,  pediu  logo, 
Que  o  deixassem  entrar  na  livraria 
Qualquer  occasião  de  noite,  ou  dia 
A  yer,  e  a  revolver  quanto  quisesse, 
Pois  quer  aproveitar  no  estudo  o  tempo 
Que  entre  aquellas  paredes  se  acoutava : 
De  boa  mente,  os  padres  lh'o  concedera, 
E  mais  por  verem  que  de-affinco  ás  veies 
N'um  dia  um  grande  livro  devorava, 
E  n'outro  dez  quadernos  escrevia ! 
Já  do  bolo  senhor,  o  heroe  levava 
Livremente  alguns  livros  para  a  cella, 
õi  padres  engodando  co'as  amostras 


Dôsfructòs  que  brotava  o  seu  talento: 
Hoje  um  livro  de  Horácio  tradusia, 
E  amanhã  dous  mil  versos  da  Thebaida  l 
Té  que  um  dia  amostrando  o  seu  poema, 

Nescies  lh'o  approvão,  Sábios  lh'o  repVendem 

Mas  elle  então,  parar  corar  o  arrojo, 

Fez  uma  cousa  arremendandoa  Ode, 

E  chamou-lhe  Pyndarica,  dizendo 

Que  louvava  o  Camões  ;  posto  que  ao  vel-a 

Pôde  mui  justamente  duvidar-se, 

Se  quiz  louvar  Camões,  se  a  si  louvar-se.  94 

Assim  passava,  qu^jido  por  acerto 
Foi  dar  de  cara  a  cara  nas  cloucas 
Cum  homem,  cuja  côr  de  saragoça, 
Cujas  feições,  e  gesto  erão  todos 
D'aquelle  que  por  sonhos  viu  três  vezes 
Dar-lhe  o  dinheiro  dos  vendidos  livros  : 
O  heroecom  muito  heróica  retentiva, 
-Depois  de  ter  um  pouco  revolvido-  95 
Na  mente  o  sonho  todo,  e  seu  mysterio  ; 
Reconhecendo  o  tétrico  viionho, 
Endireita-se  a  elle  mui  risonho, 
E  diz-lhe  varias  cousas,  concluindo 


94  Haja  vista  a  tal  chamada  Ode  Pyndarica,  ias- 
pressa  junto  ao  Poema  Gama;  e,  seé  verdade  que 
ez  digito  Gyjas,  pela  Ode  poderá  avaliar-se  o  Poewt-, 

95  Cam.  Lus.  C.  9.  ®  Est.  19.» 
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Que  fosse  á  sua  cella  ;  por  engodo 
bando-lhe  alguns  vinténs,  saudoso  restd 
De  quantia  maior,  de  harto  dinheiro 
Que  na  estrada  ganhou  ccrao  arrieiro, 

O  mofino  dinheiro  vence  tudol 
E  o  filio  raalandrino,  alliciado 
Pelo  primeiro  intróito,  élogo  prompto 
Para  os  Hvros  vender  que  o  vate  ecc frade 
Furta  com  estro  epico-gatiino : 
E  já  de  uma  janelía  pendurados, 
Calcorria  com  elles  por  bom  preço, 
E  uma  vez,  e  outra  ve?,  vai ^  vende,  e  torna 
Para  a  loja  do  Reijy  que  em  lemp^  avante 
Foi  íorçaíio  a  repor.  Porém  no  emtanto  l)(i 
Afortuna,  -lembrada  do  contracto 
Que  Celebrou  c'o  amigo  Desaforo,  ■  ^^ 

Achou  assidua  intercessão  pod'rosa        -^^ 
Com  -que  poiíde  mover  pela  pie<]ade 
O  régio  coração,  nada  informado 
Da  usual  rapina nte  habilidade 

-  ■■     ■     ■  ^,  :;í 

■ — ^ -^r-^. 

96  Re.dmente  o  Livreiro  Heij,  que  (ssm  saber  ciij»$ 
clles  eram)  coiaprou  os  livros  que  J.  A.  furtou  dos 
Paulistas  íe  osquaes,  como  digo,  pendurados  de  uma 
janella  cm  um  cesto^  pàIo  es  passa v.i  a  uui  niulaít*. 
ane  os,  Hi';!  vcíidor.)  tevê  d-»  o*  repor,  e  purdeí"  o  wjt 
diVih(íilri>  ;  por  que  i.  A.  ainda  íVíío  qúi/,  ao  menos  n-áil 
parle  pi*3sÍTftl,  ôn>end:!r  a  pítifiiriíi,  pagaíido  «lurfa^ 
'i>ida  lãa  ddiatoradawíinwe  «ontraiiida.      .:'■.■  ó^ 
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Do  fugitivo  heroe  homisiado, 
Que  sahiu.  por  decreto,  solto,  e  livre  ;  07 
Salvodesfarte  ás  unhas  viiigativas 
Do  grão  Provincial  dos  Agostinhos. 


97  J.  A.  lahiu  por  um  decreto  da  Senhora  DoHa 
Maria  Primeira,  e  s«  então  os  Padres  deixarão  >\%  c 
perseguir. 


CABTTO    VIII 


-De  tamanhas  Tictorias  triunfava-  98 
O  rapinante  heroe^  puta  eccfrade, 
Quando,  por  vez  primeira,  de  casaca 
Àppareceem  Lisboa,  mui  lampeiro 
Bairro  e  bairro  correndo,  e  rua  e  rua, 
Como  corre  um  podengo  mouta  e  mouta 
Ao  faro  de  cevar  em  sangue  os  dentes  : 
À  vida  era  folgada,  mas  a  bolsa 
Já  folgava  demais,  que  os  vintensinhos 
Da  muito   disimada  livraria 
Quasi  ao  ultimo  X.  eram  chegados  í 
Porém  como  em  seus  últimos  apuros. 
Quando  mancava  em  arte  o  Desaforo, 
Sempre  a  Fortuna  lhe  estendia  amparo  ; 
A  túmida  bochecha  envernizando-lhe 
Da  complacência  c'o  aífectado  jubilo. 


99Cain.  Lm.  C.  3. «  &t. 
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Deu-Ihe  azo  de  se  unir  aos  editores 
Do  copioso  Jornal-Encyclopedico ; 
Não  como  socio-auctor  (que  nenhum  d^elles 
Era  escrlptor,  nem  louvador  de  Gamas) 
Porém  como  aguçoso  amanuense, 
Que  logo  fez  progressos,  empunhando 
Na  eschola  do  A  BC  sem  arte  a  pluma  : 
D'aqui  lucrava  o  necessário,  e  tempo 
Tinha  para  lançar  de  quando  em  quando 
Mais  uma  pedra  no  edifício  horrendo 
Do  seu   poema  narrativo^- O  Gama;  99 
Ou  para  estropear,  Vertendo,  as  Odes 
Do  mestre  Horácio,  ou  esfriar  o  fogo 
Dos  versos  da  monótona  Thebaida  ; 
Obras  de  seu  primor,  e  em  que  esgotava 
A  vêa  do  riquissimo  talento 
Com  que  julga  inferior  Virgilio  a  Stacio!  100 

99  E  o  próprio  titulo  que  J.  A.  lhe  deu. 

100  Já  por    esta  mania   lhe  disse   Bocage  era  «ma 
Satyra,  a  que  por  elle  foi  provocado;  — 

Insultas  a  grandeza,  a  immunidade 

Do  eterno  Mantuano,  e  dás  a  Stacio 

Um  grão  que  entregue  ao  Deos,  que  ardendo  em  estre 

Ue  Thebas  o  Cantor  tentar  não  ousa, 

Quando  á  Musa  da  Morte  enfrea  os  voos, 

1  quer  que  a  Eneida  cá  de  longe  adore,  (a) 


(a)  ....Nec  Tu  divinam  Aeneada  tenta, 
Sed  longe  sequere,  vesíigia  semper  adora. 

^  Theb.  infin*. 
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Usa  a  Fortuna,  desvairando,  irar-se, 
Edar  ao  seu  descuido  os  que  não  sabem 
Todas  aproveitar  com  solta  vela 
As  auras  em  que  assopra  os  seus  favores  ; 
Mas,   quando  dos  caminhos  fortunosos 
Desvia  o  Desaforo  os  seus  alumnos, 
A  céga-prenestina-Divindade, 
Abrindo-lhes  viela  a  novas  ditas. 
Emborca  a  fròxo  o  Corno  de  Amalthêal 
O  cpico-amanuense  muito  nedêo 
Em  fausta,  e  repousada  mediania 
Desperdiçava  o  tempo  aiseu  bom  grado; 
A  presurapção  garbosa  reluzir^ 
Nas  suas  vermelhissimas  bochechas, 
Soberbo  de  se  ver  intrincheirado 
Com  grossos  calhamaços  de  poesia, 
Ditosa  prole  de  seu  bom  bestunto  ! 
E  com  toque,  e  retoque,  e  malho,  e  lima, 
Da  Audácia  nas  bigornas  trabalhado, 
Épico  aborto,  e  sua  obra  prima 
De  oitavas  o  seu  Gama  apontoado, 
Da  perfeição  já  no  ápice  tocava  ! 
Macedo  era  feliz,  vivia  alegre, 
Ouando,  para  se  ver  em  novas  anciãs, 
Yio  um  dia  (ou  por  acaso,  ou  por  descuido 
Posto  como  de  mão)  um  bom  relógio 
Que  é  de  um  de  seus  patrões,  os  Editores : 
Logo  a  Reminiscência,  recorrendo 
Da  Memoria  os  aéreos  corredores^ 
8 


Lhe  aceodiu  co'a  lembrança  de  seu  dono; 
As  consequências  de  o  roubar    prevendo, 
Logo  também  a  Reflexão  lhe  accode;  :^  .,,  j 
Mas  o  Appetite  atesa-lhe  o  cabresto^*  ;./^ 
Desdenha,  como  o  heroe,  fugir  do  p'rigo, ;; 
E  finalmente  resistir  não  pode  »r 

A  grande  tentação,  e  ao  vezo  antigo.  101 
Por  mais  ligeiro  de  unha  que  de  penna 
Eis  ahi  outra  vez  tomando  os  ventos 
O  heroe  deposto,  e  com  infâmia  expulso; 
Nem  de  outra  sorte  o  quer  o  Desaforo 
Que  a  maiores  acç^.s  o  está  chamando  ; 
E  já  posto  em  conselho  co'a  Fortuna. 
«Este  meu  presadissimo  retrato, 
«Meu  espantoso  alumno,  o  heroe  Macedo,,. ^ 
(^Deve  empregar  (dizia  o  Desaforo)  ^ 

«Deve  empregar  seu  efficaz  talento 
(«Dando  algumas  lições  á  mocidade 
«Da  sua  sapiência,  e  seus  costumes  : 
«D'aqui  recolho  eu  honra,  e  tu  proveito  ;■ 
«Bem  vês  quão  raramente  os  teus  altares   ; 


101  R. mui  verdade  qne  J.  A.  depois  que  começou 
a  passear  seciilarisado,  foi  a  niáiiuenst^  ti  os  Editores 
do  .ioriKil  EncYolopcdico,  osquaos  0'expiíisnr-am  pela 
roíiho  de  um  relógio,  e  nã^  sei  s«  de  algo-más.  \   (;(?. 


cCos  votos  da  Virtude  se  povoam, 
«E,  quando  dá  o  peco  em  meus  aiumiios, 
eFaltam  logo  á  Fortuna  os  sacrilicios  ; 
*Pois,  ó  Deosa,  com  lauslo  seguimento 
ífNosso  antigo  traclado  semantenlia: 
f  >'a  Calçada  do  Combro  lia  uma  escola 
cOnde,  para  aprender  primeiras  letras, 
«Concorre  inda  mais  basta  a  rapasia 
«Do  que  vóão  pardaes  n'uma  seara; 
fO  mestre,  que  é  casado,  já  se  cança 
cDe  aturar  tanla  lesma,  e  de  bom  grado 
«Talvez  acceitaria  um>substituto; 
«É  necessário  pois  lazer  quc^  acceite 
(íMeu  aí unmo Macedo:  a  teus  poderes 
«Tudo  é  fácil,  ó  Deosa  :  em  ti  confio.» 
K  rápido  o  querer  da  Divinebde  : 
fjs  já  sobre  a  cadeira  mui  direito 
O  lieroe,  com  professora  gravidade, 
Pergunta,  salteando,  a  taboada; 
E  muito  mais  direito,  e  mais  severo. 
Bruta  carranca  descaindo  irada, 
É  o  furor  da  saiihuda  Hypocrisia, 
Á  tremente,  espantada  rapasia 
A  doutrina  pergunta,  que  não  segue, 
Por  nào  seguir  nenhuma  ;  ou  ser  tro  boa 
Que,  nào  eram  passados  quinze  dias. 
Já  tisilia  feito  a  escola  outra  Sodoma,' 
Oexerciciude  Lais  dado  á  criada, 
E.  se  1'óra  o  não  pGon*.  talvez  <]ue  a  mestra 


Passasse  de  Lucrécia  a  Messalina !   i02 

Andava  n'este  tempo  accesa  a  guerra 
Entre  a  malta  de  Alfcmia,  e  Bairro- Alto, 
Gingantes  campeões  afra gatados, 
Miqueletes  revéis,  cujas  façanhas 
Em  macarroneo  metro  celebradas 

Tem  dado  assumpto  a  um  par  de  gargalhadas,  103 

E  no  sitio  da  P^hV/íí  aos  dias  sanctos 
Com  pontas,  e  com  fundos  de  garrafa, 
A  dente,  á  unha,  á  bordoada,  a  ferro, 
Latindo  tão  raivosos  como  um  perro. 
Travaram  cruentisçiraos  combates; 
Não  que  morrrsse  algum,  mas  abundavam, 
Entre  o  furor  de  punhos,  e  pedradas. 
Bóias  partidas,  ventas  esmurradas! 
De  uma  das  taes  guerrilhas  tinha  o  mando 
O  General  Luneta^  homem  provindo 
De  linguagem  illuslre,  e  por  seus  sestros 
Entre  a  mais  brejeirai,  safia  cambada. 


102  É  tão  verdade  o  haverem  existido  estas  persO" 
iiagens,  como  o  ter  J.  A.  sido  substituto  em  uma 
eschola  de  primeiras  letras,  na  Calçada  do  Combro; 
e  foi  posto  no  andar  da  rua ,  porque,  depois  das  proe- 
zas indicadas,  já  também  (dizia  o  Mestre)  lhe  andava 
ao  cheiro  da  mulher. 

103  Bairr alternes,  Alfamiade  que  Rapazi, 

Utraque  gens  prddstans  m^quéte  potem  que  calhdo. 

Pai.  Môtr. 


Lntre  a  relê  mais  pifia  confundido  ; 
E  por  seus  capitães  eram  com  elle 
Claros  pimpões,  a  flor  da  pangaiada  I    104 
Do  rumor  de  seus  feitos  attrahido 
O  lieroe,  por  se  acostar  aos  já  famosos, 
Com  estes  se  lançou,  propondo  em  mente 
Ser  de  novos  Achilles  novo  Homero  ; 
E,  segundo  o  que  ensina  antigo  adagio, 
Como — Quem  a  boa  arvore  se  chega 
0  cobre  bôa  sombra— em  tempo  breve 
Os  fructos  viu  de  tão  heróica  alliança : 
Por  estes  nobres  chetes  apoiado. 
Trepando  na  cadeira   aa  VerdaJe, 
Começou  a  soltar  primeiro  os  diques 
Da  sagrada  eloquência  ás  escondidas; 
Que  d'este,  e  dos  mais  sacros  ministérios 
Estava,  como  apóstata,  inhibido  ;  10o 


lOí  Bem  sabida,  e  Lein  fallada  foi  em  Li>boa  a 
gHí^rra  de  rapasia  no  sitio  da  Penha  de  França  :  e 
muito  mais  depoi?  que  n"ella  entraram  o  General  Lu- 
n-ita  iDom  Th.  d'A  cujo  rival  no  generaláto  era  um 
favanlioso  Pretalhão)  e  alguns  outros,  que,  posto  5e- 
rem  geralmente  havidos  eui  ruim  conta,  nunca  se  es- 
perou que  chegassem  a  tanto. 

1U5  Os  primeiros  sermões  de  J.  A.  não  somente 
foram  prégadc^s  ás  escondidas,  mas  foram-lhe  havidos 
p6r  intervenção  do  Geiteral  Lun^u,  e  de  seus  sócios,' 
com  queui  diariamente  J.  A.  arranehava  á  bebedeir»;^ 
e  ainda  hoje,  de  todos  os  tninisterios  sagradot^,  só  pa- 


—  118  — 

Porém  logo  a  Fortana  protectora 
Lhe  deparou  valia  com  que  obteve 
Licença  de  pregar!  Os  santos  templos 
Estremecem  de  ouvir  saiUas  doutrinas 
Pela  nefaria  bocca  profanadas 
De  um  maligno  gabão,  sector  d'insanias, 
Ferrenho  turpador  de  leis,e  de  honras. 
Apostolo  de  lúbricas  torpesas  ! 
Os  ethereos  cabelios  destrançando, 
De  dó  rojou  o  manto  a  Piedade, 
E  de  pejo  co'as  mãos  cobrindo  o  rosto, 
Fugiu  de  ouvil-o  !...  Porém  elie,  inflado 
De  audácia, e  presumpçào  em  voz^e  em  gesto 
Prorompeu  neste  emphatico  discurso: 
(^Agora  estou  na  tinta  ;  como  eu  posso 
«Ganhar  dinheiro  por  gritar  bem  altO: 
«Já  volta  me  não  dão  meus  inimigos  : 
«Tenho  agora  deofficio  o  fallar  muito, 
(^E  muito  íallarei,  porque  é  meu  gosto  ; 
«E  protesto  não  ter  toda  Lisboa 
«Quemfalle  mais  do  que  eu;  pois  não  me  ganha 
«Na  rijeza  da  voz  uma  cigarra, 
«Nem  ella  pelo  estio  estruge  os  campos 


de  exercer  o  da  prédica  ;  estando  aliás  completamen- 
te irregular,  por  que  não  pertence  a  Congregação  al- 
guma, não  tem  obediência  a  Prtlado,  e  até  ex  defac* 
iu  Patnmonii.  * 


fCorao  eu  hei-de  estrugir  os  meus  ourintes, 
«Bem  sei  que  hei-(le  dizer  o  que  não  sinto^ 
<rF]  hei-de  ensinar  virtudes  que  não  tenho  ; 
«Mas,  como  isso  dá  lucro,  é  quanto  basta: 
tDa  violência  que  sqffro  na  empreitada 
iDesforra  tirarei,  tião  estudando 
«Nem  somente  uni  sermão;  e  'n'isto  mesmo 
«Talvez  ache  proveito,  em  ter  desculpa 
«Quando  disser  asneira  mais  machucha:  , 
«Nem  me  ha-de  falta r  vez  em  que  eu  empregue 
«A  palavra  sagrada,  e  o  lugar  saneio 
«Em  nutrir  as  paixões  aue  me  devoram  ; 
íQuando  eu  orar,  sepoiXentura  minha 
«Alguns  meus  inimigos  me  ficarem 
«Do  púlpito  defronte,  hei-de-^viórar-lhes 
«Sacras  fulminações,  hei-de  apontal-os 
«Como  Ímpios,  dissolutos,  libertinos 
«Para  o  Ceo,  para  o  Throno  escandalosos, 
«Por  ver  se  assim  os  faço  ao  vulgo  odiosos :    106 

«Este  gostinho  só,  vale  o  cansaço 
«De  quarenta  sermões,  e  a. esmola  d'elles; 
«Lancem-me  embora  os  erros  meus  em  rosto 
tQue  eu  não  quero  o  que  é  bom,  quero  o  que  eu  gosto. 


106  Ha  rauito  quem  saiba,  e  até  quem  ouvisse  (res- 
tes profanissimos  desvios  oratórios  de  J.  A.  e  espe- 
cialmente a  escandalosa  apóstrophe  que  na  igreja  de 
S.  Paulo  dirigiu  a  António  Xavier,  o  mesmo  de  quem 
fallei  no  Canto  7.  ®  » 


«ijue  eu  seja  na  invenção  mesquinho  ou  neieio, 
íE  na  disposição  desordenado, 
«Na  elocução  impróprio,  secco^  e  rude, 
ííFalho  em  memoria, e  na  pronuncia  ingrato; 
</;Que  faça  os  meus  exórdios  tão  compridos 
<Òu  mais  que  a  narração;  que  não  confirme; 
«Que  faça  divisões,  e  perca  o  fio  ; 
«Que  entre  nas  provas,  e  não  dê  nenhuma; 
«Que  mal  refute,  e  que  peior  perore, 
«Tudo  isso  é  bagatella  :  era  misturando 
íCom  quatro  laivos  da  profana  historia 
•íDous  preceitos  da  sacra;  era  alterando, 
f Quando  preciso  fa-, qualquer  dos  textos;)) 
(íEmtrasendr  algum  simil  desusado, 
^  Inda  que  bem  não  case  ao  mais  que  eu  diga; 
«E  ataviando  tudo,  e  atando  em  molho 
ffCom  phrases  empoladas  e  seguidas, 
cinda  que  sejam  vãs;   gritando  sempre 
«Até  cnrouquecer,  e  estar  suado  ; 
((Camparei  entre  a  turba  dos  pexotes, 
«E  certo  estou  de  grangear  o  nome 
(^De  pregador  chapado.  De  ora  avante  107 
<rTer  tento  era  não  calar,  e  vida  grossa  ;     > 

«Que,  em  quanto  houver  festeiros,  e  irmandades, 

í(Terá  sempre  tostões  Macedo  o  ex- frade.» 


107  Quem  tiver  ouvido  J.  A.  e  souber  entender  o 
que  ouvir,  achará  mui  verdade  o  exposto  relativamen- 
te ao  seu  modo  predicando. 


Os  ditos  dos  heroes  não  são  baldados  : 
Melhor  que  o  disse,  o  fez  heroe  Macedo; 
E.  por  intervenção  de  seus  patrões, 
Crescendo  o  pregador  em  nomeada. 
Apenas  tinha  guélas  que  podesseni 
Dar  vasão  ás  devotas  encomendas! 

Angélica  no  emtanto  já  viuva, 
Andava  por  Lisboa  lasarando, 
^ào  tendo  com  que  mate  a  crua  fome, 
Nem  com  qne  cubra  as  carnes  maceradasl  108 
Podia  ter  o  amparo  de  seufilho, 
Mas  elle  não  lhe  doe  sua  miséria ; 
•lá  na  pouca  vergonha  T^alaceiro, 
Surdo  aos  maternos  ais,  em  longos  bródios 
Cos  generaes  do  exercito  da  Penha 
Gasta  o  que  lucra  em  alta  berraria ! 
Nem  somente  a  miséria  consumia, 
E  o  filial  despreso  amargurava 
A  miseranda  Angélica  :  tão  fundas 
Lança  o  materno  amor  suas  raises, 
Que,  de  tantas  angustias   opprimida, 
IndaiDais  a  magoa  o  ver  seu  íilho 
Avesado  ás  nocturnas  emboscadas 
Q_ue  dão  tanto  haiiitaate  ao  LmoêUo  ;  109 


IpR  É  sabido  que  andava  pedindo  e$m.ola. 
109  Diz-^eqye  J.  A.  ^anib^míoi  ra.ncliiiiro  da  cova 
de  Caco.  » 


E  vêr  que  preza  tanto  os  bons  escriptos, 
Que  ale  (la  Livraria  Franciscana 
Cortou  alguns  sermões  a  canivete !  110 

Mas  tudo  isto  eram  feitos  escondidos, 
E  os  heroes,  que  na  Fama  tem  seu  fito^ 
De  alardear  em  publico  se  aprazem. 
Já  de  Santa  Isabol  na  freguezia 
Atravessando  a  turba  rezadora, 
Qual  vai  um  cão  por  vinha  vindimada, 
Co'a  esmola  do  sermão  vinha  sahindo 
O  poeta-orador^  Macedo  o  ex- frade 

Quando  topou    Anqeíica assombrado 

Quiz  voltar, mas  nã<)''poude;e  ella  muibranda 
A  triste  petição  de  algum  soccorro 
Uniu  alguns,  *que  por  prazer  lhe  dava, 
De  boa  Màe  suavíssimos  conselhos  : 
Porém  elle,  assomado  acreditando 
Desdouro  seu  aconselhal-o  a  Velha, 
Começou  todo  a  estremecer  de  raiva  ! 
Este  Ímpeto  lhe  .dava  o  Desaforo; 
E,  por  sua  influencia,  alevantando 
Contra  a  misera  Mãe  as  mãos  malvadas, 


110  Inquira-se  o  padre  bibliotliecario  de  S.  Francis- 
co da  Cidade,  e  cUe  amostrará  uma  collecçiTo  de  ser- 
mões italianos,  dos  quacs  J.  A.  na  verdade  cortou  a 
canivete ;  e  diz-se  que  o  mesmo  fizera  a  outras 
obras. 


iS3 


Deu-lhe  um  grande  empurEío,  e' fai-se  andando,  lil 

Xovo  Orestes,    das  Fúrias  avexado, 
Co  peso  do  seu  crime  aiicioso  corre, 
E  vai  depor  a  magoa  d'este  eucoiUro 
No  seio  de  uma  sorjida  michella, 
Obscena  barragã,  venal  rameira 
Que  no  fétido  Beco  dos  Ber/uinhos 
Tioba  o  seu  lupanar;  e  onde   impudente, 
Por  antiga  aífeiçào  ao  bruto  alcouce, 
Chafurdava  encharcando-se,  e  sorvia 
Torpes  prazeres  de  vendido   aííago  : 
Nem  lhe  era  novo  alli  achar  o  alíivio 
Contra  as  magoas  do  lubílco  desfecho  ; 
Logo  ao  nascer  os  Fados  asseiiaram 
Que  esta  nova  Barina,  e  não  f(-rmosa,  i  J2 
Roubaria  os  affectos  deslavados 
Do  ex- frade  garanhão,  que  já  n'outr'ora 
Ao  Caracol  da  Graça  fez  por  eUa 
Muito  heróicas  sortidas  do  convento; 
E  ora,  deixando  a  Màe  mo^er  a  fome, 
Com  eila  consumia  os  sujos  cobres 
Que  dos  bródios  á^iPenlia  lhe  sobravam.  H3 
De  mais  para  melhor  o  Desaforo 


Hl  Impo5>ivel parece ;  mas  não  é  ficção  poética,  é 
uma  escandalosa  verdade. 

112  Veja-se  a  Ode  8.*  do  L.  2.  ®de  Horácio. 

113  Tudo  isto  são  verdadífe. 


--Í24  — 

la  exaltando  ohcroe;mas  novamente 
Suas  infernaes  sócias  convocando 
Adulação,  Maledicência,  Intriga, 
Audácia,  Presumpçào,  Períidia,  Inveja, 
Desfarle  lhes  fallou  «É  vindo  o  tempo 
«De  eu  receber  de  vós  o  extremo  auxilio, 
«Para  subir  ao  pico  da  insolência 
«Meu  alumno  Macedo  :  o  que  elle  ha  feito 
('Já  não  parece  pouco,  porém  deve 
«Os  limites  passar  de  ioda  a  esperança. 
«Antes  que  todas,  vós  Intriga,  e  Inveja 
«Deveis  estimulal-o  por  maneira 
«Que  aborreça,  e^lezeje  o  perdimento 
«De  todos  quantos  são  seus  snperiores 
«?Sí>s  bens,  od  na  virtude,  ou  no  talento  ; 
«Em  modo  que,  por  sede  de  vingança, 
«D'espiào-delator  o  emprego  tome, 
"E  receba  salário  :  e  tu,  Períidia,  114 
«Farás  que  vá  maligno,  e  cavilloso 
íiDar  falsas  deUçõ9s  até  de  amigos  : 
«Maledicência,  tu,  dicta-lhe,  e  escreve 
«Mil  solturas  de  phrases  populares, 
(íCom  impropérios  ml!,  mil  invectivas 
«Contra  em  particular  certas  pessoas, 
<E  em  gera!,  contra  vivos,  contra  mortos, 
«Doutos,  e  néscios,  naluraes,  e  estraniios  : 


114  Ha  quem  saiba  atl  quanto  era  o  tal  salário. 


—  125  — 

cNem  tu.  Adulação,  somente  deves, 
«'Aseuuso,  inspirar-lhe  os  da  lisonja 
«Vocábulos  servis,  quando  pratique 
«Com  quem  tenha  o  poder  da  governança  ; 
(•  Mas,  entre  as  vari;is  producções  que  aborta 
í<  Dignas  d'elle,  e  de  mim,  influe-lbeaidêa 
«De  alguma  obra  que  em  lisonja  exceda 
«Tudo  o  que  prodasiu  de  mais  nojoso 
«Nas  eras  más  a  depravada  Roma:  íiò 
Cf  Evos,  Audácia,  e  Presumpçào,  que  tendes 
f  Tomado  de  seu  geaio  inteira  posse, 
«De  modo  o  regulai  que  s*  enfureça 
«Havendo  quem  lhe  affronte,  ou  note'  ou  negue 
«Seu saber,  suas  obras,  seus  talentos; 
«E,  cuidando  aten  ar  seus  iuiriíigos, 
«Vario  em  compodções  como  em  costumes 


115  Veja-se  a  Dedicatória  do  Poema  Gama  :  qual^ 
quer  que  seja  o  seu  objecto,  elll  é  supremamente 
ridícula,  e  nojosa,  porque  trascála  á  mais  servil,  im- 
pudente, e  odiosa  liionja  ;  e  os  seus  gabos  seriam 
sempre  exagerados,  hvoerbolicos,  e  insoffriveis,  ainda 
que  fossem  dirigidos  a  Frederico  2.  ®  grande  rei, 
philosopho,  e  poeta  :  ella  é  ura  abono  da  sentença  do 
Legislaaor  do  Parnaso  Francer. 

Un  Poéme  insipide,  et  sottement  flatíeur 
Deshonors  á^la-fois  k  Héros,  et  VAuteur. 

Boileau,  Sat,  9 


—  1^6-- 

«Após  de  umas  vá  outras  enfiando, 
«F^em  como  usa  enfiar  os  rebuçados 
«Quando  de  em  vão  pregar  está  já  rouco. 
«O  mais,  que  faUa  aqui,  tomo  eu  a  cargo 
«Go'a  Fortuna,  com  quem  travei  alliança; 
<íE,  feito  tudo  assim  co'a  diligencia 
«Com  que  usaes de  servi r-me, eu  vos  protesto 
«Q/ie  elle,  antes  de  contar  os  onze  lustros, 
«Ha-de  ser  cm  Lisboa  tão  fallado 
»Comoocostumào  ser  as  grandes  pragas; 
((Bem  que  as  pragas  ao  mundo  ílagellado 
«Gostumão  ser  de«.lagrimas  assumpto, 
((E  que  âprco/a  Macedo  excite  o  riso, 
<íMisto  de  iqdignação  e  piedade, 
(.(Km  toda  a  gente  que  tiver  bom' siso, 
(íSeja  embora  Marquez, ou  Duque, ou  Frade» 

Desmanchado  o  terrífico  conselho. 
Buscam  todas  o  heroe ;  e  a  tempo  todas 
Com  dobrado  furor  do  que  tomaram, 
guando  no  tabí^lciro  o  visitaram, 
No  coração  enirando-Ihe  e  aos  testos,      , 
Inda  mais  o  azoinaram  do  que  azoinam 
AU  sol  posto  o  cançado  caminhante 
K  luTi  úhíiTCO,  e  'n'Oii[ro  cliareo  as  raus  ralando. 

Gomo  fogo  em  matéria  combuslivel, 
Ou  como  a, peste  quando  ladra  o  sirio, 
INo  touUçOj^do  nèroe  lavrando  oinílux(> 
Da  caterva  infernal,  com  pio  zelo 
Tantas -^accusíições^inha  já  Icilo 
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Quasi  como  de  crimes  commettera  1 
E  oseii  bom  valedor,  e  honrado  amigo 
Sepúlveda,  que  o  tinha  agazalhado 
-Com  todo  o  bom ehonesto  tratamento, -116 
Sepúlveda,  por  crimes  nem  pensados, 
Em  seus  lábios  traidores  já  merece 
Pena,  prisào,  degredo,  e  talvez  morte  !  117 
Mas  com  riso  maligno  a  cega  Deosa 
Folgava  de  estender  dourada  capa 
Sobre  seus  desacertos,  e  seus  crimes; 
E  Rebello,  inda  ignaro  de  taes  feitos 
Por  seu  brando  caractsr  bemfazejo 
Lidou,  e  conseguiu  sacar-lhe-  carta 
De  Régio  Pregador  :  então  cresceram  1 18 
O  seu  nome,  e  os  seus  lucros,  passeando 
De  baixo  deste  titulo  amparado 
Contra  todo  o  prucalço,  o  heroe  gozava 


116  Cam.  Lus.  C.  2.®  Est.  1^3.* 

117  Muita  gente  sabe,  e  até  existem  testamunlias 
que  foram  chamadas  por  occasião  da  falsa  denuncia 
que  J  A.  fizera  perante  o  .Ministério  contra  o  Doutor 
Sepúlveda  fjá  íallecido)  que  além  de  ser  honrado 
homem,  tinha  aberto  a  sua  casa,  o  as  suas  màos,  em 
benefício  do   seu  accusador 

118  O  Monsenhor  Rebello  alcançou  a  J.  A.  (>arta 
de  Préíjador  Régio,  porém  J.  A.  tiTo  mal  lh'o  agrade- 
ceu, ecom  tanta  pravidade  continuou  a  conduslr-sç, 
que  seu  ingénuo  protectoi;.  chegou  a  arrepender-se 
(Ic  o  haver  sido.  " 
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Mais  abastança  em  bens,  mas  não  mudava 
De  caracter,  de  génio,  ou  de  costumes; 
E  ingrato  á  mão  de  que  estes  bens  houvera, 
Como  com  todo  o  mundo  odioso,  e  ingrato, 
Tal  foi  sua  maldade,  e  o  rumor  d'ella 
Que  até,  correndo  tempos,  a  Fortuna 
Cançou  de  apadrinhal-o,  eabandonou-o 
Entregue  a  seu  mentor  o  Desaforo. 


CA]¥TO    IX 


Em  quanto  da  Fortu'^^  a  meiga  aragem 
Infunado  Desejo  as  soltas*élas, 
Levantados  nos  hombros  da^Soherba 
Laiiréa  o  Desaforo   os  seus  alumnos; 
Porém  (]uando  a  Fortana  irada  assopra 
No  pego  do  Desprezo,  enlão  soçobram  : 
O  ex~frade--pré(f(ídoi\(\\xQ  n'este  emprego 
Campava  por  Lisboa  erguido  em  palmas  ; 
Noazougadomioloenlrofi-lhe  o  sestro 
De  figurar  também  como  [)oeta  ; 
E,  porque  só  a  magra   Academia 
Noestitico  almanakáluz  liie  dera  119 
Umas  tantas  poéticas  miudesas 
Mais  ruins  entre  as  más  de  seu  contexto; 
A  Audácia,  a  Presumpçào  com  altos  fumos, 


119  O  Almanak  das  Musas,  onde  vinham  inseridas 
jjguraas  insignificâncias  de  j.  A. 
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E  a  Inveja  com  azedas  pecuinhas, 
Mais  teimosas  que  nunca, e  mais  vehementes, 
Badalando-lhe  n  alma,  lhe  clamavam: 
(.{Macedo^  que  preguiça  é  essa  lua  ! 
«Conlentas-te  da  prédica,  e  não  buscas 
r«Na  Fama  cavalgar  como  poeta, 
«Quando  podes  deitar  a  barra  avante 
«De  quantos  até'gora  honraram  Lysia? 
«Eia,  accorda-te,  Elmiro^  e  dá-te pressa: 
«^Tragedias,  traducções,  odes,  poemas 
^^  Escreve,  escreve  tudo,  e  gema  o  prelo  ; 
«Verás da  tua  penna  as  enchorradas 
«Espantarem  Lisboa,  como   espantam 
«As  tuas  pregações  aldeães  ouvintes.» 

D'estas  instigações   o  heroe  movido 
Dizia  em  si  «Se  entro  a  fazer  tragedias 
«Abarroto  o  theatro,  e  morre   tudo! 
«Mas  se  alguns,  que  não  são  decomparar-se 
.^Comigo  no  sabev;,  e  nos  talentos, 
*(Tem  enchido  o  theatro  de  obras  suas  ; 
*Se  o  parvo  do  Moniz  compoz  a  Irene 
(Queindaeu  hei-de  dizer  que  é  plagiato)  120 
«E,  segundo  me  dizem,  continua ; 


120  Quando  no  Theatro  da  Rua  dos  Condes  se  re- 
presentou a  tragedia — Ir6i..e — disse  J,  A.  (a  o  repeti- 
ram alguns   pexotes)  que  ella   era   tirada  de  outra. 


iPorque  não  farei   eu  trinta  tragedias, 
tE  em  cada  unoa  um  pasmo  da  platea?* 

Eil-o  com  mãos  á  obra,  e  eis  o  theatro 
Tremendo  co'as  horriveis  pateadas 
Eííiqueasua  Zaida  lhe  enterraram  í 
Bem  se  devia  aquelle  tratamento 
A  tal   composição  ;  porém    ElmirOj 
Raivoso  dosuccesso,  e  da  ignorância 
Dos  seus  espectadores  blasfemando, 
Jurou  de   lhes  fazer  cahir  o  queixo 
Galras  mil   producccsís  mettendo  ao  prelo 
Em  que  amostrasse  bem  a^imo  de  mestre. 
Impressas  correm  já  \.\mdiS,regrtiilias 
A  que  elle  chama  Traducçõesde  Horácio: 
Ma!  se  conhece  o  Vate,  houra  do  Tibre, 
Com  capa  remendada,  e  embuço  ás-caneas 
Fngoiado  entre   phrases  deslavadas. 
Ou  duros  versos  trascaiando    a  claustro  ;[ 
Ou  bem,  ao  uso  origin*ai  áe  Eímiro^ 
Arrevezada  a  lêa  do   discurso ; 
E  o  que  maior  escândalo  motiva 
Ê  o  canino,  túmido  prefacio. 
Em  que,  insultando  o  mundo,  bazofêa 


que  escreveu  Voltaire  com  o  mesmo  titulo  :  depo;^ 
em  uma  satyra  idas  de  seu  jaox;  disse  que  era  tiradi 
do  Italiano  (lionde  José  ^ori  ;  mas  al-fim,  chamado 
jiublicamente  á  prova  e  coufromaçãij,  mancou  o  ^^-, 
bio  e  a  Irene  ficou  tào  origiuai  coiao  oa  vevdade  eri.' 


Ter  acatado  b  que  ninguém  pudera ; 
Mas,  se  a  Maíetlicencia  lh'o  há  dielado, 
O  Medo  há  supprimido  o  seu  segundo 
Tomo  de  Horácio  trasinudado,  e  chocho. 

De  honrosa  intrepidez  Ébrrado  o  peito, 
Eis  n*um  frágil  cahique^  retalhando 
A  verde-negra  espalda  turbulenta 
Do  Atlântico  Oceano,  os  perigos  força, 
E, antes  doque  ninguém, o  ousadoNobre  ÍM 
Ao  seu  saudoso  principe  relata 
Do  restaurado  reino  a  g^.  ande  nova: 
Eímiro.  por  meêter  bedelho  em  tudo,   , 
Eímiro  quer  canUroeximio  arrojoí^i^^<{-^*'í 
E,   em   vez  de  um  canto,  gárgaiitéa    um  zurro  !  i22^ 
Masdiz-lhc aPresumpçao  «Avante, avante! 
*A  Ignorância  é  quem  nota  os  teus  escriptos 
c;E  o  modo  de  a  punir  é  escrevendo,» 
E  a  teimosa,  loquaz  Maledicência 


121  Manuel  de  Oliveira  Nobre,  então  piloto,  e  hoj« 
official  de  Marinha. 

122  Apontoado  de  insípidos  versos,  a  que  J.  A. 
chamou  poema,  e  intitulou  O  J^ovo  Arrjonauta  :  para 
se  coHhecer  a  insufficiencia  da  tal  obrinha  bastará 
saber-se,  que  tem  máo  estylo,  máo  plano,  má  con- 
ducção,  alguns  erros,  e  nenhum  bom  episodio  ;  c  que 
até  se  Ignoraria  quem  fosse  s'  Heroe,  se  o  não  disses- 
sem as  Notas,  que  pela  maior  parte  são  boas,  por  sc» 
rem  copiadas  de  alguns  nossos  bons  escriptores, 
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Recorda-lhe  as  resiugas  de  seu  niestFf<^,;(,j 
Co  Sebastico  mestre  íunileiro.  •/>»:M 
Para  fundar  os  dignos  alicerces  j 

Ba  grande  obra  que  então  se  lhe  ergue  em  raeate,'  .- 
Eis  o  heroe'pré'jador  pela  Ribeira 
Aprendendo  os  picaules  pala.vrorios 
Da  recua  niarujal,  e  das  pexdras; 
E,  no  sabido  arrieiral  pecúlio 
Vascolejando  tudo,  em  boa  dose 
Ajuntou  paradoxos,  e  sopbismas  ^ 

À  mil  erros  bistoricos,,e  aííouto  -. 

Desandou  co'a  terri^tel  trovoada 
Que  aos  Sebastiços  crentes  dirigia,  » 

Mas  cujo  raio  reYertfu  5o:)re  elle"  \ 

Este  o  ponto  íatal  em  (fuf»  a  Fortuna 
Começou  de  virar  contra  elle  a  roda  :  153 
A  m  i  g  o  s ,  n  e  m  d  o  exare /lo,  da  Penh  a , 
Porque  nem  (Tesses  conseryar  sabia ; 
E  o  publico  furor  do  k^roe  datnninhô         Í 
Escouça-Ihe  os  fregueae.s,  .^  jli  folga 


íVMil  Af'}h  m'íí|  í:i!      '  - 

>  IÍ3  Os  folíhetos'  contra  os  Seítastiartistas  sã»  tío 
grosseiramente  escnptos.  que  revoltaram  Lisboa  intei- 
ra, e,  seiíttj-lhe  paieateados  os  seus  desvarios,  espe- 
cifllmeníe  pela— Refutarão  Apal)rí.ica— J.  .\.  desde 
^^  epocba-  pelo  seu  n?scio  orgn^tK),  começou, a. dcs- 
faz»*r-se  em  disparate?  iuipressgs.  d'csse  rr.odopWJ- 
rando  reparar  o  góthi*'c  arrumado  ediácio  ífa'áia 
burlesca   Ufii^,,,^,.  r.i,,,.^  f,^^;,:,.,  ,f,,.,^  .,, 


Com  menos  qiiinse  estafas  por  semana  : 
Mas  vão-se-lhe  estafando  as  algibeiras, 
E,  á  mingoa  de  sermões,  o  accordo  toma 
De  a  perda  reparar,  cangando  o  mundo 
Co'a  louca  multidão  dos  seus  escriptos. 
Sangron-lhe  enlào  de  novo  a  funda  chaga 
Do  descuido  fatal  da  lavandeira, 
<Jue,  mettendo  em  b^rrella  umas  cuecas, 
Juntamente  metteu  um  dos  dous  tomos 
Em  que  escrevera  a  traducção  deStacio:  i24 
Começa  a  inundação  dos  Solilóquios^ 
Obra  de  tal  saber  que  encova  os  sábios 
\'el-quasi  a  flux,  antigos,  e  modernos; 
E  uma  manhã  que  os  nortes  assoj)ravam, 
Em  tanto  que  os  igniferos  Ethonies, 
Tirando  ao  largo  o  flavo  Hyperiónio, 
Com  as  settas  do  Deus  luci-potente 
Nebulosos  vapores  dissipavam  ; 
Tanto  se  Iheazougoaa   cachimonia 
Que,  bem  como  Sileno  com  três  dornas, 
Começou  a  ver  cousas  que  não  vira 
Se,  tal  qual  Deus  lh*o  deu,  fora  em  seu  siso! 
\iu,  e  pasmou  !  que  á  banda  do  occidente 


*  '124  J.  A  queixa-se  que  se  lhe  extraviou  ura  dos 
volumes  manuscriptos  com  a  sua  traducçâío  da  The- 
baida,  a  que  Bocage  chamoi^ 

De  gordo  original  versão  mirrada  etc, 
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Pelo  ceo  inda  meio  encapotaílo, 
Mais  do  que  a  estrella  Eóa  radiosos 
Luci-tremu!os    phosphoros    brilhavam? 
Yiu  torres,  viu  castellos,  ventoinhas, 
Magicas  Circes,  magicas  Medèas, 
Mágicas   avantesmas    tremebundas 
Capases de  espantar  qualquer  Quixote! 
E,  depois  de  ver  cousas  nunca  vistas, 
Sobre  um  livro  de  oitavo,  escarranchado 
Nos  alti-baixos  lombos  de  um  corcunda, 
Leu  em  letras  maisculas  composta 
Esta  palavra  Gama!  Àzarai^.ado 
Arreda  ancioso  a  vista,  esfrega  os  olhos, 
A  seu  Mentor  devoto  se  encommenda. 
Torna  a  alíirmar-se  na  visão,  e  nota 
Que  as  nuvens  em  que  vira  este  erabrechado 
A  prumo  ao  Calhariz  iam  correndo  ! 
«É  prodigio,  é  prodígio  que  me  chama, 
lOrdenando  que  imprim*  o  meu  poema  : 
f(Ledo  exclamava)  aíjuelle  mesmo  é  o  sitio 
«Onde  mora  o  corcunda  meu  livreiro; 
<Ellem'ohá-de  imprimir. Que  ralhe  o  mundo; 
fMas  tanto  admirará  minha  ousadia^ 
«Quanto   os   meus  Giirtii-epicos  talentos, 
«Meu  profundo  saber,  e  o  meu  bom  siso. 
«Derribarei  Camões,  estatua  velha^   i25 

i 

125  Phrase  de  J   A.  em  seus  Solilóquios. 
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((Vil  objecto  da  Lusa   idolatria; 

(íE,  em  chegando  sobre  elle  a  Qiiguer  oieu  çohíí, 
fePosso  affoiito  estampar  mil  Solilóquios^ 
i>  Segredos  revekulos^  e  escondidos, 
«(^rír/flyfli]/e>ito,cartas  do  que  eu  queira,  126 

«'Pois  que  não  ha-de  o  mundo  os  seus  suttragios 

«Negara  um  vate  de  tão  grande  cuníio. 
(fO  meu  poema  está  perfeito  çm  tudo  ; 
«Canto  uma  acçào  completa,  e  acabâda:127 
«Nàoíenho  que  emendar;poema  áimprensa* 

Assim  pensava  quando  de  luneta 
Pelo  sujo  cubiculo  IK^  entrava 
A  Adulação,  mili  nédeaemui  risonha^ 
Na  figura  de  um  homem  baixo,  e  rolho, 
ilvar  na  côr,  louraça  na  cabeça. 
Olhos  que  chamam  de  carneiro  morto, 
Nariz  com  presumpção  de  papagaio^ 
Bocca  de  arraia,  dentes  de  cebojia. 
Queixada  cavallar^^muito  carnuda, 
Jl  em  tudo  irmão  no  gesto  e  nas  maneiras 
Do  manteígueiro  Lopes,  varão  douto  128 
Azado  a  fazer  odes  de  manteiga, 
Inimigo  mortal  do  Camões  velho 


126  Louça  multidão  de  seus  folhetos. 

127  Assim  o  diz  na  prefação  ao  seu  Gama. 

128  J.  J.  P.  Lopes  tere' Turnos    de    letrado  stndo 
ainda    caixeiro  de  uma  loja  d^  niercoaria,  t  aspirou 
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Mas  grande  admirador  do  vate  ex-frade; 
E,  proposta  a  impressão,  começa  logo  : 
tHá  muilo  que,  se  Vossa  Sapiência 
(Meus  sinceros  conselhos  escutasse, 
í  Teria  dado  ao  mundo  esse  regalo  : 
í  Que  cousa  mais  í'ormt>sa  que  um  poema 
f  Feito  pingue,  de  assumpto  tão  estéril 
íQue,  posto  seja  grande  em  geoijraphia, 
^Níivegca:ão.  commsrcio^  astronomia^ 
ílE sobre  tudo  historia,  é  mui  pequeno, 
€É  min  imo  em  poesia?  Ou  que  altos  feitos12íí 
«Merecem  mais  louvor  <|iie  o  nobre  arrojo 


áa  honras  de  redoctor  da  magra  Gazeta  df  Lisboa. 
scndo-o  ainda  então  o  dr  Soares  :  depois  de  uns 
poucos  de  annos  de  empenhos,  e  bajulações,  e  su- 
jeitando-se  a  receber  menos  alguns  trinta  reis  de  or- 
denado etç  etc.  conseguiu  tomar  a  empreitada,  ajou- 
jadoá  surrelfa  com  i.  A.  àe  Maced^  e  a  desempenham 
com  a  dignidade  conveniente  a  tão  grandes  dous 
.«^abios  i  Demais  d'i.sto,  tem  publicado  varias  odes  que, 
fazem  ódio  !  Foi  sócio  de  J.  A.  na  redacção  do  mi- 
serável papelinho  Semanário  de  instrutção  c  recreio 
í^ue  morreu  de  garrote,  deixando  a  seus  auctores  a 
«lagoa  do  inútil  desembolso  de  alguns  coados  vintena: 
e  finalmente  para  em  tudo  se  mostrar  digno  do  seii 
pedagogo  J.  A.  de  de  Macedo  tem  feito  ridiculissimos 
appendices,  ou  adminiculos  a  alguns  de  seus  ridículos 
folhetos. 

429  Este  é  propriamente  Ok  longuissirao  arrazoado 
^h  k.  ni  {ireCsi^ão^o  $^|i  híma.  Ora  como  poderá 
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«De  arrostar  sobre  as  azas  do  estro  ardente 
cA  opinião  geral  do  mundo  inteiro  ? 
^Camões  era  admirado,  eo  novo  Gama 
fVai  dará  conhecer  queelieera  nm  asno! 
«O  seuheroeera  um  heroe  deveras, 
tPoisquepor  sonhos  fez  a  grão  viagem, 
«E  estirou  o  Timoja  de  um  só   taiiio!  130 
«Verdade  é  que  se  diz  que  o  tal  pirata, 
«Sendo  mui  de  proveito  aos  Portugueses, 
«Largosannos  viveu  depois  que  o  Gama 
«Partiu  de  Calecut :  mas  que  tem  isso? 
€É  licença  poetieL\  e  tào  bella 
«Quão  grande  o  talho  foi  que  deu  o  Gama! 
f  O  seu  mararilhoso  é  tal,e  tanto 
«Que  até  do  Senegal  muda  as  correntes!  131 


eonceber-se  que  um  assumpto,  por  tantos  motivos 
grande,  seja  minimo  em  poesia  !  Concebe-o  J.  A.  mais 
o  seu  Lopes.  *' 

130  J.  A  alten  a  verdade  sabida  da  historia,  finge 
«  Gama  entrado  em  combate,  e  o  Timoja  morto  ác 
suas  màos  ;  apontoando,  sobre  as  outras,  mais  esta 
incoherencia  no  caracter'do  Gania,  sem  se  lembrar 
de  que  elíe  devia  assemelliar-se  a  Ulysses,  a  Eneas  ou 
a  Godoffredo,  e  não  a  Achilles,  a  César,  ou  a  Henrique 
4.  ^  .  Porém  J.  A.  em  nenhum  bom  sentido  sabe  que 
cousa  seja  verdadeiro  caracter.  Veja-se  a  INota  (80)  no 
Canto  6  o  .^  *■.  ^    ' 

131  J.  A.  faz  o  rio  Senegal  (ou  Canagá)  aUm  4a 
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fNa  phantastica  ilha  do  Diabo 

cLáeslá  Estatua  que  ao  Brazil  aponta!  152 
«Falia  a  Ásia,  S.Tíiomé,  o  Infante,  e  o  Anjo, 
<(Eentra  tudo  no  Templo  da  Me'noria  !  133 
«< Episódios  ninguém  os  tem  melhores: 
«Que  elegância,  que  força,  e  magestade 
«No  guerreiro  Africano,  e  no  bom  Velho 
€  Meneando  com  emph  ase  a  cabeça!  134 


linha,  quando  aliás  este  rio  separa  o^  Mouros  Azent^ 
guês  dos  Ntígros  Gelofos  da  Costaade  Guiné. 

132  A  primeira  terra  a  que  J.  A  di  aportada  e 
Gama  é  uma  Ilha  deserta  í mentira  inútil)  e  alli  apre- 
senta uma  Estatua  apontando  para  o  Brazil,  com  uma 
inscripção  Grega,  dizendo,  que  cedo  os   Portugueses 

•  hão  de  descobrir  :  isto  é  um  plagiato  do  poema  in- 
titulado— Caramurú — além  de  ser  uma  idea  que  se 
nâo  casa  com  a  acçào  do  Gama,  e  de  com  ella  accar- 
retar  largos   disparates.  .!i 

133  A  Ásia  mostra  em  sonhos   a  El-Rei  D.  Manuel 

•  Templo  da  Memoria,  o  Infante  D.  Henrique  lera 
alli  o  Gama  etc.  etc. 

134  Este  Verso  é  do  2.  ^  canto  do  Gama  de  J.  A. 
que,  desdanhando  Camões,  e  buscando  sempre,  e  sem- 
pre em  vão,  imital-o,  por  lhe  lembrar  a  belia  pro- 
sopopea  do  4.  ®  Canto  da  Lusiada,  apresentou  tam- 
bém um  Velho  declamando  centra  a  empresa  do  des- 
cobrimento da  índia,  de  ajoují^com  um  guerreiro,  • 
com  a  emphasôf  e  o  descoco  de  J,  A. 


-~  140  — 

tQue  divino  furor  no  Sacerdote!  435 
«O  enterro  dodeEncógi  causa  espanto  ! 
«Os  três  Pretos  as  carnes  arripiara : 
rPois  Ignez?  Alé  faz  chorar  as  pedras  !  136 
ífE  quem  será  tào  bruto  que  não  pasme 
(^Do  maravilliosissimo  episodio, 
«De  propósito  escripto  por  contraste 
«Do  Gigante  do  Cabo  da?  Tormentas; 
«Oií^ndo  o  Génio  da  bruta  Idolatria 
«Com  seus  clamores  espavcnia  o  globo, 
«E  anda  Vasco  da  Gama  abaixo  e  acima 
í^Luctaiido  sem^refugio,  nem  governo       â 
íNo  cego<4iorror  de  estranha  tempestade: 


135  Foi  ytii  iaV  q!«iei:  iio  .!i»ofnònto  do  embarque 
«lo?  nossos  illustpes  i  AventiiFeipíjis,  tomaílo  dô  furor 
prophetico,  vjip  os  exíremos  Chins  humUhadGs  aosnjLM^i 
do  Tfjo,  e  outro^i  dis{;ar^tes  d'e3ta  laia. 

136  A  resp(Mto^d>,st;i  Ignez  vejam -se  as  Notçis  (76)  e 
(77;  no  Canto  tí.  °  O  caso  dos  ires  Pretos  vem  a  ser  : 
^ue  deus  Pretos  amavam  uma  pretinha  ;  c,  cpmonãd 
podiam  ambos  igualm.ente  possiúl-a,  e  nenhum  tinha 
animo  de  perder  a  jóia,  concertaram  entre  si  matar-se 
e  matal-a,  c  a  cachorra  esteve  por  isso  :  de  mais  a  mais 
a  historia,  foi  contada  por  mu  dos  Negros  amantes,  já 
^ua)ido  arrc^aiihav.T  o  dente  com  as  anciãs  da  inorte. 
«o  reino  de  Encóiii  (onde  o  (iama  não.  foi)  diz  J.  A. 
ííue.,  assistindo  os  íio?sos  descobridores  ás  exeqaia'>: 
Hc  iHim  dos  Prinoipe?  do  paiz,  cujas  leis  ordeíiavara 
<|ue  com  ocadaveíi  fo.'^^ém  quoim;jda*scisdas  mí**'*  for- 
mosas donzellag,  qus«i  que  .«coitou  uqia  sedição  paru 


-.141  — 

*Por  que  o  grão  Saianaz,  posto  nas  azas, 
V  x\  viva  força  da  infernal  donluça 
*^Um  rochedo  de  Java  cerceara, 
íComqueaosmarc'saustraes,qucbradoogçIô 
iRóIa  expedito,  e  solto  e  destacado, 
cE  vem  correndo  a  revolver  os  mares 
«Por  onde  entào  o  Gama  navegava, 
<<:A boiando  nas  agoaspor  maneira 
*Que  os  mares  cobrem,  cobrem  horisontes 
« l)e  toda  a  parle  os  congelados  montes !  137 
fPois,se  devofallar  dos  caracteres, 
fVejo  que  nunca  fez  nenhum  posta 
^Um  Diabo  melhor  que  o  seu  Diabo  ; 
<E  fica  Milton  a  perder  de  vista,* 
«Que  elle  em  seu  Paraíso  nunca  disse 


ob«tar  ao  sacrifício,  cobrindo  de  injurias  e  ameaços 
Q  Rei  que  mui  bena  o  hospedara.  Eis*aqni  como  J.  A. 
sabe  guardar  a  conveniência  dos  costumes,  e  cara- 
cteres ! 

137  Estes  dois  Versos  são  de  J.  A.  no  7  ®  Canto 
do  seu  Gama,  onde  tal,  qual  et?  aqui  suramariameníe 
o  descrevo,  se  lé  «m  Episodio,  claramente  apresenta- 
do n'aquelle  logar  para  contrastar  o  inimitável  Ada- 
mastor;  eque,  além  de  ser  o  destempero  mais  gar- 
rafal qua  nunca  escreveu  nenhum  homem  com  fumos 
àe  poeta,  é  sem  centradição  o  aborto  de  uma  phan- 
tasia  inteiramente  desvairada,  f  de  uma  crassissima 
ignorância. 


-^142  — 

KDe  um  eterno  rival  dcsp-éso  a  gloria!  138 
<fO  caracter  do  beroe,  esse  é  chapado  ! 
fNada  digo  dos  mais,  porque  é  bom  tudo. 
fOseu  estylo  ésempreigual,  eaphrase 
tPode  servir  de  nórnia  aos  que  desdenham, 
cComo  nós,  os  rançosos  Quinhentistas  :  139 
tE  em  fim,  se  o  seu  poema  tem  defeitos, 
«Peor  o  fez  Camões  :  o  meu  conselho 
«É  de  o  metter  no  prelo ;  e  só  quizera 
((Uma  dedicatória,  por  maneira 
frQue  houvesse  na  incensada  personagem     , 
«Contra  0^  rancor  geral  um  firme  escudo. 
<^0  conselho  é  de  amigo.»  Assim  dizendo 
Deu-lhe  a  húo,e  apertou-lh'a  em  despedida, 
Pespegando-Jhe  um  bojo  humedecido, 
Que  dizem  lhe  aggravara  o  mal  nojoso 


138  Só  o  sapientissimo  Poeta  Épico,  e  Reverendo 
Préyador  J.  A.  de  Macedo  pode  conhecer  que  o  Diabo 
desprese  a  Onmipoteiícia,  o  Supremo  Saber,  e  a  Gloria 
4o  Soberan»  Ârchitecto  do  universo  !  Mas  o  verso  é  do 
3.®  Canto  do  seu  (jaTTVa,  que  formiga  em  outros  que 
taes. 


139  Quem  tiver  a  mal  empregada  pachorra  de  ler 
opoema  Gama,  achará  continuada  duresa  dç  estylo 
e  igual  em  todas  as^iiatorias ;  gallicismcs,  epithetos 
mal  apropriados,  construoçoes  abstrusas  etc.J 


—  143  — 

Das  nunca  exlinctas  aphtasque  padece.  140 

Inda  aqui,  a  pezar  dos  seus  desvios, 
Accodiu  a  Fortuna  ao  vate  ex frade ^ 
Que,  julgando  o  Camões  ler  excedido, 
Houvera  presumpçãode  arrebenlal-o, 
Se  o  discurso  do  Lopes  continua; 
Como  se  diz  da  rà,  por  que  tentara 
Ter  de  um  boi  a  membruda  corpulência. 
Mas  c'o  contacto  do  snpposto  amigo 
Calou-lhe  vivamente  pelas  vêas, 
E  trepou-lhe  ao  miolo  mui  coado 
O  fogo  adulador,  que  seívapoja 
Em  mil  phrases  servis,  néscios  louvores, 
Hypérboles,e  pliosphoros  rythfiiados.» 

-Matéria  édecothurno,enào  de  soco-  i41 
O  mais  que  inda  contou  do  exfrade  a  Fama : 
-Aqui  minha  Calliope  te  invoco 
-N'este  trabalho  extremo, porque  fique-  142 
Em  seu  hórrido  nome  horresdo  exemplo 
Aos  mais  que  houver  o  Desaforo  eivado. 
Já  o  épico  Agostinho  muito  ufano, 


140  J.  A,  padece  na  verdade  esta  moléstia;  dt 
jflaneira  que  a  sua  bocca  é  constantemente  como  a  de 
Mm  cão  damnado,  até  pela  baba. 

íií  Cam.   Lus.  C.  10.®  Est.  8.* 
U2  Cam.  Ib. 


— 144  — 

Posta  aproa  na  loja  do  Corcunda, 
Partia  da  Bombarda  a  pannos  soltos, 
Quando  uma   gralha  (miserando  agouro  ?) 
iNegramenlc  grasnando,  as  azas  bate, 
E,  o  caminho  do  vate  atravessando, 
€'o  estrondo  de  quem  soffre  dysentéria, 
Ou  de  quem  do  vazio  expelle  os  ventos, 
Dá-lhe   uma  correntia  talhadura 
Toda  empregada  no  alto  da  cabeça : 
Mas  este  heroe  Cmnbayo  nào  encon  tra 
Outro  Melique-yaz  que  o  desaggrave;  143 
E,  c'o  furor,  do  ígouro,  levantando 
Muito  rijo  ia  trotar  quasi  um  galope, 
Na  loja  do  Corcunda  entrou  suado, 
Como  um  macho  de  posta,  que  na  muda 
Está  dandoaosilhaes,  co'as  maosd'espéque. 
Senào  quando  eis  que  salta  um  gato  negro 
(O  mesmo  negro  gato  desattento 
^ t 

143  Estando  em  campanha  El-Rei  de  Cambaya.  ao 
sahirum  dia  da  sua  tenda,  um  milhanolhe  deu  uma 
talhadura  na  cabeça,  do  que  elle  ticou  muito  sentido, 
por  ser  (como  todos  os  Iwdianos)  mui  crente  em  agou- 
ros :  Meliqueyaz,  seu  escravo,  qne  por  acaso  estava 
presente,  e  era  excellente  atirador  de  fleclia,  atesou  a 
arco,  e  derribou  a  ave  sacrilega  ;  e  de  então  começou 
3  sua  fortuna,  por  maneira  que  era  um  rico  potentado 
e  senhor  da  memorável  praça  de  Diu  ao  tempo  das 
i^ossas  conquistas  no  Oíiente. 

Barros,  Dec.  1.* 


Quej-i  lhe  espatifou  dezoito  empadas)  f4*£ 
E,  ao  tempo  quando  oEpicosacava  ^-"'    * 
Da  erudita  algibeira  o   grão  poema. 
Furioso  empregando  a  leve  garra, 
Rasgou-lhe  algumas  folhas,  e  partiu-se 
Com  musica  infernal  om  sons  tremidos 
Deixando  estupefactos,  e  aturdidos 
O  poeta  e  o  lunatiro  livreiro.%        '"  '  ■ 
Oh!  que  fizeste  tu,  maldita  gralha, 
Sobre  os  sagrados  cascos-Af/ostinhos 
Chorreafldo  as  trazeiras  immundicies! 
O  que  fizeste  tu,  galo  maldi^.^, 
Dilacerando  a  obra  mais  pasmosa 
De  quantas  em  máos  versos  se  temVr^to'! 
Qual  c'o  famoso  Almeida  em  outras  eras 
O  mào  Rei  de  Qi^iloa,  assim  c*o  exfrade  1  i5 
O  C@i^unda,do  agouro  amedrontado, 
Duvida  contractar:  e  mais  ainda 


144  Estando  -í.  A.  na  Loja  do  Corcunda  a  comer 
umas  empadas  com  um  seu  satellite.  entrou  outro,  tra- 
indo um  soneto  em  que  se  lhe  fazia  alguma  justiça; 
ií.  A.  er^ue-se  a  blasfeuiar,'  e  no  em  Uaío.o  gakt;  dú 
Çor.runda  mamou-lhe  as  empadas. 
,\- 145  El  Rei  de  Quiloa  deferiu  a  sua  conferencia 
eom  o  nosso  illustre  Vice-Rei  D  Francisco  de  Almei- 
da, dando  por  causal,  que,  ao  tempo  em  que  para 
ella  se  dispunha,  atravessar^  um  gato  negro,  cousa 
para  elles  de  mui  fonesto  agouro  .    ■ 


—  146  — 

Porque  ao  justo  n'aquella  própria  hora 
Entrafaalua  em  quarto  raingoanle, 
Agourando  que  á  miíigoa  de  leitores 
Morreria  de  traça  o  tal  poema.  44^ 
Dtí  tão  torpes  fracassos  combatido 
Oheroe  eatristeceu,  vendo  mui  claro 
De8andar-lhe  a  fortuua ;  e  já  não  dava 
Trinta  reis  pelos  lucros  de  uma  obra 
Que  tinha  trabalhado  em  tantos  antios. 
Com  tanta  perfeição!  Porém,  calando 
Toda  a  magoa  e  temor,  como  se  fora 
Mui  seguro  de  si^  rompeu  profuso 
Contra  os  néscios  agouros  declamando; 
Nãoc*o  vigor  Sublime  com  qne  out'rora 
Demosthenes  a  Grécia  revolvia, 
Contra  Filippe  ás  armas  convocando; 
Nem  co'a  florida  pompa  com  que  Tullio 
Defendeu  Roscio,  ou  Catillina  accusa ; 
Mas  co*aquelÍe  furor,  e  voz  de  ferro 
Com  que  insano  troveja,e  não  commove;i47 


146  O  miserável  Livreiro,  que  é  lunático   em  toda 

a  força  do  vocábulo,  foi-lhe  esta  vez  fiel  a  mania  dos 

agouros,  porque  são  passados  três  annos,  e  ainda  ag«- 

r;i  se  queixa  de  que  não  tirou  a  dcspeza  da  inipressíd 

do  Gfjma. 

147  Na  já  citada  Satyra  lhe  disse  Poça ge  : 

Trovejas,  enroHq\ieccs,  não  conimoves, 
Golas  a  contricçío  no  centro  d'alma. 


Co*a  mcHiótona,  e  rouca  vozeria         ,,  y_. ^ 
Com  que  usa  atordoar  o  povo  rude,'n  cidO 
Quando  vai  no  exercicio  acostumado 
Do  sacro  ministério,  que  envilece, 
Dizendo  o  que  não  sabe,  e  o  que  não  sente, 
Phraseando  a  esmo,  e  bracejando  á  tôa-r  ., .  i 
Com  rúbido  furor  fradi-fremente,       íV  38» 
Falho  em  doutrina,  nauzeav  Liiboa.      {.>:lr; 
Qual  se  ouvira  uma  grande  Itovoad»,-  A  9 
O  misero  Corcunda  estupefacto  y% 

Escutao  pregador,  que  berra  e  sua. 
Descompassado  o  gesto,''a  côrj,perdida. 
Dos  olhos  tiammejando,e  furioso      .  jzvi 
Como  a  Sibylla  oráculos  abriíído  !     ^   m^T» 
Dos  berros,  mais  que  das  razões  movido. 
Na  falsa  expectação  de  largos  lucros, 
Já  eile  expõe  á  venda  O  J^ovo  Gcuna  : 
Nos  cascavéis  da  r\  thma  embasbacando 
A pplaudiu  a  Ignorância  o  i'K)vo  livro  ; 
Mas,  apenas  o  monstro  ergueu  no  typo 
A  orgulliosa  cabeça  mal  composta, 
Todo  o  Castalio  Coro  espavorido, 
Co*as  mãos  tapando  o"^  olhos,  e  os  ouvidos, 
-Fugiu  tremendo  ;  eApollo  de  torvado 
-Um  pouco  a  luz  perdeu  como  entiado  I- 148 
A  tranquilla,  e  segura  Sapiência, 

148  Cam.  Lus.  C.4.^  E^í.  37/    „ 


Posto  que  verde  Elmiro  nãí>  ctíidSftse  ''^'^}^ 
Obra  que  á  perfeição  se  aproximasse^,  -  oP 
Não  quiz  julgar  sem  ler;  e  então,  toitiStda'  ' 
Da  justa  iudignaçào  a  que  provoca 
Niía  de  todo  o  mérito  a  Vaidade, 
Trovejou  sobre  Elmiro  e«tas  sentenças: 
«Se,  na  idade  arrojada,  é  vigorosa     ^  '  f^^oj? 
«Em  que  o  divino  fogo  aquece  a  meniêf '   '• 
«E  os  proveitos  do  estudo  em  obras  brilham 
iNenhumadeu  queogêlo  não  crestas^;  O 
fE  da  Ignorância  os  sèllos  não  trouxesse-!;- 
fComo  havia  (^mpôr  um  bom  poema 
fOauctor  que  com  dez  lustros  já  pezada 
«Tem  de  cans  a  cabeça  povoada? 
«Se  de  terreno  mau  não  vem  bom  fruct«v 
«Como  faria  Elmiro  um*obra  boa?  '^ 

« E  o  roíico  pregador^  que  inda  não  dóra 
«Uma  peça  oratória  em  si  perfeita, 
«Como  havia  cor^pôr  uma  epopea 
«Que  Homero,  ou  queVirgilio  sombreasse, 
«Ou  que  ao  grande  Camões  se  assimilhasse? 
«-Podem-se  pôr  em  longo  esquecimentol49 
«Quantos  épicos  mon-^tros  abortaram 
«De  vácua»  frontes,  plagiarias  plumas, 
«Que  este  indigesto  aborto  O  Novo  Gatrut 
«É  a  prova  real  do  muito  que  ousam 


149  Cam.  U«.  C.  i.  ®  Est.  6.* 


—  i49  — 

«A  Fatuidade,  o  Orgulho  c  o  Pedantismo! 
«Por  fortuna  da  gente  que  distingue 
<Bom,e^niáo,  e  peior,  péssimo   e  infame, 
«Do infame  Elmiro  o  péssimo  poema, 
íNasazas  da  indiscreta  Novidade 
«Correrá  pouco  tempo  em  terra  pouco; 
fE  cedo  na  memoria  ha-de  apagar-se 
tDe  seus  cantos  o  som  desentoado, 
«Ficando  de  despreso  e  pó  coberto 
«O  livro,  cujo  auctor  merece  opprobrios  : 
«Apontado  será  o  auctor  do  Gania 
*Bem  como  os  criminoslis  coni  ferrete, 
«Eas  muito  poucas  vezes  qne  for  lido 
«Será  para  excitar  ou  raiva,  oú  somno. » 
Dito  isto,  e  arrojando  desdenhosa 
O  Elmirico-poema-narrotívo^ 
De  novo  na  Lusiada  foi  vendo 
Do  disforme  gigante  o  gesto  horrendo. 

ó  Numes,  e  o  prognostico  terrível 
Todo  se  vai  tornando  em  realidade  ; 
Pois,  mal  quedeumaesquinaassomaj^^/niro 
(Urso  no  gesto,  e  Phariseu  no  rosto; 
Qual  touro  em  praça.,  cabis-baixo  olhando 
Desconfiado  a  turba  que  o  rodêa ; 
E,  somente  modesto  pelo  traje. 
Com  chapeo  de  três  ventos  assentando 
As  grisalhas  melenas,  estendidas 
No  ròUço  cachaço)  o  ^ovo  rindo 
Logo  todo^mormura  aOlhz  o  exfrade^    M 


iíO\h2iú  Càm^âes  da ràh'>da('B^mòavdk, 
«Que  dá  por  paus  e  pedras,  escreverído 
íObrinhasquecostuniam  uosle^itores  ■ 
«O  eííeito"  produzir  das  dormideiras!)) 
Mas  de  todo  este  cómico  progresso 
Alegre  o  I>esaforov  e  vaoglori-oso.  * 
Por  ver  o  alumfío  seu  trepa r  táo  alto, 
índa  espera  meltei-o  em  no^cís  ■scen^s, 
Porque  diz  que  aos  malignos  impostores 
Nunca  fakam  estúpidos  Mecenas  ; 
E  d'esía  sua  esperança  os  ^'uBdamentos 
Não  sãjo  iança^íjos  a*  sabor  dos  ventos. 

No  pãiz  extensíssimo  que  corta 
De  ponta  a  poíUa  extrema  os  mundos  todos, 
Dos  reinos  da  Phiíaucia  o  norte  assopra, 
E  assopra  o  sul  dos  reinos  da  Mentira  : 
Entre  estes  dons,   com  ambos  contlnandoi 
Tem  a  Lisonja  amplissimos  estados. 
Cujo  mal  firme  cHô  é  todo  fumo, 
E  cujo  ceo  é  todo  meteoros  :  ' 

Num  alto  vari-fulgido  castello, 
De  plumas  de  pavão  architeciado^ 
Còm  tectos  dosqueAr^achneerguer  costuma 
Columnas  das  que  o  mar  nas  praias  deixa 
Depois  que  rola,  e  bate,  e  brama,  e  foge ; 
Alli,muitodonósa;e  recostada 
Sobre  coxins  de  empollas  saponaceas, 
Mora  a  néscia  Invenção,  que  se  accredila 
Das  ires  Rainhas  Dcfensor-Minislro  ; 


E  incansável  d'alli,  quasi  em  chuveiro 

De  falsa  Inz  mil  settas  despeilindo, 

Arêa  nnil  cabeças,  produzindo 

Bavios,  e  Mévios^  Zoilos  e  Macedos. 

A  retaguarda  e- flancos  lhe  resguardara, 

Perpeuias,  vigilantes seíitinellas, 

A  convulsa  espantada  Turbulência, 

A  Maiicia  c'os  olhos  sempre  baixos, 

E  para  oceo  com  elles  sempre  erguidos 

A  pallf<la  traidora  Hypocrisia, 

Que  inda  mais  sangue  faz  que  a  Tyrannia  ! 

Os  eslii()idos  Pasmos  qkio.  a  cortejam, 

Correiosseus,  trombeteando  'os  vivas. 

Do. grande  ministério  InvencJoneiro 

As  ordens  levam  pelo  naundo  inteiro  : 

D'alli  voando  o  intempestivo  Applauso, 

Com  benigno  rumo  de  aura  suave. 

Os  ouvidos  aífaga  ao  impio,  ao  néscio 

Que  maisiios  erros  seus  dest'arte  arraiga; 

E d'alli  deseeo inrtoxo aos  vãos  artistas 

Que  aviltam  suas  artes,  dedicando. 

Aos ioíhgnosdehonrar-se. honrosos  quadros 

Com  lustre  de  emblemáticos  lavores. 

Quando  na  infância  de  seu  nobre  alumno 

Astuto  o  Desaforo  e  diligente 

Curava  de  influir-lhe  as  artes  suas, 

Alli  foi  demandar,  e  obteve  auxilio  ; 

E,  qaaes.  se  D*uma  dc>';aa  o  mosto  ferve, 

Teuuies  ioseclos  em  ieaaz  carduiD^ 


—  i52  — 

Zumbem,  chupando  as  rubras  aduelUs  ;./ 
Taes,da  nescia-lnveaçãon  mn  Icvívacènti; 
Falsidades,  Basofias,   Deslemperos, 
Túrbido  enxame,  com  ferrão  maligno 
Foram  chupar  nos  testos  de  Macedo 
Alguns  raros  barruntos  de  bom  siso  : 
Vendo  depois  com  gáudio  o  Desaforo 
Fructos  de  seu  ensino  em  obras  d'elle; 
Vendo  o  poema  Gama  exposto  ao  mundo, 
E  o  mundo  todo  a  escarnecer  do  Gama^ 
Novo  auxilio  pediu;  ligeiro  e  ledo 
Osatrapa  ideal,  coí. vindo  em  tudo. 
Deu  em  formíí  de  agouro  este  protesto  : 
<í  Posto  que  n§,3  escri pios  de  J/«c^c?o 
«Ande  sua  alma  negramente  impressa, 
tComoum  timbre  qualquer  tirado  a  furaoí» 
(í Não  basta,  e  deve  todo  o  mundo  ver-íhe 
«No  atroz  semblante  ressumandooscrinies; 
*  Assim  será  :  mostrando  as  phases  todas 
«Sobre  uma  correrão  quarenta  luas,    150 
«E  então,  em  Oriente  refundido, 
f  Verás  o  (Mtna,  em  guinchos  mais  crescido, 
€  Encher  com  seu  louvor  meia  Gazeta  I  íoí 

uUU  1'M;,  ^i..  

' rr- 

150  O  poema  Gama  foi  publicado  em  setembro  de 
1811,  e  o  Oriente^  ou  Gama  refundido,  e  accrescpn- 
tado  com  dous  cantos,  de  mais  em  lodo  o  sentido, 
publicou-se  em  niíirço'de(il8l5 

151/1  m<u^'-ã^'G«izeta4e'Litb(fa  d«  24  d©  fev^rtiro. 


— 153  — 

f  Verás  um  pintor-Cocles,  mui  devoto  4S2 
iDas  sapienles  Eímiricas- façanhas, 
fPôr-lhe  a  óleo  o  carào  aífeiçoado 
tlnda  que  com  lavor,  assimilhado  ; 
f  K  c*um  livro  nas  mãos,  como  em  memoria 
«Dos  mui  tos  que  roubou  :  \er'àsManteiga\5^ 
«Com  tardonho  buril  passal-o  a  cobre  ; 
«Moceíío  punirá  esta  tardança;  1d4 
«E,  a  seu  pedido,  como  próprio  emblema 
«Dos crimes  que  escrevendo  commetlera 
f  (Um  tempo  sycophanla,  e  zoilo  agora) 
«Ornar-lhe-há  o  baixo  Co  retraio  intaodO 
«Uma  penna  de  ferro,  negrejando 
«Por  entre  luscoefusco,ouluLdoinferno:  155 

annundiando  o  Poema  Oriente,  chamou-íhe,  afora 
outras  alcunhas,  maravilhosa  producção  do  génio, 
onde  brilham  magistralmente  desempenhadas  as  diffi- 
cillissimas  regras  do  Poema  Eyko  etc.  etc. 

152  H.  I,  da  Silva  :  cego  de  ura  olho,  e  que  para 
tal  obra  o  deteria  ser  de  ambos. 

153  D.  I.  da  Silva,  por  antonomásia  o  Manteiga  : 
e  logo  foram  dous  Silvas  que  reproduiiram  aquella 
rica  Amora  I 

154  O  miserável,  ainda  que  alias  hábil  gravador, 
•uccedeu-lhe  um  precalço  com  que  perdeu  a  prioiõ- 
ra  chapa,  e  teve  por  isso  de  retardar  a  ebra;,  ibIm 
por  esse  retardamento  lhe  dirigiu  J.  A.  uma^.etvfi 
em  que  o  punha  á  viola.    »  ,    Vrt 

1 55  J .  A .  mal  contente  de  que  o  seu  devoto  pintor  Qookt 


—  154  — 

if^òs  tareúlos  depois  malliplícâdo, 
<(Dq  seu  fusco-Orientc-gaUinado   1^6 
«Knfeitará  hixosos  íVontispiciois, 
<í(^ual  de  «m  mestre  de  cebo,  e  de  polvilhos 
fEm  besuntíido  páo  meã  cabeça 
íCom  chorina,  on  riçado  a  porta  adereça: 
« Verás  que  em  vil,  torpíssima  linguagem  * 
«Comporá  outra  métrica  salsada 
<^Qu<e  chamará  poema,  ou  Bxirrimda, 
«Desaforado  aborto  em  que  !TJj»PÍe 
«Velhos,  e  moços,  damas  o  donzeltas,    157 
«  Classes .  Co^naj regardes ,  Nações  ih  téi^râS' ;' ' 

-     )      :■:.   ■    •-.    ;    ::^s^\:^.      -  -    -     ■■:--      '    '■      V^r/i, 

O  retratasse  para  correr  mundo  no  frontispício  do  seu 
livro ;  esquecendo-lhe  de  o  pôr  a  escrever,  pediu  que 
na  gravura  se  liie  ajuntasse  nmapenna.  nForéin 
iíomo?  (lhe  perguntou  o  gravador)./)  Seja  como  fôr, 
eu  (jucro  ahi  uma  penna   (respondeu  J.  A,);    então  o 

fiobre  Manteiga,  re^^^.ando  a^^^lmgua  do  retratado, 
embrou-se  de  metter  (a  penna)  em  um  globo  de  luz, 
tirando  assim  '  appafentementô  'dás  Ueysk  o'%urão 
gravado,  '  • 

156  Ná  livraria  Graciana  havia  mahuscrípto  um 
antigo  pòenia  com  ò  titulq  de— Oriente  Conquistado 
— dcsapparecen,  e  presHmc-se  que  J  A.  lhe  deu  o 
.caminho  que  dera  a  alguns  livros  desta  sosiratia,  que 
-«lisimou,  como  a  de  Enxobregas,  e  as  outras  já  citar 
4las  ;  e  talvez  deste  seja  roubado  o  muito  pouco  bom 
jiHie  apparece  em  seu  poema.  --'ít:: '.^  i..-.    y- ^     «iq 

i57  Cam.  Lus.  C.  7.  ^^Gst.  i9.»  V^jil^Se^iiWe^r* 
«í«  L.  2^  ^  de  Horácio.    ^  •?íboifl9Ííiri>if.rfi.A  loòí 


—  155  — 
tAforâ  owtras  obrinhas  mais  miiidas 

«!)ignís  de    sen  atictor,  como  gHc  infimes.  >  i^^ 

Assim  contava  a  Pama  :  c  a  í^iberdade, 
Co'a  Kazão  e  o  Kom-Goslo  pr.acticando, 
I)esl'arte  concluiu  «Somos  vingados  : 
dSe  d'este  luso  escândalo  entre  os  lusos 
«A  néscia  protecção  tolhe  a  vingança; 
«No  ditoso  paiz  onde  cu  domino, 
•íNa  fausta  Grão-Bretanha  eu  vos  prometto 
«Que  os  raios  typographicos  se  accendam, 
«E  corram  plaga  e  plaga  incendiados 
*cCc'as  cinzas  do  ridiclo  cobrindo, 
•^Dos  outros  corvos  para  espdhto  e  medo, 
«O  nome  do  novo-epico-Maculo, 


158   Tudo   isto  são  verdades. 


Jijil 
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ERRATAS  PRINCIPAES 

Pag.  VIII  linha  U—6\\(\e  se  lé  :   ^'' 

?tm  breve  mas  judicioso  critico 

deve  lêr-se : 
U7H  ò?'ei;g  inas^jnHicioso  ensaio  cfO^co 

u ♦  ifÇjfei  XII  Unha  2  —onde  se  lê :       o*^. 

insalubridade  doclinw  ••'P* 

deve  lêr-se : 
insalubridade  do  clima 

Pag.  XIII  linha  11— orle  sele  ; 

desniasiado^ 

deve  lêr-se: 
demasiado 

Pag.  lo  Verso  18 — onde  se  lê ; 

tD'est'arte  o  fado 

deve  lêr-se: 
4D'est'arte  o  Fado 


—  458  — 

Pag.  20  Verso  18— onde  se  lê  : 

e,  remo  a  n>oite 
deve  lêr-s(^/ : 

e,  como  a  Noite 

Pag.  21  Verso  19  e  seguintes— on<ie  se  lê: 

Como,  se  emín^io^giroia  ^lonterAm 

deve  ler -se  ;     ' 
Cortu) ,  SC  em  meip  giro  a  NoxUa  véa 

i^guma  oiifra  errata  mi  falia  haverá»  mas 
de  fácil  emenítvi;  e  por  isso  não  a  registramos 
aqui. 


Lvares  Pereira  Pato  Moniz,   Nuno| 
Agostinheida     ^-Nova  ed .  ^  " 
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